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A PAZ SUL-AMERICANA Solicitou exoneração o se­
cretario do Interior Prefeitura Municipal 

lnspector dr, Luiz Vieira 
Heturnm1 de a ul omovel. an te­

hontem, a F'(,rl:.ilcza, o eng. 
Luiz \'ieira, inspetlur tla\ obras 
con lra a::,, \êcca". 

O NOME ESCOLHIDO PARA SEU 
SUBSTITUTO 

A Prefeitura. t·ollocou em dif_ 
ferentes pontos da cidade ca_j. 

Os ultimos despachos telegraphicos referentes ao con­
venio que encerrou a lucta do Chaco 

Por motivos de ordem particular, 
ligadas aos seus in teresses no muni'­
dpio de Sousa. acaba. \de 5olicitar sua 
exoneração de Secretario do Interior 
0 illustre dr Antonio Pinto de 
Oliveira, que naquelle alto encargo 
admnistrat.ivo servia, com a.pplauso 
publico e plena confiança do chefe do 
Estado desde o comêç.o do actual 
g·cvern~. Dispensandc. aliâs, qualquer 

xas c-01let.:toras p:ira pa.pci.s ie 

outros detrict.os. com a. legenda 
- Lli\lPEZA PUBLICA - e 
e~pera que a. 1>cpulaçáo vindo 
ao encontro dos seus de~ejos. 

Technic" de valor e homem 
de at(,"5o, a, ultimas realizacões 
<l:.1s olJras de :1çudagem, pro~mo­
vid;1~ num :.1rnb1enle <le prostra­
<·úo economica, estão a allestar 
aquella, qualidades que lhe 
exornam o caracter de a<lminis­
trridor con~cienle tlc sua mis­
'"º publie". 

BUENOS AYRES. 15 - Informa. 
ções de L.1 Paz dizem que o general 
Penarando, commandan,e em chefe 
das forças boli\'ianas no Chaco, p.1r 
decreto do presidente d1 Republica, 
foi promovido a general de dlvisão. 
que é o titulo ma~ elevado do Exer_ 
cito boliviano. (A. B.) 

RIO, 15 !Nacional) - o ministro 
da Venezuela aqui lelegrnphou ao sr 
Herbert Meses. presidente da A. B. I., 
congratulando-se ))€la paz do Chaco 
e exalç.3.ndo a attitudc da imprensa 
bra.5ileira constante de suo. cooperaçã.a, 
chegando-se fin3lmen e. a brilhantes 
resultados. \A. B.) 

BUENOS AYRES. 15 - O bs:iquete 
offerecido pe~::, 1)l'esidente Justo a:s 
membros da Commissão Mediador:1 e 
corpo diplomatice aqu1 acrcditJdo 
constituiu uma manifestação de cor_ 
dialidade americana de destacada.e: 
proporções. !.4. B.) 

RIO, 15 <Naci:-nal) O ··Dia.rio 
Cari•oca ", estudJndo :i.s complexc:s ne­
gociações de Bu~nos Arres, diz que, 
quando se fizer a historia das jorna­
d3.s :i Buenos Ayres não serão esque_ 

hymnos em homenagem á paz, no mo­
mento em que amb:.s Q.'S ext:'rcito.;; de_ 
ram o toque de corneta de cessar 
fóga (A B) 

RIO, 15 1 Naciona) - Proseguem 
nes.ti cap1t .. l, os prep::i.rativos para re­
ceber o ministro Macêdo SJares, pro­
met endo a mesma ser brilhantis,c:ima. 
A chegada de s. exc. e~tá nrnrcadn 
p:na qu-1rta_feira. !A. B.) 

LA PAZ, 15 - Marte, o deu,;; da 
Guerra. foi deposto peJ:i vontade da 
Americn. de seu tlu-ono. no Chaoo, on. 
de se ::ipoia va sobre os despojos dos 
belligerantes, estando o continente ju_ 
biLso. tA. B J 

RIO. 15 tN"acional) - O presidente 
Euscbi: A\'ala, em breve t.elegr3m_ 
ma. a '' A Noite", m:mifesta-se viva_ 
n1ente satisfeito. Nessa mensagem s 
exc manifes.a o jubilo do seu p'Jís 
pe!a terminação da guerra do Chaco 
e cor.clue. dizendo; '·Agradeço, viva­
mente, a mensagem dessa importante 
e autorizada folha de publicidade. que 
é ·· A Noite ... Eusebio Ayala, presiden_ 
te d::> Paraguay". !A. B.J 

de coru;erval-a. sempre limp:i., 
não jogue a esmo qualquer ob_ 
jedo inutil . 

palal'r;i que tenhamo, para dar relévo NOTAS DE PALACIO 
acs predicados e :i conducta sempre 
correcta tlo 

1
d r . Antonio Pinto. sen\ 

bastante a seguinte carta que lhe l F. 6ram recebi d. os hontem_ pel:> ~· 
dirigiu ao dcrerir o insistente pedido govern~dor elo Ec; ado, o~ .srs. Nilo 

o sr. Governador do Estado: • ~~~~~~'! ~r!?
1
~~~~~gisc~nfii.~;s, :~ti~ 

Caro amigo dr Antonio Pinl'l: - 1 tad: Sebastião Sebas e pre1eit-:i Er­
Accuso fecebidc 1() !:.eu teleg-ramma nesto S1l\•e1ra 
reiterando o p:dido de exonera('.'âo -
do cargo de Secretario do Jnterior . D.;..spediu se do go\'ernador Argem1. 

ro d" F1~u21redo. por ter de viaJar 

r\en111p~inh:11lo do dr. Leo-
nardo Arco,·('rde, crefe do dis­
lriclo da P:irnhyba, o inspector 
Lui1. \'ieir:1, este,c no P~ lacio 
e.la Hedemp<;"Üo, e111 conferencia 
tom o governador Argemiro de 
Figut1irl'clo, sobre :.i"sump'loi.; 
(fllt-' ,e relacionam com a bôa 
m:.irrha cio" \Cl'\'i~·o°' cumple_ 
menlar~" da l n,pectoria ne1.;,te 
E,l:tdo. 

Os motivos !»Or v. allegados em ca _ para O M:iranhão. 0 dr Anlonio :vr1-

::c~n:::t7;o r,:s Je:~11:~,:~ n:t~cP~;.~~~~ randa Hennques. 7 .n Congresso de Educação 
ft.rn:.ulando parn demovei O do.,; seus A cl1rçctoria do "Il:lb yan.1 Club" Será no proximo di.1 22 a inaugu-

prupositos ~i~~i~à~ist~ 1~~r; dJoã~.":~
11
r
0
e:1\z~~~\

5
~ ;~~!::1 11

1~a~in:t Jeªn;::~a~~o~·º Con-
A minha. administração íic:a priva_ 1

1
:;nql~c.l!e scdali io no dia :!4 do cOr- i, 0 dr M_ Jnuel Florentino, professor 

da. de um d.os '-CUs mai.'- fortes e jje- - -

~~~eos a:p;~~~~. dcoosm d~Ls p{?!.!t/<;di~nt: R.IO: 15 rNacion:1ll - O ~1U.mer0 d" 
~uas presenças e assü. iram, com ap3.i- ~no1 tos _na lucL_a cto Chaco. e talculado 
xonado intere.:;se. as demarches con. • ~m maJ.S de cmco:-ntJ. mil. < A. B.) 

_ 1 de Historia Natura} em nosso Lyceu, :~:~::~d:::1:1d::::,~::1~;:s~n~:~~ n~;~: ;:~ Eslen l1cnt-:n1. no Palacio da Re. fôra convidado pelo prof. Lourenço 
ci._mpç-ão. €tll v1slt:.1 dt• cumprimen os Filho para c-omparecer á reunião de qut no ))eriodo 1de convivia official, o 

seu irr:inde devclamento pelo interesse 
publico. o /espirita de justi~a com que 
sempre a.giu, a firmeza e prutlencia 
de attitudei::. e sobretudo a lealda­
de do ~eu prc'<·edcr junl; ao chefe 
do governe, J>Ctante quem fci \' um 
Vlrdadeiro Secretario de Estado, sim_ 
p!es e bem. identific..alln na mai,S es­
treita comrnunhão de vistas pelo 
bem da collecti\'idade. 

~~m~·is.'i7t~ve~~~
1
~~~ti~an~~~aclt~'-1 u;~ educadores c,:mo hospede do Departa­

c..uld::i.de de Medicina de Recife. menta de Instrucção do Districto e 
cilia torias do.:s r?presen tan Les dt' seus 
governos. A· ncção pe.:.osal das srs 
Agustin Justo e Getulio V::i.rgas, cujo 
mutuo entend1ment.'.> tornou possinl 
" obra de con ~ordi.a que e!:tam2s ce_ 
lebrando sera conhecida em s;:'u.s ín­
timos detalhts paro que. na justiça 
da historia, s-e resalte a alta e nobre! 
significação da ,·iagcm do chefe da 
nação brasileir .1 aos p.1ises do Pra.ta 
(A. B.) 

RIO. 15 1Na.cional1 - Commurinm. 
de Villa dos l'vil.:ntcs. ter sido {'m:::cio. 
nante o momento de CPs<::açã.o do fól:'.o 
entre bolivianos e paraguayos, os 
quaes. esquerendo que tinham sido 
inimigos. ha três annos, trocaram men_ 
sagens de mutu, satLSfaçãJ pela ces­
sação das h.:sUlidades. bradmclo, a. 
través dos campos de batalha, entre 
ias :rincheiras que os separavam, phra 
ses de confraterniz1ção. As estaçõ-2s 
de radio militares de ambos os estJdos. 
maiores trocaram mensagen.<; tecend0 

A SESSÃO DA CAMARA 
RIO. 15 - A ~ssão de hoJe foi 

presidida. pe;o sr. Antonio Carlos, 
com a presença de no,•~nta e dois 
deputados. A acta não soffreu im. 
,pugnação e o expediente lido car:<_ 
ceu de importancia. tendo a palavra 
o sr. Aldo Sampaio. que apreciou o 
accôrdo ·~sUpulado enne -os govêrnos 
brasileiro e in~lês. negociado pe(a 
missão Sousa Costa. Começa o ora­
dor salientando o convennio firmado 
a 27 de março e nã.o ratihcado pelo 
l!.::gislatlvo nem publicado para co. 
nheci,~nto do publico. mas, l1'J em_ 
tanto, em execução, tratando-se de 
um assumpto de natureza êvident.~­
mente delicada. Accre.scenta que não 
está no proposito delilnrado de com_ 
bater o acto do executivo. mas vem 
apontar os erros e inconnnient.::s 
contidos no accôrdo. os quaes F•'Jam 

sanados em bé.nef1cio do país. Adian­
ta que varias dbposiçô:<s fundamen­
taes do accõrdo necessitam d:: ser 
amplamente rr1od1ficadas ou ín limi .. 
ne afastadas. Passa a examinar a 
poiitica cambial ~ m vigor, sob o as­
pecto legal e econom1co. Proseguin­
do, diz: "Traduzindo os dizeres e al_ 
garismos. assim se póde exprimir o 
facto: o expotador brnslleiro rrme 
te mercadona.s num valor r:pres:n­
tando a moeda estavel. rm 100 líbias. 

BUENOS A YRES. 15 - Informa­
ções recebidas pela "Panagra•·. ::1nnun­
ciam que o 3 vião em que vi:113. vam os 
add1dcs militares chi!-enos e estadu_ 
mdEn.se chegou ao Quartel G:ineral 
paragu .. yo. em Ibamirante, ãs onze 
h.::ras. sendo esses officiaes os primei­
ros da commis~ão neutra que a :tingem 
o Chaco IA. B) 

RIO, 15 rN::icionalJ - A fim de que 
possam se rei ,·stir da ma10r s:>lenni­
ct~de as festas -em homenagem ao 
ch-11 ;L,:-.: ~vi..,c~jo Soares. o ministro 
Protogenes Guimarães telegraphou ao 
ccmmandante do "25 de Mayo·•. so_ 
licitando o rrtardam~nto da march3 
do cruzador para que a chegada se ef. 
fectue á tnde e não pela manhà.. 

O titubr da M::i.rinha d-eslgnou o 
cruzador "Rio Grande do Su!'' para ir 
a~ encontro do \·aso de guerra argen­
ino. comboiJndo o até a bahia de 

Guanabará. (A. B) 

"ILLUSTRAÇÃO" 
CIRCUL.\R.\, NA PROXIMA SE· 
GUNDA-FEIRA O SEU 5. 0 NUMERO 

De\'ido a um 'retardamento no ser_ 
viço de impressão. não circulou hon -
tem. como estava sendo -esp:rada em 
seu 5. 0 numero. a cxcellente r,~~ista 
1p:ssoense "Illustrnçâo .. , o qual ap­
parec,::rá. impreterivelmente, na pro_ 
xima srgunda-feira 

O fascículo d• ngora, do brilhante 

na qualidacle de aut:.or de uma these 
defendida no congresso anterior em 

Jo~é Ma1·íz, <'llja <'onhecida solidarie-1 ~ortaleza. Não. po.dendo o dr. Floren­
dade C'om O subslitu.ido deixa bem tmo c.Jrresponde1, no momento, ::ao 
vêr a cordialidade em que se effedua honroso convite, 0 governo encarregou 
e movim<'nto nas espheras governa- de representar este Estado o nosso 
mcntaes. 

O dr. Jo!sé I\Iariz. Senetario do 
Ao concede r-lhe a exoneração, que_ Int.ericr na administração Gratuliano 

ro agr:idecer os nanclrs serviços que Brito e posteriormente interventor 
prestou ao meu i;ovcrno e á Para- federal interino, é nome que tambem 
hyba e tornar publico o f.ne u teste- excusa apre~ent:ição. Os seus servi .. 
munho de suas altas qualidades de ços, eriterio e lealdade são de sobejo 
cidade parahyhana.. Affectuo5o abra.-

1

• proclamados entre os conelígionarios 
ço. - ARGEMIRO DE FIGUEI.. do partido dominante e yelo publico, 
Rf:DO. devendo por isso a escolha do sr. Go-

Para. substituir o dr. Antonio Pinto vernador merecer honrcsa acolhida 
foi hontem mesmo nomeado !'> dt . geral. 

conterraneo. dr. Oswaldo Trigueiro, 
advogad.J e inspector do ensino 
cunda1io em S. Paulo. 

Mercado de cambio 
RIO, !15 , (Nacional) - O mercado 

do cambio lh'Te ia.briu calmo, estando 
a. libra ,cotada a '92$000 o dolla.r a 
18S630, ~ franoo a 'IS230.' (A. iB). 

DEMITTlU.SE O MINlSTERIO ME 
XI CANO • 
MEXICO. 15 - Acaba de demittlr· 

se. colleotivamente, o gabi.nê(te. (A. 
B .). 

O DEFICIT ORÇAME NT ARIO DA UNIÃO 

"AS OBRAS CONTRA AS SÊCCAS. - DIZ A "O JORNAL" O SR. JOSÉ AMERICO, -
NÃO SÃO RESPONSAVEIS PELO VULTO DESSE DESEQUILIBRIO FINANCEIRO" 

Volta á baila o problema do nordeste rtas devastaram a região De facto, 1932 . 
Mas, já não é o flagello, na sua ac- os maior~s cataclysmos que se aba-

ção destruidora, que reflue no cartaz t.eram sobre o Nordeste tinham sido 1933 - JaneirlQ a dezembro . 
da imprensa dia ria.. 1c.s de 1790 a 1793 e O de 1877 a 1879; 

'I'1mbem já não se cogita da aber- mas, o ultimo, que começara a m:1. 1934 - Janeiro a març,o . _ 
tura de nenhum credito especial, para nifestar-se em 1930. até requintar na 
o proseguimento da m::iior obra de sal_ desgraça inedita de 1932, teve W11a 1934 - 1.º de abril a 31 de março de 

magazine, que corresponde á p1 im'.'i- va9ão publica emp1-.ehendida em nosso generalidade sem precedentes histo. 
ra quinzena de junho, publicará im pais. . . ricos, estendendo_se do Piauhy e par- 1935 ........... .. ..• 

porta1:l,e matE'1.·rn· donde se d::!Stacan;, ve?so~ebate. re~v.ala por um pnsma .d.i- :;;ai·fs ~}~~~~t~-u~.º:1/~~~~ia~Oni~t: A _eleV.ação em 1934 resulta da con-
n:ia.gmficas chro111cas das mais auto-1' ~uer...se JUS 1f1caT agora o desequil1_ fa de uma massa de população mui_ versa.o do ouro em papel e, sobretu_ 
nzadas pennas parahybanas, além de bno d_? orç'ãmento da . Repu~lica. lo mais ctens3. do, da inclusão de creditos para o 
optimo serviço d ··cJich rie" E nav ha c_omo attn~uu as obras Tanto o sr. Getulio Vargas _ como programma de obras e melhoramen. 

nessa man '"u-a. •· mu;traçâa ·· se ite d~~Jl~~~~l~ça~~~~\~Y~~t~º d~~r~:!= ~~r · 11~~;
1
dt~.ª~~~nhl~~ :~ri!~~~ [ t~~. i~~1d~sn~ri~~~!~~· e~~~i~~~ªctº 

apresentará ma15 uma vez. ao oubli- gediss do sertão resequido. uma das l de ~o!id1riedade bràsileira. ca_paz de Na execução dos orçamenfos de 
co, digna da .sua admiração e da sua I ca~as __ 9,etermma~tes da nossa desor. desvanecer .. de vez as s~itas de 1931. a 1933. f.oram obtidas economias 

preterencia ga~r:~=~º p~;é~~ârtêsta do Mlnis'.erio l~~ifJ:~!~~~a~: ~in~~:te~o E;~~ ~~ naR~~1z::::i~~~. d~~l~:02~~:~~o 
da yiaçao, r:iessa phase trepidante da rém. tão vertiginoso esse surto mor. periodo, despesas por conta de cre_ 

A cera de carnaúba na ~~
11

~~erdªac:
0;i~· deu~·ru:~~ ~:icã ~~rqui~ i-~~~~s~/º;ee1~

1
r!~

1
~0fa;!i~~ ~~f ~!~~1~~4~ooi~~r:i.~ªr!~~ecfe~ 

1 I t ad~1mstraçao bras1le1ra. , . do Thesouro. cheguei a assumir a te. apenas, em 153. 262 :000$000 a somm.a 
ng a erra N~o podena ficar .:,;em uma1 exph- merarb responsabilidade de p'rose- das_ economias ~lcançadas na ªP?h-

Informa o Addido Commercial ã Em_ caçao sua a accusaç.ao ou m~!hor a gui..r nas obras destlnallas aos sem- ?aça~ dos creditas orçamentanos, 

baixad1 do Brasil _em Londres, que o 1:i~j~~.e~~i~ iuerC\~t;~ª~eá 1:~~~~~ :~~!~~\ di:c!~/i!· :~~.t~~~b:, 1:~ ~~~~~1s~~o~~ra~~ a~tf;~ttra~~u;11~! 
!'heso~ro Br1t..1.nmco resolveu in::11..u- r:allzada~ no sector que a Revolução d.itios. até oito mêses a fio. prevale- obns,. co1!10 33.836:000$000 r-elativos 
u· a cera de carnahuba entre os pr.o- lhe confiou. cendo-me da. bôa vontade do com á liqmdaçao de despesas anteriores a 

~u~tos cujn _en_trada, no Rei110 Uni~o ~ F:e~:.o~l;!i~,ahx~·:~t~. r:aJ~~~:~ ~.1~ctii~h~as
0

s zof~~~·eci~eev:~:d~gor6~ ;:;o a~ ;;s·i:~:~~~~~:~~~a~nt~~Ô 
e livre de direitos, e que essa isençao r1zada de quantas se possam levantar mente fiscalizados. pelo interesse cal. Paracatu• e Brasil Great Soothern. 
entrou a vigorar de 21 de Março ulti- con ra a these que !eponta 'agora no JectiviJ e. sobro'udo, pela confiança I:ica, assin~. reduzida, a 56.334:000$ 

tablado. das discussoes. . pessoal que depositava na solução a 1mportanc1a que o Thesouro teve. 
E assim falou a O JORNAL o ex-h- desses compromissos realmente, de fornecer, n~es tres 

O governo brasileiro rvtem 35 por melro gov~rno provisorio em regu­ tular da Viaçã6: · annos. além dos supprimentos or­
AS DESPESAS DA SECCA çamentarios, para que o Minlsterio 

da Viação pudesse attender, como at-
1',endeu, não só ao custeio normal e 
aperfeiçoamento de seus serviços, 
como a todo o seu plano de realliJru_ 
çóes, melhoramentos e asslsten cia á 
mais víolenta e prolongada secca do 
nordeste. 

cento dessas libras e tmpêe:_}hes uma / lar o excesrn ela entrada. no pais. peJa ASSERÇôES QUE FEREM A SENSI 
transformação para a mil réis. ao cobrança da laxa aura n:i.s Alfande. BILIDADE -

preço arbitraria do cambio ofíicial. gas - E' com a mai,or sensibilidade de 
Passa o orador e rcf•rindo-.se aos O orador apre$enta, finalmente, ;~rd~~~~~~er~'t~~ viJ~~i:es caia dP!~· 
congelados sobre cujo oroblo?ma for 1 sugg 'Stões e resa.lta a differença en- sos parlamentares. responsabilizada 
rnuJa suggestões e diz~ "Seja qual I tre :.1 sua for mula. que protJge a x- a a.s.sistencia ás victimas da ultima 
fôr o motivo, um saldo credor d., )m ,Portação e a do governo, que se em_ sêcca do nordeste como uma das cau­
portação da nossa balança de com= ipenh.a "apr goanclo a nossa m~ol- ~~s Ji~tã~~paes do vulto do "deficit'' 
ipras ao proprio commercio importa- vencia e dando direito ao credor de 
dor cab.~ soffrerJhe o onus que oc- 1 recahir sobre a m:1ssa de bens". A LIBERDADE DO GOVERNO 
corre. As duas soluções combinadas. ConclUiu o sr. Aldo Sampaio O s,:,u , PROVISORIO 

creio, que satisfazem a um fim. uma, discu1·so: "A mocidade. como os pai-1 _ Tenho sido o primeiro a pro 
conduz ao augmento da importação ses jovens, pagam bem ~ bem caro clamar, frequentemente, a llberall: 
de ceipltaes estrangeiros outra é a as suas 1nexper1encias mas não per dade com que o governo .revoluciona-

~artante ante a provid;ncia ~ pri. dem a a Jtivez'' (A. B ) - ~~ :e~~ l~n~ªe ~~~~1t1aª~~ ~~~~: 

- Perfizeram, entretanto, apenas. 
o total de 247 .073 :494SCt14 as verb'!ls 
orçamentarias e creditos especiaes 
dispendidos, de 1930 a 1933. em soe. 
o=rros publicos <lo Nordeste. Desses 
recursos 72 .063:075$990 fóram appli­
cados em construcção de estradas de 
ferro, de predios pua agencias pos. 
taes_tcl,egraphicas, em obra.s c us ea· 
das directamcnte pelos governos es­
taduaes e em auxílios ao Ministerio 

São dados que. se pódern padecer 
duvidas, pela incerteza. de alguns ele­
mentos -de informação, decorrente de 
nossa desorganização bmiocrat.1ca aind~ 
não fõram contestados. 

da Agricultura. 

1

, O AMPARO AO HOMEM DO IN, 
TERIOR 

ANNO 

J 
- Jã tive opportunldade de dizer, 

ID30 . .. pro.segue o sr. José Amerlco, que s• 

1931 . . . . . • (Oonclue na 8.• Pllll,l 
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"SÊCCA DE 32" "MINHA CIDADE" E SEU ' 
AUTOR 

Prefeito José Leih DESPOR TO S 
Victima de gríl\f' enfermidade, V<'lU S'ol Let:ante contra Jntc.rucu:t011ill 

a fallect.:r ante hont.~m. em Conceição, co~r;;l~~~
1~~Z~,~~ {t~Jti1~~~n1~d~~it 

BEATRIZ RIBEIRO o cligno rontt;JTaneo sr Jo~é Lelt.e. trln~hrira:-, :Jma aC.::ilS1t·nc; j pJuco rom 
1JrfdLo daqutlle munic:ipto ,e uma mum n~s Jo1os do;, anm,. p_:~.,atlo:). 

ORRIS BARBOSA !AC.er"-on, editore~. raoi ELO't' PON'l'ES ''Mln,ha Ci(la<le" e um lwro tr1o mi~ das figurus de mais ricccntuado d'·,,- Qu:,J o motli'o'? b 
nu.sculo q~nto a cidrzd-e a que cnal- t~1que nç1. .~;.•a vid:i. po:itica e· ceia! rr:~~fi.t~r;1~:::~~:-oºr1p c:J~ p~ .... :u1:_~;~"'1110 

'" o 1,ord~.<.t•· é um brand~ m.-m n:rn.J .'1\/unhcwi a~, multidócs. que são um. te~· poeta Ascendino faz questão ri<' Erf-1 o l.·:<t '.'lC'to dNLcado co1: lig!o- ~cus on:::f' em Íl!ti:tli~dP d~ condkü· ~ 
de tmotões A s 17::sgnüi cL• ·,'ria. ;H n ur1 > protesto h)umilde de 1;isceras de- patentear acs olhos d0s leitrG"c.~ .loitas narto do Partido Progressistd, de, que e d~ um:1 •;arantin e a '.~ctorrn :_o:· I 
luct..1::-; rndes c:.1 a !UltUJ·cz.u. 1,;:. dr;i_ pc.up('rccws ª rrjlectir-se nob r:~ob as bclle,us <111.e. de..scoLnu ou JUl?u,1 dt:u mo-t

4
·a l·m \ürta'.:> occ.c•s1C_·.:,, trn.- ao..., m~L"- lc.>li:l.i'.'> 

~;:,~ s~:: 1~~:~~'c( ct __ 
1.~;é1~dt.n,;a J~-~~~ \~t~f;;d~~ ;~:fo'd::~g:~~a~ en~nbu;~~ de!~~br;;u;ª 

0
~~c~a~~a~~~t;/,~;j~:.' .. (JU~ bD.lhando ~cmprr com 1 'aldacle pelo dr_,E· ~:tJct0':nii1~·, \",t l;uic~de~.t/ ,'~ 

uin:orP.,;;, r.crtL,.,tJ.) n~·.n ,t:m n2nlnn1 Ca,· ff'r:a. suat·es do Batunté, Brejo lembram. a varin!u: de coricfrio do~ cor._ p;c~ramm:t da \'a;torio::;a Jg1r.:mtacJJ s.uc"C'dC'r l~'.JJ~'. ú t1rd -, WJ pTPho f'nt_r, 
mctlvo p:i, ·' : •. :n;er a mo,1 onw Ain_ cn Dorhurema, ri:J S !'ranJisc~ e/ sul tcs de Cindcrclla, ate u m.,lis humilde pcllLc~ 05 filiotio Sol Lenmt.e º Jn!ernc1c10. 

\d~z hr,ª,,~n11~1n!11?.,""osºu,o,-,,,_-_º,,'11c1,,~:'. ~_,,.-1-_,,c,,_i~"'.: d, p;a11'1_.11t dD1·:.sas ca;n111..hrlc1 as / ~o "pé <lf' pa11" se transfigura. tulquiri1n- Atlmi111:,traclor p1·obo e zelo;:;.o, o nrll 
,.. . ,. ,.,, ~ ~.,. iicJ r~'OL'> n n nu a ma o rc iran e do proporr,;õrs plwnlusiosas Certr1rr.f•nk o, sndio d Cu~o Dro11 

c··m ::i,; nu· d~J,; ,iokn•,b do e, 1~~ çJ, •11.•1,r i: 11pressão imperecivel da reali.. Para cuniulrJ à~ poesia basic, ~e sa_ pr2fe~to Jo~é Leite un.poz_,'.:-;C á stima co apanhará h~j.; .. um:1 g!'an~r, n 

~~~~'-~, ..(in:x~~~u~·i:~".i :;~n-~,~~/ 111~ g~;,-. r,{~u~:~~~àc:%ªJ0
1~~ft~~t;~n~;~ :;!;~ ber que Ascendino arranjou man(.>ira e ccnsider1ci"IJ ela~ ~EUs mumc:p~s. ~~~~~~e l,1I

1
~~a;:<;.~r.t~~~.; t;~!·o. 'i" d., 

~nto \." todo~ 05 trcchw t1' Iucta 9::-r- veo;('utj é ainda mais /orle, torn.and.o .. ~':neni:)}:;· ~i~;:,.~1~~0::::~1~~J1e~?1~r7~L: que sempr lhe r,econhec.'r:un .a pro- A Li'5a Dr:.;: rti~D Par'.'lhyb:111.J d· 

tr.ancnt~. Qll~ conh t"!l~CS ( ';l f! \~- r(. ~tf-7:,\t':. ~;o::re;l~ln?:CC'ded(tUr~a{fJ:: quali/icaVeis bandt:S. fiCU:l a{'t'.lac·âo em beneficio de sua ~~gp~.~~lrn~att ~;;:r (';>~~~~, ;r~~:ofl~;U 

~~en:';~l1~f~;:'.,~ m;;"~' ~"'i~or s:d~';.; de_ Carlu >,\, e. ,<eq1Lndo o chavão ;rr!;'::,:~;r;,-0,,::;::t~'~ c';;ic,-~;~"'J, ~~~~ ~~'r•~,3~"~::~~i. ;me::~ _P;:~:lm;;~~- o· Jui><s I''i<> e.~mdas. J' 1·a o. 
ignor~uno.:o e Bc.::,1'. E' u1.11 vcrdadt; in·~.

1

orcl e e.rprp,;;siz:o. como 1tw!c. for . cripcão, profi.ncfamentc enwtü:a. Com_ tc"rnação. primeiro., q1rnclor~ e Jo5f' Dy:;>.1i-do d 
que· 0 c; di:i:,.. .. "f'!.,.m co1:firm:.'m. H· ter f'HI rru! ,; batido, ao fogo do .sol, o tudo. <Jue .~e de::;creva O rlcf!anc1a Silva para o.s segundo'~ tcams 
bé'lll p·· :co t-mP.1 acp.r1 111 :110 1,~_ trmprramrnto arro;aâo e senti1nental el!'t leveza de :un elepltante. ,_·á la. nw~. Apro~iJsita do Jutu0ro aconteci- o jogo ~~·cunda.r.J t--rá in:cio á.-. 
~~lv;~1';~~~ 0~.,d~1~~/~

1
~ !~D~i~ 11 ;~~~~:i1?~~ del 

111
n /º~(~lQ~Het'i:1}.ti~a~,at~7~:·i~:::: arranjar w1:1 arte e cleuancw u,w1 v~- mento. rccr·b~11 0 sr. governador Ar- 14 h~r.i.':> cm ponto 

do ~r José Am:>1 i~o de Alm..:ido. A,;o_ ~c.z°:infr;,· a'.s ~ü;t<1n;ias aspera:; e os trine ··d.e pr:.,.ieira" e por rs:se art_lfi- g~miro d" Fí(;;U '.L!êxlo os sei;uinL .. s Reall?~tr·se.á hoJ1. ás 1:1 hu:-:1 11n 
rJ. t"mlx·m d P ··· :1} • nos vem um esj;rn'w._ do:i ':ªP<?::;,-1es. de mão~ ma- ;,~li~~oª~;~~ ~~n~'~ll~:~/ /~~it~,i.~Ji'.~1ld~ àrspJ.chos. campo do Grup::> Ec.r::·ul:t:- Thomw .11111_ 
Ji :,.0 :i.nchJ cie il:qmet:.t<.:ü -~ < QU" (Jrns pr.·1a o eco, a prcC"~ra. da.i; cidades €XC'e.SS d lióa 11on ade Conceição 14 _ Muito compung1do de lo uma p-utld l d<' Volley B~/1, ntl\; 
ap. ~~·er a ás :ctr:i~ con

1
onn.,!3.11.::.t::.. cl:.., r,1tor<!l rrne SF' fcr

1
1.:,m .ª sua pas., Em °..M~nlic, Cid~":.1r·· 1,(i, /iq O su , le\o conhec rnr.into ,ossen~i.. a<nb::i • ~ equ p s do TILOm.t: Mmd":lo 1 

um t"'·C:·iptor dê ;alento s,·~u ). o sr ycm e das terras placidrt!; do S 
I 

b . d · ·N~ 'ue A.: ··. . ... <L • • e .. -? e Vr·ncedor I. V e 
Qt,i-, B:.rbo.sa. D?sde cnar.ç~ r p"r- Franc, l·.J. r: <f Paniah.11br c;~ndi~ 

1!~J: /~~p~~sJ~ refl~~ti;- 0 m~-1 fot~ccr grane: anu~o pre~"!"llo. ,Jo . .;.:e O diri:-crcr dE:.· ~port d0 Vew:cdor 1 
rnd . .i. d) e!-p ..:t1cuh sert:.1nt·Jo. q-i:. ~.:a A cb~\' con~ra a., ~cccas, _.se nâ-::- iitmento moa·ar,o a piin.~e ele trnn.ti .. v·,ite Saudr.ÇOC's - Autoruo F1guei- v. ·e .. est,,lou o 1 learn da 1o;rr.. 

}~~~~~11.-1/ c'.~}~t~~p:~:e;·e~/~~ t1~~~~ s: f~:;~~11d~s d!1l,c2!r~\1t~·~c~!sgtt01t~~t~tfJ: r;do p01· qui·, 1?ª.S.-~'lmo_~. Mas_ parece) rêdt.> ~itonio. pr2sidentc Directono. :;el~i\1~ ~L!~d. s Josê de Hollunc; G 
··ões. rolrnst..<:r r.rl;J-as de not.1·· cru- RC?1S O po\ O nordestu10, ,durante a.'5 r::-.t>~ :!u e~·~~;;~~ ;~~r~ ;e1~;~~6~o~.~~ Concei?ão. 14 - ~om immcnsa dór nival S:i.nt:i'i, Val.(>ntim do Valle Ad 
ciit:is C' 1L gr.1;-1t··s rt·colh1cl·1 com d_ r:o\·a,; f'' t~p1rtas c.1-· ~nr1~:;_1a den~?ru,,_ teriC'T, proprt!lrneiif e dito T 1li;e: 1,eja I commumc.o vo.s:-:nc1:'\ acab3. 1al1ecí!r mar Wand:...rky. Jorge Carvalh J. n,, 
~or ,C"'l'~rn de 32 vrm. clr~ mod. tJou r.C'c ... )lcb.d:: j_1 d, tesa pe.ma- devido á ::,·uo timidc:. nosso digno pi::1cito. sa.udaç6es _ senas: 1 ' Ho:·1.e1-.:i Neptunb. 2.'' N w 
oryul ·nt,lr n oequrna l)1bli -tlt~• do: :=r:n·t ~ ~1 aye;:o :.:i.ç, rn!". vai"' :1~~:na Do 11.:11ndo i:>xterior, Ascendl110 qra. A.ní-onio JCK'e'Jilu, d" ~ousa. secreta Lon Vi.aru1. 
qÜe prc:-ur:rn1 esciarf'C. !' .'.l..> r ,- _::>u ma1, '.10 il!,e amnlios pe.i~~J os vcu. apena..:. as S.?n.lioritas louras üi! I . , _ - , ------,c---:--:-=--::--=--
dram nord sLn0 nos .")eus mce.::. d~ e,!l'':'l'.":_nc1 1 ... ;s ~o c_.ri.bo ~::i .... 1tu- morenas mtc lhe im]JTessionarnm no prefe-.tw O GATO p RETO 
~;~~.: (/.~~~~;.9 ~ct a~;;; ;~/lJ~,; a:1 Secca d~ 3~ nao e só 1-N: que .. 4pc.:.ar de seu lwbllnnte de lon1m - 1 -----------

"" m.in, e <0ntam o que ,-tram ~:'i;,c~;~~;;;·~n!e ;~i:~fr·ni,:1 
1
~e -~~t:i~ ~aia~;?.u ""' denw tourisle dent,a "União Graphica Ben =fice:n-' B ~ LPAM 

,iuit0 moço ní'1da cl!, ,se aoro.scntc mo, ~enn10_ d,tm escr~ptor ~ue .5urge ªoc a.aor dê ".Urn/1, Cidade" e teu,. t~ Parahybana" FILTROS QUE TRA n " 
l:<,inc pirite dominado Jâ pcl.:s pro- "'lm2.c. a <'Cos os eLmcnt<?-', d ... su~- bem n111, lcurLsfe d!L wcpna ainw. _ , 1 DIA E NOITE 
b!rm ··s ~~rios. como ;-;cr,p,or p_ne- =.~·sso O n-:)rd~_ste é m:.1n-1n:ial fornn_ Procura, 111ww insacwt·el cu!_"'io~-ida<le, R~·un-.:-~ a111anh~. a h-on1 dí) CC!::itU· ·· 
trant ·, <Lspo11do d eswylo mquleo C:.Z.H'l d?_e_moco:."s. Euclydes da Cunha esquadrinlu:..r com_ o afa11 irre(JwPto m=. e_~~. g'r"mleçio pi_·ol':'~ana. a fim I 
c.m es.•,.-i cap ric1::ide rarn. QUL' e:.,:,1p2 101 o dc:'•vrrç-mador do assumpto. De- de um viajcr. toà(l., as _emocões. toda.:. d t ct, , 

1 
__ t Si os L!ns nfto -eliminam d:unawrn1• 

â bóa pr:rc-::nlo.grm do,, que p·c:c.>~-..-:-rn ÇC.!5 dell_c cs que nos_ d,eran-~ notic!ns as pay::.1.gen.r.. que lhe t1cara'.n 11nprc'>- e ·1ª ar .. tar os a~~mp c-s. litro e mu de se:::recção .. as 5 Icmr1 
t'ntre no.:-. que e: o mstlncto d, .c-.cnt1C:o :ins sertoes adusto~ tem h-P-s1t . .<30 um sas num. reca:ito da psyc!le. doando- O pr(' ;dentt, :csprctno .. f'ncn..r<':c e de finiss1rnos cmrn.es flltr:Jdor<'.s , • 
humano d0· factC".a .. of"t .. s. Acrf'~1ta_ r,ouc O sr. (?rns Bn.rbosa f1ca-n-Qs as ci curiosi.lc.de alheia . como·-1.rf>Clnt:'nto de tod-:::s 05 :1.::.•=;-:,ri·• tornam chstr';11d:~ com ·,en('nO .... O 
lILOS que nüo e:: gg-:-ramJ_, adm~tLindo cien·ndo no ·o _livro scbre o nordeste: Em ''Cruz de Armas". Ascendino. do

3 
á sed~ r:>spe:ti•:~. á rua Trn~ d liquido urmano s~ torna escasso e a 

qut> o .. ·nhor 01.-ns Ea1ba.:;.'.l. renh.1 a ~~10 rrnta receio d~ enfadar. Tudo ai.li ante a gam,~ll:..im ql!..e representa o pas.ssr _ p:·crcca umn desagradaL'l 
.s:or. ctcr~·ro dç, pouco t mp::>, um dos E' m:dll.O dC' \'l'3 que &eJa narrado ponto de -cem-réis. põe-se a df'van~ar :Ma!o. sen_;;açao de ardencia. 
~--e.cnp crf's 111:.11~ eur;o-,os do Nortf> com grac;n e ~guranç:1. D1spon_c!o dum scbre -0 pass· do do bairro. quando co- I~s é .;;~-rr~ptoma p<:!ti.goso e pód 
Sf:cca de 32 não é um livru fri\Glo m.-;truin .nt_.:, ductll de. espn."SS3J, sa- bt?rfo rJ.e maflt'. DEPOXS DE FAZERDES A BARBA. &('l" o ~omeço de soffr.ment·..:& 1,ri 1• • 

Pocl riJ. :::er €nladanho. Ma_: o sr. Or- Lendo e:.xpor. com esp1nto d~ ::ma!yse, Gara.nto aue a attenr:õu prosaicri nú.o dLvc~s c.squecer-vos d(' exjgLr do c:.:mo _ctor:!." n s. co.st ... s ou 1u ~art 
ri B rl>~,;,a conduz os :issumpc.s com pr:.:::!urando nos factos o ~en 1~do hu- dos transcu1ites náo pveticos, de Cru:: vo~'"o barbeiro uma loC'çáo com a inj- postenvr da côxa. perda .de _an1m:1 
d·".:tn71 t '1\'acid d"". E'-f;irit.o d':' a111 n:~110. _s.rn esforço, _por UJStmct?· o de An)WS, é r•penas despertacl~ vc.ra nütavel Ag-10 Rabelln. Recusae os cão_ e \'.italid:l_dt. 1rrecg~land~<H?S uri-
lyst.a e:1:, ~ab~ de!'l10r:1:_;:;e o b:1.st2.n-re l O_::;.S Brirbos.1 na? l~ra m:1.ls .do cs p~br~s -"'~res_ am.arellos e rotos, q11e f.ubstitut,r,s_ Nio deveis consentir que nan::is., u1oh~çao n~s mao~. pesou s J 

êm od:.1 L11cidente, d~-u1do.no . .;. qu;,:dros que, 1:xar :1s ~:::rspect1va.s ~o ~rtaa. per alli regeP;n. tristes p1rws de urna O barbcfro c-nchuf;UC o rosto dc,-1ni.;; J:;; olh~. dore_s rh~uma~1cas tcnt . ..,. 
<1~ gr:ind •n?r~J'l dr~nna~ic;.i, .:cem es- f .. rtJ I.1mfntrne1 c,,ue el!e ft~3S"'.:tê a~- sociedade qn,., não os pnfil//a d,i Joc~::iv. A Agua Rabello ficancl11 r,Js. perrnrbaçoes v1_!::iU~~"'· eu:._ 
1,;,::.!Tcnci. .. s vub::.es ou excesso~ d: Y0_'.3_ na5 cnd"?- :-e cr:contra: Ave<::rn aos ~n - "Bci,; de rc,·1.l"'qne", uma (~enão a rnb!·e n. pelle vo:s dará uma. sen..,açã.o Mwt~s pes..,oas dao. atL~nçao a~~ 
bu:<.: me.-a.nent( decorativos. Vama.s thusi~rr.'.:'ls, n;i_o hesitames em d1z.2r m.elhorJ das melliores chronicas de de bem •·star e assegura a ausencia. st.·u.,;;, cito_ m~trcs d~ mte.stmos, ma-
C'1t.ir p3.rri que .... e c-rnprrhEndam as que Secw d :.S2 no.:; r-evelou at;u~m "Minh~ CiCU de". fa~-se noU1r pelrt ele micr-obio.~ <:onbgUlntes dr mol,,~~ neg-lig_encrn.m oc; 30 kms. d~ canac·-
nt,·-rt.encias !D'l "0 Globo ... do Rio, 2 6135>. elegaucia do c.st;;lo e propriedade na tias p,-erig'M-Z-'>. Adema\s .a irrft.a .. çii.~ d.s nns Se c::;tcs fJCiH'!l obstrui~o~ 

Algodão brasileiro no mer- 1 ''Radio Club da Parahyba " 
cado francês 1 , IRRADJ.t<;il.O I NFANTI L 

DE HOJE 

Cc;11rnm .. ..: o C-..,nsui d0 . Bra-r h•~~/ ,; :'~.~~:i~(tilrojrnf~t8.e~~= 
no H2.vrc ~1..;m .;x: 1rrc_ ::: n,;tai-:i de um p:-ogramm::i. ,,.:i.riadis_ 

~ular, ..._, a fib.J do 'J is o aigod:'.o Uno. {'ll: Cj'le t,:.::anarão parte as crl-

men~, r..:-w,t .. nle qnr a do nc,tc ime- ·~~::i~z~/r: ~~~i~:eª ~Tn:or~!!ar.~g{f 
ncan" P mwlo menos a:nct. que J.. d" .Jo:·é .L.c31 Lucena. Nemi.ns Carvalho e 
t'\l,Y!)r:10 l', gra\-."' mtom·p1,1ent.•. ap,·e Lrn.c~m:! C1111l1a 
seu a-se. l'nt g-e-rJl. mv,turadn. c".Jm ma. 
t:ri:is t:stranh.:1., ta ~ cem.... folh:1.: 
~f:::c. ~ golhcs. e'..: o u 1,;."úo ll} iro 

Cjll 1·.,i.~>"m :_m ,:,1~1cú::> u Inü.tl'!na 
~êcca t~ m.n:-- -c1.::, 3do Ut' o ali~ct.:c. 
nort"'-OTT'1::~·1c-u10 <" f' 'PC ,. ~\ppar~!ho• 
r!r· clcsc;1r,)ç1111enln f11n-·t·1 'n·:md'.) de 

c-;ta l'lllllllda, ou (1tP..,1 m•Jn' un1, 
má pxr 2;.H::n f:::p! tl!T1 6 m d.1v.ci~ 
que detnn.in,·do.:. i'" rnr, • lK1r es: df 
tardos cont<',1h.::.m cornmuIT' "'::' l•;o 
à.J.o e 1 e , f· m e nd,d 1! o e 
<, gaaã,:i pr"nsado r,m e macla:. r ·•t. 

ru e·, '·F~rreira'' e "ViUva E 
l!1s JVÇP ·· enviaram, para distribn!: 
ção r.;or sorteio, resJ)C'ctivamen.te. os 
~<'i?'Lnh:, brindes: meio litro de agua 
,1, , o:o:H;:. l.' uma unagem da São 
José. 

VIDA ESCOLAR 
GRUPO CSCOLAR ANTONIO PES­

SOA O Circulo de p~cs e pro/es_ 
,orc!l c.10 1:rupo escJ:"J.r Antonio Pessóa 
ll0ctu;;i1 i, hoj~. á.::~ 9 hora.:.... a sua 

r•·uni.ío drst...: mes 
Como "mpre, va!"i.o~ assumpt.cs de 

!nt ~re:< .e Educativo sc·rão tratados, es. 
fJ'·,.ancif')· · "" uma gr3nd" concorrenci.1 
1 p.i:,t,1 r uni.:io 

VICTIMAS DO ERRO 
~ • ..:.....1 

E' Yffo anLJgo ent•· no~-. e: ano 11 d<" q1t1nlna mg rlda.s não foram suf-
todo o mundo. de cada b.dh'1duo Jul-1 ficientes para destruir t,c..d~ os para­
ga.r-:"' ccnhecedor d."' .. alguma. couro .c::tas. o., que e&:.a!)llrarm. evoluira.m, 
de ll"!t·diclna .. e. p'J!"Ulnto. snpoor-~ mnltlplicaram..se. e produziram O no­
capaz p~ra curar...-.<>. <iuando doente I vo accesso. 
t', peor. ainda, de curar os outr(s O 
re~ultado P mu.to g~nt(' c.r , icti.ma 
de enos de n:i.lmatorla. D~ntre a~ do­
ença.e; maia cowmun..r; nt..-e nó:, e que 
pouca ~nte sabf, tratar ~ o impalu­
dinn-o. Beltsn.rio P nn:1 Já i·so ;iff.r. 
mou ha dez ann-as nas .. .3.dcs qoondo 
d~se: "pouca gente ;mb"" tratar o im­
paludlsmo. e no interior. ondf' c.-s sa-es 
de quinina fá.o cart s.tmf'.l~. as d~s 

O do· nt0 que .~e lim1tou a esw tra­
tam,;_,nto [>'.?la qui.nina, pa:: .. f!L pc·lo des­
go to dn \'l"l' repetir-soe o nccesso, on... 
bor.1 com intervallo longo; e d~pcis 
CP qu~tro cu cinco acc-esos. pas.sará 
:i m ... le~tla no C5t-ado cht'bnlco, porque 
:,e forrn..arâ'::> no .c:angue as formas se­
Auaclas Oll gam'?tcs rformas t~lrt.en­
t.s, do hernatozoari-0 

f mpr fadas nã.o libertam O doente da D~es garnetos ~o muito ma-IB resis_ 
doença, antes levam-na á chronic da- t~nws á acção da qulnina, do que as 
de, e trarl6formom a Euo. vir:tima nu_ formas evolutivas, além de que gran­
ma. fontR d~ infrcçáo perman~ntf:', d~ num ro dclles consegue e::capar 
num deposltario df> narasltas sexua- r fuj:!~ndo-s.e no baço ou na medula 
dcs. res!stP.n;e: á.ci dn& hab1tu:.~es de d0$ OS....""'O::, _onde, p~rece. t:e põem a co_ 
{Julnma, A quiruna é m<>cllcamento de Certo da mflu.ncia quinin!ca. 
primeira ord~·m. norém cngar.ndor. j Felizmente foi descoberto. ulilrna. . 

O ind1viduo atacado de s~'l.Õ<'.s to- menrf'.', um medicamento qut> corrige, 
ma, r.upponh.-m" . ~1gumus dooos de magnificamente. B incanacldade da 
tun F.nl de quinlna, ID'~ú apó::i o pri- qu!nim, contra as formas resistentes 
m-eiro aceesso do para:üt..a. do tmpalud1smo ou ela 

Em regra esse não ae repete dut·an_ malar.ia: a AtE.brlna da casa B ayer. 
te alguns dias, e o doJente considera- O valor therapeutlco deste me.d.toa_ 
Fe restabelecido. com rurprcza po- mento está comprovado, sobretudo 
rém. reapparece-llie o acc.e.sso, d600r_ porque extermina rap ld amen t.e taes 
r:rlo• 8, 10 ou 15 dias. E' <iue as doses formas, evitando as recabidas 

de.scripçüo paysagi.sta. que, a. navalha produz dec.appal'('tr 001· detn:los venenosos,. m:olesta, .... 
P,,cr2!me.nte, o par(Ju.c Solori de Lu- de-,•ido a, sua a.c~ão ,·a lma.nte, rmol- gTaY{'S podem oc.correr. t.a.12? C(?Ill 1 

e.,_~ é o Bo1s Cfe Boulogne parah.llbt• . Hente e cicatrizante. 158) per:13 d(· ph<:;:,-phr1ro. ~e _a1b11-n11n .. 
n'J dos 11.amcrados ba.ratos. e caros r.ephritE'"- u;,ud:is, mtox1caçao 11rem1 

ex7r~v~~~ot~c~;l;~ta~~·sm
0
o. P~J1~y;

11
~ NOTAS Df ARTE c~F~~;-:ud\~1 

11~~~ ctze!~r-i~:s r;~o_1l.1~, 
ach::.r destoncmte d:::,; no~sos /óros de A' harmonlosa banda de m,.i.slC'... da dwnam, !1.tP Cf'rca de l1t~: ~ :T!"'JO a 

difc~iabºti! ~iacs~~~~~~t~loa di\,;;~i:~ Força Publi,:-~ aqui aquartcLada. ::> ~r. ~-~r~~ç~~ ... fe~mp~~ ~\
11

- i;1~1t sie a~~;~= 
ção. E' que os menores abandonodas Manui:l Pali- o, aulor conterran~) e· são ~l):i- us.1ct:,s. cem .::.bsolut-0 c:1~ '. 
11ão co·rtdiiem. com a belleza dos no~ _ d-estn!::ado eL.mcnt-0 do nosso Broad_ para !unpar dt:smfflJmm:i:-; e act1\':\1 
~~tr:-r:ro~ue;; ·r:r~~ac~~nr:. S~Ji.timcnt'JS ca,ting, cfft:rcccu uma marcha e um OO rins. ----------

F:1ssadis/(I, sempre pas.sadista o somb1 dcnom111ados Não /ai i,u que O G A T O p R E T O 
Pº:Je~cobnu, cm .. pleno seculo de ret.'0- ::~:i:t,~!r o carnaval . e Eu só quen.a 

~~· ~;',;~ ii;;r:n::•~1~, 0~u~'oc~~ieº~: , N O T I C I A R I O 
te e tem os Ôlhos 1110/hado, 1 VIDA FORENSE L OTFRIA FEDERAL 

Há, no emtanto. em "Minha Cidade, 
um.a phrase qu..c pôde te,· al_r;.c!1.ma s19-
ni/i.c11,çfio para a 1rl,()(.·Uk·ie ab..-orla nas 
cogitaçóes do Futuro_· Ascendino f_..e1te 
fez a estatu.a de Aristi.rle.'J Lr:'.~o .obser­
var a /allencia dw· duas republicas. 

RUA J Oil.0 PESSOA, 266 
- RECll'E -

A viagem do prof, José de 
Msllo ao Sul 

UMA CARTA DO CHEFE DO GO­
VllRNO PAULISTA AO GOVERNA· 
DOR AR GE~fiR.O DE F IGUEIRl';DO 

Na sua viagem de esp:ci~!IZRCào ao 
sul do pais, receb ~u :> prol · José de 
Mello d!rec-tor do Ensino Prima.no, 
prov~ de apr·-Ço das autoridades doG 
varies Eo:;tados que perco!"reu, rnclu­
sive S Pn.ulo. onde se facilitou áquel __ 
le nosso dlgno conterran.:.o o cumpn­
mento de s11a m.lS'W-0 Junto ã moder_ 
na organlzacio educacional dalli 

A proposa,o. 0 sr. governador Ar_ 
mando ct~ Sall~s Oliveira em·iou a se­
guinte carta 00 chefe do executivo 

parahybano 
"S Paulo 2g de ma10 de 1935. -

S r. governador Arg,:-miro de Figu2i ­
rêdo. _ Recebi a sua carta de 12 de 

BASTA DE LOMBRI· 
GUEIROS!! 

O uw antiqua-do. 1ncommodo e pe 
rigo o dc~"i lombr1gueiros e vermifugo; 
fol. mic<l=nrnmentc su(bsUtuido pela:, 
PHu!·~/> V.1lal,·,z,2.1:1tes. El.4 11s pi.l .llas 
cHsper,.<:3ndo por completo o u.·o dos 
verrnitugos e iombriguei.r,c, o-pera...'ffl 
a e:..1>uJsã.o suave e lem.ta de todcs os 
venT'.:s i:it~~t~a.es. ao mesmo tempo 
que fortificam extracr-dlmir.i...!'l.mente r 
organl.$tno, ~cabrmc!.o com a pa11.1dez 
do5 anem1cos. dando a-ppetlte aos en­
fü~iados e engordando os magros. 

S1m: b3J t3. de lombrigueiros ! ! 

clarecimcntos dl'? que nec~sitar. oara 
o completo exito da missão que o tmz 
a S. Paulo 

Com dlsti.ncto apreço subscrern. 
me. - (a.,~ ) Armando de- SaUr.; 
Oliveira.' 

Extraccão em 15 <lf" junho de l'll!,. 

VIGOR 
Aviação Commercial 

D;tlf;!do pelo command::mte CynJ 
K. Wildmrnn. amcnssou hcntem em 
oabed-r.:!..lo. ás 10.10 horas. o hydro 
PP~PAG, C.-l "'Panalr". cem 12 }AIS_ 
sageircs em tramito. 

Proced':-T!!b2 de F1~rt,'tle:z:q_, dt·.sc-m· 
b::1rcc.ru o ~r. Frr.nklm Monteiro Gon. 
dim. 

o PP-PAG trouxe oara e!ta ci­
dade, 18 mala.s pa.1t,1es.- do ncrtc do 
pais. 

BI.JU'l'ERIAS fl.nlUI ! Artlg-o• de no. 
i.r:ldade."I ! Procure visitar a. eYpOSJ Qão 
r,ermanrnti& da ... CASA YORK~ . 

NECROLOGIA 
Em Bôa Vist 1. munictplo de C:-.bo­

"' ~iras !t.l!k'C?U. a !.ra_ Doodata Go:!1f'.. 
df' Arau.io, que cont.iva 85 ~rnno~ ele 
ictad~. 

Deixa. a extm. ta. 6 ii:hos, G3 n"to.; 
e 75 b isnct :m_ No numef\J do::. pr!in?; 
ros contn !-e o sr. Anselmo Gomes <l .. 
Araujo, residente em Soledade. 

DR, EDRfSE YILLAR 
abr!I p, passado, de que 101 po,tador CHEFE DO SERVIÇO DE GYNE COLOGIA E CIRURG IA IJE MULIIE-
0 sr Jo.;é BapUsla de Mello. d!rector RES . DA SANTA CAS.~ - DOENÇAS DAS SENHORAS -
do E:is!n o Pubhco da Parahyba, que OPERAÇOES - PARTOS 

v.em estudar as organizaçi>es pedago_ ELEC'fRICIDADE MEDICA 
gicas deste Estado 

Em resposta cumprE!-mc communi-1 Restd-encla. T Plephon e20 - R ua Ep ltacio P essôa, 634 
e.ar lhe qU."? a'ttendi, com prazer, ° Cor.sultario: T ~leph one 258 - R utl D uque de Caxias, 31!.l. 
seu· recommen<lado, e determinei as Consulta das 10 112 ás 12 1 pi. 

necessartas providencias no sentido de João Pessôa - Estado da Parahyba 
lhe serem preshi dos o apoio e 

05 
es. "'.;========================-;::!} 



A UNU:ó Domingo, 16 de junho de 1035 3 

A festa de h@je, do Grupo SOBRE THEATRO O PAO NOSSO 
DE CAD.4 DIA 

Escolar "Epitacio Pessôél" SR, lrRAHCISCD l\1AIA 
A 1ndu5trlu do pão, entre nós 

aillda deixa muito a des•Jnr no Contando !)!) annos <le ida- Tu., l ug;i , .. 1 .. ,e. '" 11, h<1ra,. 

íCOpl'l·iryht b11 cniiJn 1 "VH/_l • !'.'O, ponto de vista de hygiene, O que dC faleCeU CSSC diglll) lld "ti.1<1 J•< tnCÍJt:il d<1 (,rL1p<1 
lem nwtivado da parte da Prefej - f:.-,1·01:,r Epi 1 1cirJ Pl·\~<·ia··. em EDITOR.! '.',lC/O,, 1L .l''i- " 
tum a exigrn·la de adaptação dos conterranco '/':tillhi;1 (l ',{J:"\tll·-cl:111 ... ~1nl,• ('111 1.··âc' ·1 F t.- l 1 1 , -, l'c ,·uf1,,i,r, 

p,,ru ··.1 Uw,;o". 

A r&:1111:gr ... r.59 t1a raz n'.3 
r·l!~i,}o !!ti) Ohaco 

\ r.ro~siit'. ;-""' tll'u o .,;r Go\·e1· .. 
.nrlr,r o ,. g-ui11lr:, t-t!,1;ram~ia3; 

JtJO. 1:.: - '- amai-:1. ,,caba dcc·r<'tar­
f ·da:la •.ti:i J 1 P?n l'4"'·C':i.i.io llrh p~z 
ntr 11..i<'ê"s. ('11,p"'nha.lla..-.; guerra Cha­

cc )fr.-a ac~.1~ 1 as'.-i;:rnrir auto(fra-

1 ho.., Cf'-1,.. ubir.P"'l sancf'á• . ..l prt•siclen_ 
1 1::.l ( nl'~C' tudac.ú(';; - JO.;;E' 

pn·dlos cLs p11darius t' de .,s.,elo na hl'ni-lH ·1i1 d:1 ( .1i'\,1 '·.\nud:i C3-
m.m!pub.çii.o" nJ entrega dos pro. l11fqr111a<·,-,l . .., ll'ltgr~q,hic~,.., m;1ra·· junlo ;'1q111·ll1· l' ... t.1Jwlrci_ 
ductC\s a:.:-. do:n;c!110<-,. procl'1knll'"., de Cat11k- do Hoeli:t 11wnl 1 1 

Inf•lizmen e. ap~zor d<~s m~d1ct,1~ !r<1u:..rr:1111-n,,..., ~, JH1l:l'i:t d/) l;tl- .\ c·fln,101 ... ...,:-t1> ld111n1,lora de ... -
dl! ns'.eio inip::istas JK!lo de;:reto lc·ci111e11ttJ a!li. i_t~1 1_11:lnl::-, ~k \-":1 re~11~írbdr !11utlo ... r L;-,J'on·cJ.u 
munkip:ll e e~1cu111pucto.sdcp~i.s f/{'_ hunlt•rn, dei 'ir l ·r: lfll'lSCu .d •1:1, 11(i -,l'l l11[tJ de qut· .i 111 c"i!ll:t ti­
lo d-t:creto t"t>ckral amd:.1 tem.1c; pr..:- clw!'c d:t tradi('1'ÍrH1:d f:,111:li:1 'L"'''' i:rn are ntu:•cl1, cu11ltr1 <.,o_ 
d!o,; ele p1dan1.:. (lU€- .stu.- vcrdJ CJUl' orienl:1 (,-.; d"'.'ltino-, d 1quL-"I- t:ial d~Hl;1 :-, f111ahi;1d,. ~l qtH. ...,l' 

dciro~ pardi,·m).: -d.~ a1pa, b.;11xc~. lt' llllllllt'lpi11 c·o 111 rnll11t>1tc·1.1 cfe,t111.1 l't,1·1,11l1,lllcl1J 1J lllt1i..., <lc 
cscur•Js e sUJo" prtpo11<h•r:1111l- l'lll ,-~hla r c;..;i w c-il..lid;1 ''i'IJÍ~) ;J.1 ..,111.. it:riade fll'"· 

No pr-?pArc das ma-s.::.3::i.. aind:i v..:!_ d:1 l':n:,h~l,:1 l' Hi!, (;iatHk d(! -.{)t'll'-ll' 

me::; homens .senu-nu.<.;. re'.2;ando coir. l Nol'b ' \ -. ... l'nh !l"il'- t' ..,,.11horil::.h k-
... seu .,:·,10;· 3 JXJ;__, nos~o de cada din_ () tli~111, :.: nlt'rr~1nn1 ~ r:1 11in:t r·:,, t·nil'dd,1 ri ·111<·,, p,·dindn º" 
E o p:-ri:sc da 11an~missão de: mo. d: 1... 111 ~11..., h"';.;ililll~i... r1·,t·J'\.1" i"''"' 1l11r,·., • !11H·z;1 dl' n,-10 IP· 
lr.>rl.s a que <'-•~21110.s ,-.uje1,o,;, d.! 11wr:1es d·1 fH>\t1 d:•q11d!t· tr;dn '..1n·111 t'rJ;11i,· , .. 

víü:- J ess,"s op2nrlo~ nfto .::.o1.fr<:· <.111 l<·rrit111io p:1r:d1:b:11w. 1n1dl' 1 P:11\1 rw1;,1l' ;1i'tl1L·111ti,111n d:L 
n•rn e; men0!· L·xame cm \la ~~Udi.-'. 0 "i{'ll p_n•,li . .:,iiJ ,·1nh,1 "iC IH1vn 

1 

'1,ll'll:1 1·t·11111;.1,1 r·ll.·µ tlliL' r,l~n·:J11 
Lmv:nno, .-15 mPdidns d~ hyr.nene cl 1l ·,enl1r rl,•stlt· 111uit:,.., d1or:1_ -.crnL, ,c11rl1d,,.., ingrr,-..v,, n:1 

qUt-> ~.s U!Jà?-re . ..; mu:1icip2.c:- vém txi. chi... , P"rl:11.:1 d(, n·frncl1; (·dttcmrLr 
,.1 nuo e feli!'itanLs ao~ hom:·n_c: de (lu:i,(' ("L'nlrnartu. pr,i, r, 1·0-

1 
ri,, . ..,1 11d11 Ltndw 11 o:1rig.it,,ri:1 

b1,a vonu1c!e (Jt:,c d:?ram o exc>mplo. ronrl J'ranci,l'o :\i..i;t n111,:1\,t 1 :q,n ,_11t..1l',i.J lÍ11..., 11w ... mo.., a 
moct.--,1mz,:11do o.~ :.:,::,11:,; t·!Jabrlrc1_ !)9 .1111111'-, Uc· id:ult•. f''\ert'LI tc,t[(' r ·nlr:1d:1 
mcnt.o-;. cum1 .i Lli.:r U P'.LTQl/yl>rnn. it"l'PllciL'll!'Í;t -.nhr1• ,) \li.! llllllll'· l S,_•1·:i11 tJ,ll'i.lt\_YHlpJw•, d;t\ 111(' -

0ricmal t: :.1 Imperial rr1...,:1 L' ;llll~ln• la111ili:1 11.1 qu;il ...,;l' dt J,, 1111· 1 (J" ...,r·-. \'ico! u cb 
Dae-nos bc..je, t-enhor Prefeito, "L' c11nl 1111 1), llll'll'> d;1 11t;ii11r I Cli'-t: 1 \;; 1,.iJ 1,u (,1,111e~. (h,, ld,1 

ui,1 pã.Q melhor e !nais lwi;i.:uic-o! prujrl·t·~'º politic,, ,r1t·ial. l"UllW I pp,...,u;1. Fr;i11ch1·,, Br:1 ... iliàn1, d:i 
,, dep-1LHln .\111ni c(J :\f:ii;1.) Cu~.ta L' \J,illo l>.111t;1.., 
111~rnh.ro de· ... t;.a·:1rlc1 d:! \<.;'-f·111-1 l ,1i 1t1·!..\~111L-:;-1dil .un.1 c\L·l ller1-
bll':1 J-..,t~1du: 1I L1..· "L'i'\JCti dl' "hulld 

O p:t,..,:inH'nlo d1, cc,rottt>I \J,nll: rnl.ir 1 ,n\l'nnid:1tl1• 

X 

Educai:Jores esn transito 
P..:Jo "Campos Srtllts··. que anco_ Fr:mri..,co :\íaia ){ti rommt11111·:1. . j:ltz-b.1nt1·· dii m~1t.·,lro c,m 

rou rinte-hcnte~ em cat-.~dello, pas- do au '-l'. (;o\l'Jll:1dor d(J E..,h \r,1-r1111·r1 ,r ()kg~11·111 de Lun,1 
saram duas tunna.:, d~ 11rofe~sores do do r ª l'sla folha lH>\ lelegr,,m- 1 1 t.•11 < tol'c1nd•1 :1 f'nlr:1d: 1 ·' 

Rio G1unde do Norte e Maranhão, JlJ.I' suhst'qUc'nkl.i ' J,,1nd.1 dl• 111JJ,1, 1 d,1 r( ill · 1 Pu 

com destino Ro Rio, para tomar..:m 
parte na Scc1ma Conferencia Nacio­
n~tl d~ Educação a rrnnir-se de 22 
do corrcn~ a 7 de Julho prox1:u"J . 
rnb os auspícios do governo federal 
r da A._c:.:-;oci:.1.ção Brasileira d~ Educa-

35JOOO! E' quanto custa nma caml. 
sa { sida, na conhecida .icasa 
York··. LIDd!la pa.drúna&e1111. 'l'ecldG 
õ.c 1•1AA«. 

ca.Lolt~ dn H<1l'h:1, 1.-, - (..0111- hl1c,1 L'"fll'( 1.11l11ent(• cedtd., pel11 
mu111c o prez:1do nwu ,e1ll'r:ind'> ! L'L I Pt•lmirn dr \nclr~Hfr. di;.;. 
n,·ô Franciljl'o \la i~1 follccl'U I r1J 1.01 rm.1:1d~wk d iqut!b crll'-
hoje 12 h ora.., ,\ hr:.tco<., \ piwir: 111 

. \mcrin; .1/airt -------------
Caloli°· c1r, Hoch:1. t:l \ca- L\TI:.RATURA; - Snment,~ cor-1 

ha Llllt rer crH"o11t·l Franci ... :o 20 clG ~ u v.11or P d'···á '· ~· lc. 

~laia anci,io rc..,peil:P;cl com nn i~.~\qucQu~~~1 
1
~~º~.jur~~ cl:\~t~~~~ ~~! 

annoc; de idt.Hle. \'ullo ck,:1pp.1· cr.1diçô s do Club de L.t ·:i.turJ 

reciclo Pr:i f'hcfc tllu ... trl:' famili:1 
de ... ll' 111unicipio 

O ..;,epult::11{1cnte1 do p!·~rnll':,­
<lü exti net,, n•riticou_...,l' l1<111l f'lll 
n:.tquelb tirla,Jc,, pre"icnlL• P') 

elellll'Jllo, mah prrstigio ... u"i. 
não ...,() d(J municipio co111n {lC' 
(111fro:... ponto~ da regi~ln "l'rh· 
nej" 

.\o i'L' d:1 ~epullura f:•l:1r;1111 

sobre :1 pl'r"onalidadt· do sr 
Frnrn·i sc·o ~.bi~t o dr .J11,1> ~l .1-
riz, spnctariu do Interior· dl'­
pulado Srrf(io :lfab. sr Oci,1_ 
Yit> dt? ~ú Le-itüo l' prnfc..,..,qr;1 
Zulmir:l Fernandl'' 

o GATO PRETO 

mios Brasileiros" 

O MOMENTO NACIONAL 
O SE .\.DOR ABEL C:HEltMON'l' I &empenl10 do .c:.t•u llldllclalo !A ll 1 1 mittu ou_ su~;tw;ir ~~;c~~~~'lr~ºt·u :~ 

TELEGR.~.PHOll AO M.\.fOR ' - ' _ Ne--'<1 .ll'lln~«o ct Oip1ri;,,do 'orramen-
)1:\Gi\Lll.\f.S B.\RAT.\ O OI\ lJO PRESIDEl'iTE O.'\ ·~~ d,1 ~o1.,.~.l~ o ~. 

1 

REPUBLH. A ldl io 1. ' 
RIO, 1~ - 1 ·llh'I llonra c(l-mrnuni- BELEM, 15 - O seaador Ab~1 

1 . .- PROP0S1T0 
r;ir_ns r,:ua d villo:, ("[reito~ que em Chcrmon .. telegroohou .. hrmtem. ao RIO U .- O prc.:;1cl.,"Jlte Gt:ttll'.o lOMMli".NT.\RIO~: .. E\·.º.º SR 

rn~t.J~:. B'1ra,ta. c0m~flltnK:rndq que Va:;::;:i:- ap-'.'~ t. e!:) d1:1 Jerindo. cles)J~ DA~, A'l'Tf!l r \' ~ ttNHA ' 
\ 

1 t·•tl· rc- r!ar:.,o legi~!::ith·:i t>- nn :r:a1tu12 _p_ara al11.
0
hcJe. de ~v1ao. chou p b m~,n.11d. '.af'.o, pap;'i.s qu,· FLOP..CS J 

t·t mml'mor:..<:"âo trrm,1 lucla arm~da O act1J' ~o PJlJt I u J.1 poJtt.ica pa- · dependiam da w·1 a.s:c.lg112:tma PIO 
1 

\ _ O.-, .1orri:ies. com~ n 
rnt. Pa~a01·1v ,. Bolivia foi df't:reta- ra t.sc esta rlep ndl:'ndo da su1. chc· - Pot.co der,.H' do a.!r:oc;-o. ~ . :-:e.~, 1ndu ('r L h (lo 1.:'0\'Prn.ljor F!orc:-s 
lo lnia-Jc: nac nal dh 11 d

4
• junho· ~a1...1 IA 

13 1 foi !D'L'irnd' nd:.i n~:ni.stro Vic~nt Ja cunh:01. offor-cendo a secret:1na. 

rrrnt.!' c·<'.L1i·!.", ~~ud;irôrs - GE- O '.\T<\.NDATO no C.OVERNADOR :;~~icti·L d 1~\7/;~:;11~~t'·~ ti~~~~;Ai~~ o sr R:rnl Pilln . 1rn1 L;· .m esp~c:al 
fl;L!O \".\RG,\":i .JOSE' M.\LCHER p::-n,!)t'C1 i\·:i dr u:n choque e1,~rp '.'l 1 1

1~ 1~,'.) ~~r~~!n~t--t~cr!~,;ro\~{~~. v~i~ 
menlns dl! r-:d1PJ11:t dirt'ita t' ~1,- <1arcar. J'-SO uma nm·:i nhase no p3-

O G \TO PRETO DELEM. 15 - &gm1do mformaçõ.os 
de !onto::- autoriznrla. o no\·o nccórdo 
,·1~ará reduzir '1 mand-u to do gover. 

querd:., ,ort:~l:l ~~;.1 ucho. :1rf1rmando não ts 
O r.r•\JC ~,tt· Getuno V.'.lrgas . .:i.inct:~ ª' <1e,. qw• s1 fora definitl'\.nmen-

FEIRA DE AMOSTR A.S DA ~~~~~·nii'';,a~a"1~'c:~n~~;i ~~~n~~~~: 
~t p ,, .,,10. c:li.ar.ou a paiacio o Chi". t'· 3 p:tdt.caçãJ 1A B l 
fe de POl!CL.'\ com quem conf n,·ncl :m 
e c', ·u ,n.-.tru(·çôt>s acntou a'i llH.'.d: 
à~.~ ,1. •:,•r n, :idon:,a.da-. i, fim de iln 
1~Pdi ,:., Ft'IVar,,~ ('<•mra o "O Olo 
b::·· i \ B 1 

PARAHYBA ~ r•sidc•ncllé da cun,tituinte IA 

IA·u\1anl hi:iC'iatlva. ·do (in,-,·~rno do\ -
Ec.lado, ,, re·ra de \mo~.lra>t da Pa- , Os No,·os Rlií'IOS DA .POLITlt:A 
nhy'1a '\ ~ rr:ili:r..J.r :•e ·t:1 capial PARAENSE CH.\_;\J .\DC"" AO Rlt) Y \RIOS OF-

..,º;,, t°'!~,::,:n;,mded;;_r;.,c;r~;::t d:.,~:~: 1 BELEM. 15 -- O ex-'!)re!eito de R!Otl~l~"n~~r;:: ~o ~,ntstrc 
,'Lti{·o inl"'rc~:~--- !Belém, sr. Ild<t>!orno Almeida. dean_ da Ou·:rr:1 o Ch<ii,_ dti D~·partnmf'nt.c 

d~!';:~J(~~:1ºt> ";fo~;~º~~~~~~~:!!~~: d; ~)re~;~/º;'º!u~u1~~radcfa PJ~ltif~a~~e ~~di:~~sin~c!~T1a~;~c~-cit~t J;,~1g~u ci1r. 
<'"Mmcr<'ial ·do F.sta.do th Par,lh,b3 (,\ B ) ilQU~ntdt~1o nJ Rw Gr,a.11J~ do Nü1 
todllS os ~-eci munkip!s a(lh':'·rlrJo ao I te·, prov1clen•·!ando a lim dt! C'JU" e: 
r f<>r··rfo certamt: ·ondf·. cm '"~t.1.nd~"' BEL:t!:M. lfi _ e·ornm lançadas a . .; rerclt:1111 ,10 Rio. com ,t nrn~~unu 
tl'l" vu!.t,.. f'xpr,r.1.0 -os i>rorlu~tos das bas~s da orglmização partladria qu~ urgent:il nirhs oi Lt·ü'!':'c; daqu :!lt 
~·oa~ :1 1! vidad.ü:~ 1:a. \indtLsria. no .apoia o governo a realizar o seu pro- batalhão, f.'tn \-irt11dt"' ela unanirfll' in-
C'mmercio ,e na lavoura. gram.ma (A B. l dil:ma\üo causadn com a<.; no\'as 

Dig-:m, t:1.mb,~'nl. de :n1<'n?ão, f" o ameaças ti. ordem riubllca (A u 1 

apr,:l'I qn*" ri 1Fdra. vt'm prestamlo as E:STA' EM BELEM O DEPUTADO 
mais impo·-t;i~tl''l flr.r.as desta. cid.1- AGOSTIN'llO MONTEIRO A REl'NlAO CONJU!\'TA D.\~ CO:",J 
dr-, do Rt'df<. d'l .Rio'de Janeil'o e d! ~tlS"iõES DE FINA:S-ÇAS E Jl'STI~ 
São Paulo 1~1~1~tlJ<11 dar;i qu::Ws .iâ tcem I BEL.lt.M:, ~5 - O <l.:putado Agost1- (A DA C'Al\-tARI\ 
o cv~nnrom1"~? -cle \lOc.açao ,para os 111ho ~onterro,. que acaba de chegar I Rro. 15 _ R·•unirnn1. tm .~?s.<;â::i 

!S~º :::~:~osP:1,rahyba:!º . !1averá g~rc~;.º·co~e;~~~1 
:~ ªite~1~d~d:~e :?J~a;:· c1~, J~~~~;~~or~~~ 1~~~~â~~ 

pa.rn, .d1st1'.;)<:ao dos ISel~ .,·i.s1~ant.es, 1 Getul\o Vargas. o qual dtsse o.polar das d nas tmportantr:-; qucstõc;:: t:ma 
tt•<>-i~-_n. jcm m.'1."' cutrior. wten·s, "Jntes. francamente o governadf>r Malcher, de natureza r<gimental í!' outi·a de 
dlvrrt1m<"nt~. f~rman~~., um vertia_ 1 das ns sol1cltaçócs prestigiando o de- \ natme1~1 ron:,t!tuclon11 m torno á 
<t"lro parque df>- diversoes e que está- prol'Tltl)to pera a.tt.endcr to. faculdade do Trib1mai de· contos ele-

POLlTICOS :-iORT!STAS EiU VIA­
GE)t 

RIO IS - P ~lo avião de carreira da 
Panair viajam o !"enador Abel Chn­
mont. p~ra o Pnã t> o d.pulado Ma-

ga:~;·; 1~1~~~:;~ª :is~~~l? ~ª~~~rã~ 
!12. COn<;tit.i1int"' d() srn Estado (A. 
B .) 

O !'!\J'ITAO LA':D!!Y S\LLES ES­
T.\' s,DIDO CITADO POR EDI­
TAL 

THEREZINA. 15 - O Dillrio Offi­
dal está. publicando o t'dltnl d? cita­
ção do caµ.Lão Lnndry S21le~. e:-ci?.1-
t.Ern::ntor federal l" ct0;,: .srs. Mode!-.ti­
no S03rs. P_dro Bas:Jio e outl.'os, pn­
ni. dcnb·o do praz,1 dP t.r:nt..a dias .r.r­
defend('r<:'nt da denuncia apresentftda 
.an Tribunal R-gional. p,~10 deput;tdo 
commandanw Hclrrucl Coélho RoclrL 
gues-

Es.<'a denunc:.:1. se pr(·nde a ag.g,.·e.s­
,c:ão toffrkla J)(:lo.:;: sr:. 31zPmndo Pa­
chéc~ t' ClemenLl110 PireS, por oet..~­
~iâo da renevação <la<: eleições de Alto 
Longa IA B. 1 

LEIA, AMANHÃ, ''ILL USTR.AÇÃO " A SUA REVI STA ' 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRíDO 

Govêrno do Estado 

T X1'8DJEN'l'L 
UIA 13 

DO GOVERNO DO 

1., J ,1 S l1r\1ra th:: BriUo. ex_pra-
F' · ~J. Public:1 do EsLado. pe­

L , ·> c,:11 ,'CM 10rnec1do pelo com­
i ,.• ~ º' rit-Jd ·1 corporação. um e r_ 

1 , e1 1 o te •111}u de :-.erviço do pet1 -
, c11 r e - A' &:crd:J.r~a do I nterior 

Do U 1 J. é GenLltnO C. de Que1-
31t1; d auut,o d.t com:irca de 

J .11 .lquu,.ndo trés 1_31 rnéses de 
e 1<. e m rclt. .lado na torma da lei. 

cl~ policia da oircumscripçâo de Ca­
c1IT1ba. de Dentro. do <li.stncto de Ara_ 
runa. 

Prefeitura Municipal 

A Prcfeitur:1 multou honlem o..,; srs.: 
Antcmo Mendes R1b0 Jro. por ter man_ 
d:idv executar ~erv1ços de reconstruc ­
çà..1 nu pre<ho n. 556, á rua Epitacio 
Pe3Sõa ,. C-ecero CJrineu df" Azevedo 
p~ r L r extcutacto os mL:-mos. sem li ­
cença d.1 P1f'feitura; e o sr. Vicente 
Costa por ter cvnsentidc um seu en1-
pregado ccnctuzir em carroça. sem 
plac3, c~uga cem exce.;so de peso. 

o F F 
Din :í S1.-t:çii.o ,J,, Vd,it11lu, 

• H." J l:J. 

Oi::i a Si'Crclurl/l, 
n." Ifl; 

~~1rnrd11 ,J._. 2.• <"ln 1• 

Dia ao Gab. i!::i ln :-p.,cturia. •Tuarda ,J ,, 
3. 0 <·lu~ "" n ." !'.~ . 

Hrndun(l . fi,,·ul Dn<'io ll,·1a·vid t"-' l' v,uH-
1lus ir~. 4 i• au; 

(;11:1rdu ,lo (l11:i1·l1 •I, i•11:ird 11 w 
e lfl7. 

Para l'fl1,l1l·~·in1< nll• du ('orp,,1':11·ii" , 

r>x,1:111.;1l", p11bl11•u o ·•·V1Ji11ll': 

Sci:u ndo Parte: 

\!\ ](Jf) 

1 - Entre~::i. <lt importoncia - Entr,1'll­
e uu r ,-nc . Uu S V , pa.-u u. d...,\'ido. frn , 

1 e 
R,·i.d., :, 1,, ,.-11,,:,. 

A111, 1,, 

O ·:t T,r,.,ri,1 

1 
di.1, 1. 

A L 
, 1·,1, :--1é ,, d 'l 2J clf' Jnnho. lendo lugar 1. 

al1eturr1 da mv.'>ma~ a l.•, de Ju:ho 
dn <:orn,nte ::inno. p<:r;intt uma cOm­
mi.",':iáCi OfJJ)or 1man1Pn\e designada ,-' 

Ilia 11 ~,1·r,1.1ci11 ol,!.,1 .. ;\ •r1,., <un, r\ JJl,~-~f'llÇ d<J' intr·n,ssadO.' 
(i r,!,-r,1 1 c·ci ,1., t ,,1 .. 1 "" Ai, 1,,., D poi d1 roulircido ,::i H",1lltudo ela 

) idr" C:Jn::-..irr · nr·1a .-:t>rá na Procur.:iciori:.i d:.t 
fJ1,1 ª" t• l, 1,lw111• .. 1d:1,I" 1, 1.i,.,r,1 1 J,o1z.,:1da drJ E 1r1clo l 1\:n1do e, c;untraLo 

l lr,h tirn n" J 111 

e· ,- , 1~· , ) . 1 "' L li,- " o:-

H, i rdn A 1 ,.,J 

d, r--i .. ,.,1 

•!, IPL•I "' d I·, 

para ·:1 ui.ada f.'tJJJ • ...,trucç.J.c, 
Ob en"J.r :>( _&. para 01JeiLo <.l•· l):J.-

;,1 • r rnento. 0 .sr g uintl' · 2.5 '; 1w as)igna_ 
tL,r.t du (·0ntra!o, 23 ', ::líJ dias apÓ' 
n m1C:if! ela ('(Jfi ,·utrúu 2.5 ': tw :,,WJ. 

~· ,. ,.-,11.,1., r11 111r 1 1r,.1nh, ,,.1 J",,1 tJll· lu:,ao v rr-,!un ,. '.lO dHlS ckcor 
dv l'• l 1rr111 

I • pari...,· 

rido.-; do ul 1 J1no p:u.1a1nento 

LSF'ECIF'ICACúEIS PARA A CONS­
TRUCCAO 

ti. impurl:.tnt·ia J,, :.!:!f, ... (UJIJ, r.-m~tti,lu ]Jl'.lu r,,,1 :.,j,, '. l 1HÍt1 l,1 l,1,, ( ,.,1,,1, 

Pr ... frituru Muriieipul dt A,arunu. prov,-ni- ~':, ol1 ('h~11 ,nu,, 1,, O n10.u1n,f'tito (·m ap1eco . r·rá r-on.,-
uitt' ,lo rtcjj:1:,tro JI:' ~, uulCJ1,1uv,1s, ,·vn oa1,t .... F n11u \., t, ,,ilu 11, lri.:.do <,!J.Ci• (. ndo, pr \ii.:Hn{·Jll,t:: t'.':,lU 

:." i.:11ia, rt'Pl<i.:lin.t·-. tlllt" t:11 ,d ,...,rn -,;- r11tr~- ,-,,1n, S,l,t111, ' \',utt, hti:1111 d:1(1(J:-; e calcul dos tanto o:s t.le1n«cn· 

1- ;.i ~ ubrnl'tter a um:1 mtervençào 
1.. ,u1 .<.: - Cunc.do três 131 n1ê;:;('s 

g:.1 a r1.-f1·ri<1a r,.-partiçi.o tv.~ car.,cteri...slicc::; du terrt:110, no lu-
A Prefeitura. J.\i:;a aos contribuin- li - Rc,u11o Jo dt' ('xomc> - N,J """anw c~ll d.1 t·dil1cac::io, como toda.', o:-. de 

t.es nnmioipJ.e-.s que tém impostos em 1,ara "hnuffl'ur 11rM1- intml ;1 qu .. , •• 11L- 1..~ 11:irtl'· t·,JllC's uu JJJ"OJP<:.u p:1ra tss fim or-
to 11 ,1d n. ào n:.i forma da lei. 

cc e, t:-i.nu JuUo, 2 ten. nte da 
ntraz.o que. a partir do dia l." do pro- n,t.'lt"'u. l1<1j,.,. 11<· tu 111 -1•~·ctMi:1. o -,r A11- ti 1.z~~du. o Ll'rn .. uo ~ arg,110.silicoso 
ximo Jnés de Julho. remettei-ã á co- f!'11,to ,to R~i-!u L,111n Filho, como n· ult:1du, 1,1_,n·li:.1 l'tuln· 1·mi11u110 eh· f'hr1.t" - Os mOtl\0.:i e.·t~ll:lacl cjc rJng-rm 

F ·rç I PnLlu:a do Estado, requerendo 
J ,n nu c!e nJuda de custo. - Inde­
Iu- ~· , a nsw cl.:i. rnformaçã.o da Che_ 

brança txecutiv~1 todo.s os i.mpostos '-'uhiu u m,-.mo r...,prú\:J<lo 11:.1 1iru\a ill· di- l\ N S,1nilm 1,,1 dlu 1: n,1, -Jnd.JO!i'..-a l115lOr1ando IactO.'i da \"ida 
de;:; exercícios pnssados. inclu.~J.Ve do r,;1.·çií.0, c-onrurmc van,c~r .uprt--s,•ntudo Jki:J s 111i .. 11 - Hu-.ian 1 .. 11, - S,Joi: - !LJbL.ca o"u ~yntl 1eti.'>··ndo qualidades 

L 11 L polic1,' 
anno de 1934. c(Jmmi~ -5.u t:x:,minador:1 U:u, c,~d,·11 . Fo -t1· ,t Diun ,rul .iim do mallOgL1dJ Interventor. ,s;erão ri 
JNSPECTORI~ GEl?AL DA GUARDA C1-I li! - 1rlult11:,1 pn.1:-a" l'l·lo ·r Flo- tiu(' ford fdiL.- :,.; l\ : '." ,1,,1, ado (',1m-1 gorosameutr·_ Lr:.H,:rido,<.; .'iern. o mt<nor 

li P:mlo do Na.'::cimento 
n ô l:.1. da Força Publica do 

, 1 qUL r 'Odo sua r fOTma. - In-
1d á , 1~ta de 1.1udo ele ins-pcçào 
1 d1• a qu.? 101 submet.tido. 

V l tA 00 hSTADU n·nt ino Felix dl.' L1·n, l' l•'Livi<1 Hiq1ie. 1,:.. - m:.indnnlt· Jhlm1rv .1 J ,·r, 1r:, d'-'.S'"1:.> das ln1h:1.!> que compuern ::i sua 
111.-cti11,mLnlP, C'onducli.orl" dw, .auto" 1 .(J~", ra~ ) 0.:-lrn,ro l', ·rl·1r:i. dl.' A11úr.i1I(', r(,. t "Ltl!re7,a 

()uarlcl em Jo;io Pe-s.ctiia. ll <ll' junho d!' 1 -,,,.1J",,·,,.,•,,,,,1 . .c0,!·.', ',la ~'.',,·,·. ',:·:tn,',,,",."a:,'.\,,n., .. '.~''..l,\:i r,,n,l <·11n1nrn1,dnntl I A ma'-:--.3 principal elo monum··nto 
... . u "" ... ,- uv, ~ ("i,nft!rl.' ,-11111 o '" 1 inal t n r, 1 Eh·"iº 1 que é feila por u1n bJoro em f0rn1n 

1 

~•-r··i.;:-n ),ma n rli;1 1-í (8al,bn<l(J). :n'.!- t i e a:,2. do H· 1· P Sobreira. ,;h-1·nn1t,. 1 tri~nguiar_ apoJ.-..eiando :.1 prematun-
,v - Pcti-:ão dl'!'lJHH: hoJn De Mania·! ------ ~ d de do d sappuecimento do Inter E. P :DIENTE DO GOVERNO DO l'niiocnw , .. 1kn,;1 , 

[Jif, a ln p,.:doria, itaurdn J., l.• cla~<=c> 
TJI'\ 1;· , n •· l; 

1 

Dia á s .. ,._.\"ãº d1, Vt!11icu)o,-., gunrdn de 
D e _to. 1. cb e n." m, 

Ju~c J:,, Si!v::i., chaufíeur Jirofi, iuna.J, .~oli- E D e TA E s \'':'ntor. S€'rá intea·.unente re\·e.,t1drt 

~;t:.ir~ll7Y ~~~c,:t~á 1~1:n•i:l~n,r~i1.t:~,:~1n1:~L;a no0 1 ~~~n:r_~~:\.~faªtc1n·~~1~::1~~ ·~s: 
t~r,n~~ 1:ne:':ull~;~~,;~;co\i;~:~lr:· do~ San los. r ~~-: t:1!le~!~:;ta~en~~~l;~ cin~~1~s~2,~ 

I.Ji.1 , St:Cll·tu,·i,1 J.'.11::lrdn <l~· 2.n c\rh~,;- n." 
O , nad 1 d( Esrndo da Para- ln 

h L 11 ~ p d do O bel Anto- Uia ª" C:;ih 1!a l n pc,ct(lria, J]11ar,la ,J, 
Confere !:;::t:;ill~'.~:{'/ _ F. Fc rnira d"Oli- J c~gg~f'5Nr{(3A MJt~E~TgiNoS- ~:~~!~;a d~n~~~~~~todre ºa~~~~\

1
~e p:~-

H"ira. Sub - l n~pector. CAMPO SANTO porção de 1 x 3. Ptnlu d"" OL, 11a do ca1go de s ... - 3. d:1 ,. "·' ii:1;, 
e: ._110 do ln- nor e Segur-ança PU- Ron1l~•11t ... fi cal Cnnldo 0c J.!ll~mln, n 
ülI ·.1 qu _ exercia em conunis.são. j (· :iu; 

h, ~
1 
~~~1~~-'.~a~o~- /~ºos;~a~~u~~ d;a~·t ., ~;:;;ro!a cl,, Q~rtel, ~11nrtlo n. IO!l, % 

:\L··i.z pJr.t x rcer em conun.issão IJol,_tim ti.º 1:Hi. 
o <'~lfi:;O ,1° cretariu _do Interior_€ 1~~1r:.i t·otil1,cim1·nto rln rorpoT"uçiio e (],,_ 
S-· ui anca Pu\J1lC::l .serv111d-o-lhe de t1 - vida cx1,;:,·11ç:',11, 11ul.Jico 1, t·!Ju1nL~: 
1 u ,, u p1 nle portaria 

O i; .'\ r1wcl·""'r elo EstJclo ela. P ara - ~e.qun Ja narte : 
Ji,:b~· n l::l o tenente Pedro Gonza_ 1 - Multa paga - P(.-'I() sr EJi,..zer 
!.;J dl' L1m~1 do CJ.rgo de delegado de \l,rnra. prni,ri,..1.ariv cl,J .'.l,1to G.705-Pe. foi 
pülic1:-i elo cl;.triclo de C:i.içára 11:il-"a :.i mullu cJ,_. llllJ~UUfl, por infrucçiio 110 

O gc\ .rn.ldor do Estado da Para - :1.rti~·o :11.3 (fultu J,.. 1Jucumtnt(J'-lJ, do 
hybJ, att nd_-nd::> ao qu? rE"qU€reu R T'!' 
Blll3l1n.nJ G0111;':lhes de Albuqu,er - li - Petição dc.c;r>ochada - DP A1w11 lo 

d~\:,;·:n~ ~/t~~\~iiot.n~~ e~~t~f;:i~ ~:r R~:~:m~ui~~ 
1
:~hao~fft~~tt~~~l;i ~=~1:~1.pr~ 

11Ud1J <1" 111 ... ~cdio d saude a que foi I oni" rt .. 1uer 
--,u, i. t tdo, 1esl(\C conceder-lhe no 1 
\ nt.l t90 1 clla<.; d l1c.nça em proro Quartel em João Pc:;c;õa, 15 de junho de 
, , e 10 d"' QU" ~ acha gc:;::mdo ncs 

193
;; 

;j í;• • ~~~l.)~~\lelll91t lel n 531 de 26 S, n1ÇO para o d1a 16 íUomll11,:'0) 

O 'l\ !"Jl clor cio Estado da Para- 1 Uiufvrmi 2 " lk iki! 
lnb"' 1om11n o tenent2 Manuel Pe - · n .• :'1;: ;' ln·.ptctoria, gnurda ilc l.• cla:s(' 

do Ji '~fic.~~e~~._rd~t~l~~O d~e i:~f~f~ Dia ú Sí'f!Çâo r!e V,:hiculo~, guartla Je 
s·,n, 2.·' ela e nu ll 

o f,,C\·o·nncl.)r d:, Estado da P ara-
10 

~ia a Su.:r1•l11rin f!Uardn Je 2.tt clas!;e n.º 

t,~·t1:i;:~.t id1;~~~~u ~O d~leQ:t~i:·.ejll~ Rondante«<, focnl I<~. Correia e r'.uardas 
(!!'.' dlr .l J aa. co11H1rca. de Pombal em n- !i ~ 1:i 
yl.,;tri di· l,,Llclo de in!)pccçâo de saú.de (;11:,r(la. d,, Q11nrt<'l. {:'1mrda, n:- 107, % 

a q· e m smo se :,;ubm•etteu. conce- " lJJn. 
l1 _:\:" lni 13, mt::s . .5 de licença, com 
CHl n.1.clc· na forma da lei. para tra- Rerviço r,:ira o clin 17 (S.,v11nrla-f...,Lf.:i). 
ta. d{ ... li! :- lÚdP 

O g \,rn 1do1· elo Estado da Para- üniíui-m,, ~" fknl,ii 
h,·t l nom ·1 o tcnentz• Antcnio B ?- Di,J a I n 111.l'luria. ~·uarda eh .. 1.~ ela se 

('0MMAND0 DA FORÇA PUBLICA MI­
LITAR DO ESTAlJO DA PARMIYBA 

Quartel \em João I P~<iün. 1-1 ,.1e junho de 
19J:i . 

Ser\'iço pura o 1Ji :1 lfi fSnhhndol. 
Dia :t Força, ;!.v ll'nl."ILlt" l<u ~t1HJ 11do 

lho 
A<ljuncto .no offi<'ial ,l e clia, l." s:arl,!'1:nto 

Anlonio Cnnalho 

Dia 
Onlo,m a CIO., !lc,l,llJ,lu 1·urn .. t,·iro Sc\'"rino 

P1:rt>ira 

Dia ao te\ephone, 
J o."l: Loun·n,·o 

Doletim n." 13(1. 

Quartel ~m Joilo 
193!J. 

Pcssõa, J 5 de junho de 

Servic;o 1,:1l'n o dia IG (Domingo). 
D 1a à F'orç.a, 2."' Lct1cntc Ar.touio Benicio 
Ronda ;, Guarnição 1." "-nn::ento Jo -i: 

Brllo ' 
Adj1in(·lo ao ofricinl de din, 1. 0 rnri;ento 

Manu<'l ,!oiio 
Dia {i Secretaria, 3."' !{/'lr)'.l'l'nto Machndo 
Ordem :í. C O , sohlad(J corn,:tciro F ran -

ci~co (;uilherme 
Dia ao tdqlhOnP, ~o !dado lc>h~1,honi,t.1 

P.,r..,irn 

S,•rvi.;:-o pnru o diu I': ( S(1•un,l:l- f, -irnl. 

11 -1 ria S1l\a para exerc r o cargo n. · 3, 
de d~ 5 ado de pe>!icia do distrlcto ae 

Di a {1 F orç:t, 2.º tC'T\ C'nt,, Manul.'I i'L•r ·ira 

---... )ar ... e 1 ··.r 
O 1,;·Y~ern:1dor do E~tado tia P ara­

' 1 .,. ra o t _ m:nte Napoleão F T­
i .11 a G, n 11 ... ---s do c:irgo de delegado de 
pcl e.a d 1 tlistncto de Cabac?1ras. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

O o\ rnador do Estado dn Parrt-
b ·I 11nm .a o t nent~ Antonio Po1L 
t,. e 011\ ira p:ira exerct:r o cargo 
r d l l!ad d~ p 1kia do d1.:,kicto de 
J 

BALANCÊTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 15 DE JUNHO DE 1935 

fü crctaria do Interior e 
Scgu ran t:a Publica 

RECEITA 

Saldo do dia 13 
Recl'll~1 d~ dia 15 

J0·408S947 
757S700 11 166;;647 

T'Xf- Ul! N'!'F. DO SECRETARIO DO 
'I:\. li. DESPESA 

~ .. u·• z. Cd111 irn de M•.quila' 
1 C J .i 1~:,blwa dest.a capi­

q11.11i' d1:1~ de f..,ri.L5 
,,, 1 ·n r ... Como n·quer 

L 

O "'."C't, · <lo 1ntcrior e s~~uran_ 
< P11C:Jl'n xon ·L1 Jcse T~rtullano d:1 
e t.1 do rai-go d~· J , :-upplente de 

b- !f 1 ,tch ri'• policio. da ctrcums-
TJt::.,ç<! rJ .... Cacunba c.le Dentro. do dlS-

ll 1rtr1 t1~ Ararun~t .. 
O T t nrLo cio Int.erior e segura11-

r,;1 Puhic nom..:ia o cid:1.dã.o J cáo 
P"inn,. •·.a Pr rpH 110 para ex~rccr as 
l·r,v ( r ·:J ,· ~ 1 .mpplente ele sub­
<l ' 's;,d· <i 1n1,,~ia da circumscripçáo 
u , Cactmba cl Dc·ntro, do <ii.stricto de 
\A.ranma 

O ecreLtno do Interior e seguran ­
ça Publica PXon<'ra. a p.dido. o sr. 
Raymundo de Oliveira Barros do car­
gi&J d 3. <;upp'.t 1nt{" de delegado de po_ 
ltC': du <itStm::lo de Anl .henor NawJ.r-
ro , 

O i:-rr-.ttar~o d~ Int':'rior e Seguran­
<'a Publir nGm€1a Francisco Dino de 

Pago a. I ;,mac10 de Sousa M..,r::i.cs, por 
conta dos s rv1ços da prn.ça V de 
Negreirus e m '10 fio d" av e tra­
Yessa V de Negreiro.<, a\:. Pedro 
I n TUa MonU"ll'o da FrancJ. 

Icl-:...m ao Instituto d1 Ass:.stenci:1 e 
Protcrção á Infancta, subvençao de 
maio ultimo ... 

Idem :i Anstoteles d Sousa Filho. 75 
~acc~s de l"'ll para .serviços da Pn:­
f.,JtuTa . . . . . _ . . . . . . 

Idem a Jorge Monteiro d., Paiva. sua 
<:onta de 13 dr maio findo, de vas­
souras para a limpeza publíca . . . 

1Jdem ao dr. Arthur Urano, cusLas de 
uma ccbrança ex':'cutiva 

Idem a ,João de Oli\'cira. pinlura dC' 
96 metros de telas e augmento do 
contracto dos s"'niços da Casa ct,~ 
Cães e balaustrada da rua da Re-
publica . . . . ............ . 

Idem a Sylvio Pi.res. vencimentos de 
1 a 8 dr maio . . ......... . 

Id, ·m a João p,dro, apprehensão e 
condu\âo de duas jumentas pa.ra o 
d{"posito mumcipal . . . . . . . . . . 

Fclha, dP op,er.u1os e diarL<;tas dus 
diversos serviços munic1paes, da s"­
mana finda 

s,,u:.J par~l ,:-.,·rc r o cargo de 2.º Saldo para o dia 17 
.:.1 .-,;Jle_ntP d,· . ub-d('Jegado d, policia No B. do Brasil . . . . . . 
da t1rcun1. ;1nr;üo de Cacimba de Em documentos de valor . 
l.X'ntrc•. dr; cl:. Lrict() de Araruna. Dinheiro em cofre . 

O !-f't r t·1r o elo Int..er1or f' S<>i:turan-
ç~ Pitblic i. n01T,.:ia Luiz Bonl!acio Caixa PharmaceuLica O . Municipal .. 
Lima para ,ex rccr o cargo de 3." sup- Saldo para o clia 17 : 
plcntR .de_ :,ub_dt<leJ:;ad~ de policia dai' Em dinheiro na Caixa. Rural ..... . 
( 1rcum:,,'r1pçáo de Cac1mba de Dentro, 
e!() d1.5tr1cto de Araruna. Thesourarla da Plrefeitura 

O P rc·ta rw -do Interior e seguran- junho de 1935, 
r-1 P.tbllca xonera Abel Oost.a. do car-
i;o de l." suppl<>nte de sub-delegado 

3 000$000 

165$000 

90$000 

118$000 

20$000 

556$000 

45$000 

10$000 

4 528S900 

86$000 
1 · 12osooo 
1 :427$747 

8 ·532$900 

2 :633$747 

2 :633$747 

7 ·930$700 

Municipal d~ João Pessóa. em 15 de 

Gentil Fernandes, 
Thesourelro interino. 

Publicamos. ::i Sf'"'Uir, o editDl em 
que o sr. Secr{'tano dn Vwçfto e Ob1a 
P ubli'.:as. chama conr111 re 1tes pn::i 
construcçâo do monumento J .s1·t Ni 
gido no C:Jmpo Santo: 
DIRECTORIA DE VIACAO E OBRAS 

PUBLICAS 

Edital ele concurn.."ncia publica 

D€' ordem do S:;cr ta.rio dil Pr1duc­
çâo. Commere10, Vi H·ão e Obra. Pu­
blicas, faço publico ri qn ·111 intrressa1· 
possa. que. a p rir c1,,-t:1. dat se c·n 
contra nesta Directo11a o.1b"rta 'l ron 
currencia oara a co,1::.t!·ucçClo do mo· 
nument.o sQbre o 1 umult> do L,t ncn 
tor Anthenor Nav1rro. c.l(_, accurdo co·n 
o projecto do architPc:to GLt1.COrn Pa 
lumbo que foi cla.-.s1ficado 1..m primei­
ro Jug.n. 

Para a referid::i concurrencia cif'Y" 
rã:> os intcr,·s.-satlos aprr: ·nt'.H suas 
prvpos'as dev1darnentl' let>:111:-,adas. en1 
três vias, dnctylo~r, phnd s, se1n ra. 
stiras. berrões e 011tr:1s ([t<aesqu~·t fa­
lha.s que impliquem n:1 sua nullidade 
e em e11\'::oloppes lacrJclos. mcnc10 
nando o preç-0 lota l ela construcç::i.o e 
e prazo de entre~~1 

E.st:i. Directorb receberá. propostas 

A bJ.;:;(' que Sf·rá rm granit-o preto 
do Sul Jus rado e brilhante e com a~ 
o:1dulaçôe3 marinh s. fôscas, symbo­
Iisando a firmeza de e meter t:: o in_ 
e 'f1:ante ci dsmo do hom€nageac},o t 
S:lias idéas alevantadas. apoiar .se-a 
, 11' uma phc .i dl-' concrC>to armrtdo, 
onde o cimi·nto deve ser ele quaHdadr 
comprovadamente esJkC1al, areia e pe 
ci1a. no traco de 1 x 3 x 5. A secção 

distribuição dos Jprrcs paTa a mes-
11,a placa dHt"rão ser com precisão, 
calcu!adamPnte dcmonst1 ~ das 

N~. parte interna da base, de,·erá 
ser mpregada alvenaria_ de tijollo. _na.~ 
mesmas c:md1çües da ahnPa anterior 

A co;tmm~1 11-1 mesma are~ia do blo­
co_ será de marmorc e.'.,CUro, azulado 
-. p_lido. Imagina o resurgimen_·o do 
upinto do Inttn·entor . no 111<:::10 du 
povo e termma no 1_n?tn·o de· senll _ 
m€nto humano e rclig1oso - o anJu. 
em br~nze fundido d(' forma~ mo­
dern:s1:ima~. prant.·àndo o dcse,pp:u·"'­
c1m nto do seu corpo. Esta figura 
pelas suas feições ultra _modern··,s. de­
n r·-prcst:"ntJr conjunctamente, todo 
o \'alor ar 1stico do monumento. E' 
um trabalho que. a par do delic;;de.sa 
ele suJs linhas. exig~. de m,..1clo e -pe­
tial. a maior perfeição na Sll.l estruc­
tuni. As fundaçõ2s em nlnnaria d·-. 

•: .. : ... : .. : .. :.-.: ... : .. :++:++:+-+!++!++!++!++: .. : .. :++:++:++: ... : ... : ... : ... : .... : .. :+ 
:j: A PADARIA E PASTElARIA IMPERIAL :j: 
·t PRODrz P.\R.\ O CONSl':110 DA POPl'L.\C:iO PESSOENSE •• •+• DESDE OS P'\ES FR\:'1/('1·:..;Fs \OS ,1.\IS Fl:'1/0S E BOLOS DO .:. 
+ i\1.\J~ ItEQl"J~T.\DO GOSTO , : •t BISCOITOS, TARECOS E SABORCSAS BOIACHAS •:• •t PARA CHA E CAF'b ++ 

•:.• - Prefira O"- profluctos àa - .:.. 

•t PADARIA E PASTELARIA IMPERIAL + ... .. •!• Movida. a. 1'11·l•Lridclatlf' e 11royicfa d" forno thermo-111N·ha.nil'o .:. 
•!• .\\. BK\l:REP,\IHE ROH\S, f'i." '!011. .:. 

•: .... :.-.: •• : .. :••!••!••: .... :••!••: ... :-i.•: ... : .. :-.:~:••!••: ... : .. :++:++!••: ... : .. :: 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
---:::---

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Prnça Arruda Cama• 

ra a. 1 Z ( antira Viraçio) 
RrsulL1.1Jo dos ~nrh i11" do :-. <'OIJJlons-hrindes i;:-ra tuittl s realizatlos 

prlo l'lul,e de sor tt'ios 1-..\\'0P..IT\ P.\1{\IH.BANA em !'.;1a sédc i 
pra('a Arrud.1 ('am:n.t, 1'?, n'-' dL.1 l l ele junh,,, ás· 15 hui-a-,: 

I.' Premio 
2," " 
3," " 
4,' " 
5," " 

.luao Pl'\sí1a, J.t Or junho dC' Hl35. 

Rf''>Ulí.ado do sortf'iu do dia 15: 

I; Premio 
2," " 
3," " 
4." " 
5." " 

João Pf's-;úa., H clt> junho ele 19J5. 

8595 
4487 
6551 
2403 
3934 

8048 
4416 
1078 
6080 
0966 

ASCENDJNO NOBREGA & C'IA. roncessionarlos 
ADHERBAL PYRJI.GIBI:, (bcal <lle clabn. 

~=======~--=================dai:========.__,, 



.\ l''-qO -· D,,min~o. rn ,lr ,junho ele 1~35 5 

A MAIOR UESCOBfRTA 
PARA A MULMER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mulher não solrerá dôres. 

Cura coUcas ute.dn.1~ em 2 hon\3. 
Regulariza as suspl:"ruóPs Corta a:1 
grandes hemorrucio.s Comlmte as 
Flõrec-Br.:incas. Evita re11mn.tismo e 

os tum ures na 
1dnde i.:ritlca. E' 
poderoso calman· 
te e Rei;uladoj 

nos partos, evita 
dóres, hemorra­
gias e quas! nuli­
fica os acidentes 

1 de morte 4ue são 
1 por cento_ Me-1 
ninas 13 a .t.5 

e.nos todas elevem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. 

tijo11o 11ren~:ido, com :1rgatna~..1. tro. 
c_:t. e as.sentamento. ele condirúcs iden · 
t1cas ..is d'.l !i.1t':1 3_:.i serfto construi. 1 

elas sol.ire um "R:.1d1l'.'r" de concreto 
armado que se e.stcndf'rá por toda a 
área qtrnd1 ada da bJse ela t·::.cr.n-ação. 
O concreto terá :1rgam _ .<1 traçada nl 
proporção de 1 x 3 x 5. com a :;ua ar 
llladura ele lt'ITo nece.5; an..1m1:u e cal 
culada · 

Na face posterior da columna será 
gravada um.., cruz em b. ixo r._'Lvo, e 
letreiros em bronz.r, fundido, com as 
lnscripções: "A PARAHYBA AO SEU 
GRANDE E MALLOGRADO AD,H 
NISTRADOR" - "INTERVENTOR 
ANTHENOR NAVARRO' - serão ap­
plicndas srpnr.•dumefü.e 

A c-01;0:::oção do m ·10.fio em gran.to, 
etFolvendo o mon11m"'11to. nun1;J área 
yuadr.:tda de doze melros. npprnxima­
clJ.mente. como tambem o rbs.e1t.11,1ç11 
to de TJ€'drinlrns rle marmon.:. e:orno 
complPmenlot:i à construcção, serã. cP_ 
portun:.menl0 d•·liM:id,J<; 

A' Directoria cJr, Viuç;to e Ob:3r Pu. 
Clicas é farul :-tela o dil,.it'J de reilisã--i 
e ensaio de res1!-tel'c:b. qu.1ndo e onà<: 
julgar conrenicnt·', d::., todos os ~'.:\ · 
phicos. calcul.s l· m::itenal qu_· n•. 
nhJm a ter empre~o na com,trucc;âo 
do menc1011odo morium ·nto 

As propO$tas p. ra a r.onstruC'Ção do 
monument.o a q11~ t>S refert'm :l~ pre­
::;tntes l.'sp2c1ficac;ôc.-, derc!!"f10 :'.'.>t_· pn. 
du-eçacl;u; á Di:~ct.or:_1 dr Vi 1 '.':lo .:a 
Obras Pub,ica-.;. (ll1 .Jo5o Pe&.õa no 
EstRclo d'.l Par1hyb .. drntro do prazo 
de 60 cl!as. a cont.n c:e:, ..i ct.lla, em 
ennloppf's f.!chaLvs e lacr~do!:, de 
vendo se estiniar o custo d:is ohr:i:::·, 
prazJ de e11tr ~ga {: dl.':;pL':.icã0 rnbre 
pag·.•mento. como ··tnclo no P("·i111etro 
urbano clesta cilpital 

VISTO 
raJ 1\/cirio R. rl" Gu.rn1llu. en~ellhei. 

ro ·dirrctor 
Sec~üo Tf'rlrnic.1 d:.i D. V O. P. 

25 4,1935. 
chefe 

1a I Clccloaldo Goui't:a. <.ngt:nheiro_ 

GESSY contém leite de 
magnesia, porque a sciencia, 
ha 30 annos, o aconselha como 
um dos mais poderosos anti• 
acidas, capaz de combater e, 

tartaro, as caries e mesmo a 
pyorrhéa. Gessy desinfecta o 
meio buccal, clareia os dentes 
sem desgastar o esmalte, por­
que nãc contém substancias 
arenosas, e neutraliza a fer­
mentação dos acidas e detrictos 
alimenticios. 

FDIT.\L d" ! ól 

A'~np•,mo 00 
c!e d1rc·itiJ rin 1 
ele-ta cD,pltal, C"n \ 

Fa.:-o saber .i q1 111 ., 
d:,, 1 , prJ.ç ,·L1 1 r11 cl H 

verf'ln e iJ"JI Cl ~ ,1 r 1J..., 
dez_::;rte do p1uXllll'J 1,11 

á., 14 hnra::, na -.1\:1 d:1. 
!Ua EJ):ta •u !-' ss) 
p:t il, Hr--10 1 ;1L: 

nag'lm ·n1-0 lo JJ 1. 

t.1do nu 

/ o qualidade e a-apre· 
J sentação dos seus pro­

/_ duetos, o NESTLÉ' modificou 
,,-, ~ ogoro a emballagem do 
,,A FARINHA LACTEA NESTLÉ'. A 
novo embollagem é mais perfeita, 
mais pratica e mais economica. Está, 
por conseguinte, ao alcance de todos. 
A FARINHA LACTEA NESTLÉ' fornece 
ao organismo das crianças todos os 
elementos necessarios para assegurar 
o seu desenvolvimento normal.---

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de hometu1 casado, 
que em soltelrot! adquh1ram docnçaa ,e­
creta.a ficaram, com ellas crónlcaa, e1J 
a. razão porque milhares de nenhora.., so­
frem sem saber a que a trlbu.1I a cau. 

de5tes casos. 

Para recuperar , 8B.Úd'!I basta X v1dro1 <'• 

Com o seu uso nota-se em poucos dls.s : 
l. • - O ang11e limpo de 1mpurezas e bem estar em geral. 
2. - De::;ap3rf'cimento de espinhas, Eczemas, ErupçÕeS, Puruncolc:w 

Cnc·r>lras Fendas bravas, Boubas, etc. 

3.0 
- Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôru do, 

o~-'o:, e dóres de cabeça. 
4.. 0 

- Desaparecimento das man11'estaçõe8 syphllittr 1 e de todoe e, 

LI.comruodos de fundo syphilltico. 
15.0 

- O apart'lho gastro intestinal per!elto, pol! o EUX1.r 914 nAo at, 
ca o cstomago e não contém lodureto. 

E' o unlco depu, ativo que tem atestados doo Boopltata o cs, 
•specJall.sta.s dos Olhos e da Dispepsia SlfllJtlca. 

p1,Jo clr José de Lima 
iC' 1,1 t r ·1w ó. av nid::i. 
, 1 d1• F i ne!-ita cn· 

J.1 1t ,, i· ,) ))", b.:>ns estes 
p:::,r ·~ 00:) JOf! l' 3 :5005000. 

,·;__1 1 1t . p u Qllf· ordenei se 
e Dl ntl' :1:11, que serâ 

4 l o 1
0l; r du e tum"' e pu 

~! o l1 ,\ lJHaO ' D ldC e ]J:ls.sn. 
t l H1.1rJ o .. 1. J Pt sua. a:.,s 

e F> l'ln cl 1 :1s do m ele maio do 
1 oe lil novL 11• e tnnta C' 

t := 11 t!~raldo :\!l'n•eiro, i'"'SCri\·5.'J 
, 1 ( ~\ J .\;.,~i"Jipi:io B:uros 

e o . orm, o oriblllJI. :10 qual me re­
"rtv t' d1 L ff D:· .. l s11prn. O e.:::cri­

yjo 111-:·:~w,, i\lont<.·ira. 

_\DMI. ·1sT1L\<'AO DO DOMINlO 
D.' ( NlAO N.\ PARAHYBA - Ecli~ 
J.I t ·: - Afc.ramcnlo de terre nos 

a"'g·H~o~ d·• }I:irir:ln - De crdrm do 
D ! :;. rk Fic::ral do Thcsouro Na 

10nal. .1 E.st, rio, faço publlco que 
Eu .:lo~ .. u To va:-e-. c:1.· Mello re-

11 <-' .u ,:nm. nto dv~ tt:-1T ·nos a­
tlo cl · t'la ·inna sit u dos no lagar 

1 l' 11m do · Illh:i d s Verdt:'s··, a 
e' ta cc n1t:il 

O f't 1 111 , t (']i.rncc, ,,. d mais e.s 
11 ntos ccn ,t:p11 d:1 Edit~l n 

:" n' 'Jlic.1dJ no i0rn 1! fltfic1:1l A U 
-1·:,n, d 'o e ..,pit:11. em ua edição df 

cl nnllfl dr'l c r ntc ·1r.'10. 
A ,11, ll .. t ,,e-o l]f) l)01"LHJO dn.. U 

niáo. ,n 4 ,le .lll.liLJ d. UU5. 
~· 'ii! o C impos, nr;a1 rE:gac\o d.i 

:l lnlll 1 \"~" :10. 

r~,......,Yl'-:'l)ORJ \ DF. REr-.'DAS -
L(';'-al n. 5 - Jndll~.tri:i e profis..tj.o 
- 1-· 1 1 111 d 1 sr c'.irector d<'!Ü::t 
R c·L-c. 1 t 1. torno pub it:::i, :para co_ 
nliec.:imen~e, dos üitcr ·ssodos. qu~ de_ 
,- rão -er pag-os. até o ultin,o dia 
llt.l rir t, 1f' 1n u 1··1_, ··o p1·r-:hção. 
â bllC .1 c"<1 ,., fr·· d :'-t:i mrsrna rc 
1nrt ç o irnp:-sto d mdustr!a ê 

t f -1--i r1·1 nr (lP 1MOOO :1.tê 1oornoo 
J , Lt p~ "' 11 C1--i t'.." mawrc·s 

l :OO l,1r r ·J" ·1·,•nti:>" no con·-nte 
e. n e' 1"r:Jrclo C"ll1 o d CrC'to 
4f'": d :1() ,J · rJr>zt 1,,t;ro de Hl33 

'! S <'r da R~-r _ brdcria de Ren 
J ."in Pi 1:-i. -1 ele junho cte 

~ (.'lnr·1·:.1I ('.1n•alh11 
\~•o .l _ ..; nto-. ('oi•lho, cllr cto1 

:[DfT \1. '." Ir, - - Commh: ão 
J ('r.mp!".1~ ('u11('u1-1'nela Publit:J 

I ·\ ( , p,, , 1) clr· ('umpr;1s rn _ 
fli·' i'l '1( 

r](l <'• Oj) ](, 

pt1.i 1J Jorn.•cimento 

•
1 l.dr <! r1d 'n cl1\'lryOrlco puro: 

.. 1d in cl 'l"t 1 11;1: 300 gr.immns d::o 

Defendam-se 
da pneumonia 

III - A Commü:são d Compras 
fcrnecerá as informações necf>'s.c::artac:: 
nas horas de exnedi('llt a pcd1ào d 
qualquer interessado 

IV - Os prcpcn?ntes d, verão. nc 
acto da <:ntrega das propost:is. faz..'r 
uma csução de duzentos mil réi: 
12oosooo1 em dinheiro. para gJrn.ntu 
r err~ctividndc Crt propJsta. cuja cp11-

cão S'°'rá levantada após o Julgamento 
d finitivo. 

João Pes.sõa. 5 de junho dr 1915 
Jc.io Peixoto Pessõa, J)'..l::t Cc,mmis_ 

,ão de Compras 

EDITAL - N." 17 - Commi :~do 
de c~mpras - Concorrencia Publka 
- Esta Commissão proroga par~1 o 
dia 21 de julho do corrente anno. o 
J'.l!"JZO para recebimento das propo-..ta., 
para o fornecimento de 1 000 hydro 
metros. dr que trata o edital n. · lJ 
ele 21 de maio p. p 

Faz.em':!'.) publ:co p·ua conhrcim• n· 
to õe quem interes"ar !)Ossa, qn<' e,<:t1 
commissão. rcC'€'bcrá até o d1a 21 clC' 
Julho cio corrente an.110. pel1.s 14 ho--
1·as. nv PalaciD elas Secr.~tari:,~. 110 
pavimento cnde f1u1<·cir;1a a Sc:r"t<i 
r,a d1 Fa2c11da, propostas para Õ 
t'oniec.m('nto de 1 0')0 hv •romr·lro, 

A 

T SSE 
é um symptoma de irrita­
ção dos bronchios ou da. 
pulmões. O menor dea­
cuido póde occasionar 
doenças perigosas, até 
mesmo a tuberculose. Se­

ja prudente. Aoa 
primeiros syrnp­
tomas de tósse,, 
resfriado ou coo-, 

geatão, torne 11, 

EMULSÃO 
de SCOTT 

RUA DA ALFANDEGA. 48 - Tclephone..,· 2::-IS~ .• :1 ::.1 
A Pneumonia não seria doença tão 

frequente e não apresentaria tantos 
casos fataes, se todo mundo, princi­
pnlmente as pessoas fracas, tivessem 

1 o cuidado de !ortüicar os pulmões e 
os bronchios. 

A Emulsão de Scott de Oleo de JN-
p-odo de Bacalhau é o meio maia ra­
()ido e seguro de conseguir-se uma 
completa defesa contra a grippe, a 
pneumonia e mesmo contra a turber­
culose. 

A Emulsão de Scott é rica em Vi­
taminas A. Estas Vitaminas são as 
que fornecem ao organismo a resis .. 
tencia ó.s infecções. São mais abun­
dantes na Emulsão de Scott do que 
em (lual'luer outro preparado de Oleo 
de Fie-ado de Bacalhau, porque a 
Em11! 0:io de Scott é a unica cojo !a­
bor::!.torio trabalha com oleo fresco, 
imme,Jiatamente após a pesca do ba­
calhau, nas install:;:u;;ões proprias ela 
h-oruega cm condições espccines, de 
modo a aproveitar todas as proprie­
dades vitarninosns do peixe. 

Qu"m toma a Emulsão de Scott, 
alin1t,nto tonico, sem rival, experi· 
ml'nta desde lo~o oe 'seus benefico!! ' 
efft.itos: augmento de vitalidade e 
de energia e capacidade de resislen­
cia ás doenças. 

A celebre marca registro.da, "um 
homem com o peixe ás costas" ó um 
um.bolo de forca e aaude. 

' iJ 

SFGl'ROS DE FOGO - TRANSPORTES Ei,r CER \l 
AUTOMOVETS VIDROS - ACCTDENTES PESC>U F ; 

ACCIDENTES DO TRABALHO 
A NOVA LEI N.º 24 637 nE 10-7 11n~ 

VIGORA A PARTIIl DE 

21 DE MAIO DE 1935 
E PROTEGE OBRIG \TORIA~IE'.1/TE NAO SO' n:; 

OPERARIOS E EMPREGADOS DA INDP!::TfHA, 
AGRICULTURA E PECUARIA COMO TA~EJC~, (''· 

EMPREGADOS DO COMMERCIO E 

EMPREGADOS DOMEST!CO: 
PORTANTO 

TAMBEM V. S. 
NECESSITA SEGURAR O SEU PESSOAL 

INFORMAÇÕES COM: 

E. GERSON & CIA. 
Rua. Harã.o da Pa,;;sagem n. 1 - Rua Marquf!z d{' 11,:-,rvnl n. !ll 

JOAO PESSOA CAl\11'INA GRANDE 
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AUGMfl'ffO DE PRCDUCÇAO - A!UH.H:.r o m~ GORDURA - Si\BOR AGRaD.lHm.rssmn 

E' o que faz o tratamento constante com a TO~TA C 0.'<'1PLET A N. 1 - ,\caba d2 chcg;Jr nova rl!m:!:..s::1. 

:uocmo D,\ LUZ 
--------- Si.i::co ~;a 4C !is, rs, 13SOIJO 

il:T fo <la P:.,; s:igcrn n .' 9 H. DE U:\1; SA: 1TOS 

)IJ~,:, '\''1nc\o-:,, r · " r;,o "e ti 
do r,11n " ll 1~"0 011 r 
u1c'"1Ja., q1·, li ~J " r ·Lvo,; 
te-e tttt.' ,de- ,.. rd 1 , 'l 

r ta do e 
t \ •• . na fôr:1â 
1 l n1c,r nira 

J .l , 1~1 '\ l'n•ão 
< 1 ' 1 : 11 t (" a- , 'J í ~-' 1 r 

nc:1 rJ _-,e:a d'"' e:- 1r::.o uc r> eº'-'-, e,. , r: 
d 1 ~ l ~ "CJdO í• i, - S-

c' E !·:+o s·,·.,to. 
mench!.s, rr ..ivc:, e pe.un.03, de1-
.rando !I. pclle alvo e i:u:1.ve. 

,1 L h...; fu.i""'O c-.,.nn-,~r !J 1 e.: E ... cl:-l . ..,,,jJ rm 1 a ,.. 
""i,,' 11 ca..·._ ~1 nc...., Dr..:;o de u,11 c·,1n'1cr a li,'', 1rn,-,1 

e.o r ~ iu.11110 J.., 

A .. - N o ,st.1.0u:& o çrc~c1-

mento de pelloa no ro~t.:> e; t.m-

L ...1'J: ... Ll 1 V ~0 id d .:-z-n,J-. o dir .te, do· condcJ úr.:i • 
P tr nta e cvicr, 

\n,., n o ,Jo e clt 
r_ ·r . t' n~ t • _ t.~ P.J-1•·. , o.{' c.t'vl"c; ...., c'l t•l r,-1'.> e ,,_ ,., 

- , '~ d
1 

L P.,ê:1;-t 1~,~~-,n~\,cl~J1i_~~ / ~~r:c1\1.h~-:(/ CJ~l' 1 ci:\/ ~1d;, ;llc
1
~~:·<lr"~ 

l r "T- iA ! 

AD:\tl\\l'"''Tf~.\C\O DO D0:.\l.f "H)I ~>!une ~ cutb um tom ,a.d.lo e 
D A l':XT:\0 :-.l.\ P\1L\l?''EA - [>·í:- i,i•1çr..o 
TAL N 4 - .wor: )[-'\TO D!' O Creme Hugo! <! IIll!UJ)Era-
T ERBE~o:-; UE M.'\RL ·uA ~ D<: vel para roP..ssFL.gene faclnes e 
orct~.m do r. dt~l ,~ :i, f c.,1 c':o Th1:_ é bom p&.re toa.!l8 83 cutis_ t <J li' 

P~1 _l, t.' ~ric ·u: ~ "·ª' J.,. d- R~r1fe: c,:_-t,,·,,r ,cr~ c11t "''C11'J nn e ~,) o ... -
- ' t 1 11. 1 '" 111t.:,.~11!;nte dl!Y'_ fic···l "" E,:;tcfo ,- ·ti "'11 ~, :1 cc:-•·i·r 

r , l <
1 

'C' 1 ;10 dr L 1n" 1 t'.lC''C'. ri• 1 d "f>·t io 1~0 lc--,1· d{) 

i ,>cfj, ', 11:i:,: ~,,''..r, 'f;:º,:'.f' L!~t: ~1i'",? c1~,;;:~,1 ~~~i~,~~~ :f;ig~,;~º 

~ 1 rv·l L·r:n. r; tti e~~· 
o 0.1 1 ! 1 -:> 1 fe Sub "·e\ o 

2 i;no. E ri si-,to. em 12 d 
'y~ ri 1"+· 1. O c.scrivM, Ant3aiO 

.J 1;.,_é tlc J:rr.df'n a 

souro N::i.cion.1J. l! te- E·-tnjo. t·:c:,a 
J~nblic:o qu(' o :-1. J. , ,, Pra::. n~s <.,o.·-1 melhor preparado pí>.U s.pp11-
lho r:querieu o 1f: r·•m 11t' d ~ ·e r.::_ cnr-ee e.nt.e., de pôr o pó dt lj t !.1.1r1in~·10 c-:tabclr-" 'r ~ o .sur:,l·t· .,' D' ~te ,t::i 1-Yi:· tcd,:.,. º"' 

EHl'T :, :ç--:- f'lT·1...,\0 r();_1: P!tA-
70 nr."' D '\.-i - C t1r. Si- ·u ido (i? 
c1., .... -; i •i .. d rl r :! rb. 2 v:ra. de. 
C"!'!1~r.:"'.1 d~ c;.:._r::lL.,l 1.0,· , Lrtud dn le-1 
( 

nos ci{· nirinnha :,n.n •xi:. a;;, Pr, p.;'.e- arr011 J 
dades o~~J dn B·tlr r.t t p.'.lrt I C'am-

L 1~qL~ ., · .d~ i·~-~·-~s.u;J~:·~ ~~~\,: ;\.' ~}L,)~ ~:~1-n~r.'\~.)~~or:~~mt1~ 

boin ll a tpart 1 .• tuad.a,; no d 3tric:c 

1 
de Cab·edello. mun1cip,o dc"ta cap~-

e •1p,i1• xa i'Lc; ,.,n dá.::" :·. c~ 1·"'fl. 1 ·: dc>1 ~J.: ·"tJ·r a t·c11s r<:•" e 01"'., ,., di-

tab.s d:taJhes , c:hniro: r· f. mn. -s_ -t·~~, d 
1 
'f fl'f, p:i_ :J il T"!" ,rr '( 

·, C.J. e•\ d.1 Ol_l: _ ! o 

~e!:ita cap t3J. · m !iiü:i. Hi.C".1o dt" 'J d. w 1 ':_ 
0

\'c 
;~~~~:d~n~~ t:~-1f'~ l~i~ •• ~/llt 1r~:::.'.:· 1 rl'P ª~~' .d ~~cc >,d .. (:0111 as L ..,L:il1 

1unho ~e_ Hl35 ~ _ tar. f·1.1 e r 
A~m1n.str~rao do D, mn~1- cl.-:i, :v 111. qu~, i,i''.1 1 ... 0 d"'. t_ t'Cil- I" ~..:o 0'-

1;1111':o. em 11 d J•-1rih, L l i,.,:i. - t.1! , 1._) , ~ ,.1 1 
_ m 'J_._,_,Jn,:·::-

sab1~0 ite .':am!]..,,,, t nc·arr g~ 10 d. 1 F, .. L tur u 1;. L .. iun . _1_ '.p · 11 ~ ~ o .... Ant:J~ 
ad1um.!lrn<~10 t' co na pi -, l d i · q1 1 com ·~ 11 .... J B1 ~;. r, •1 rrin- :i nrn,,ne.J·cJe 

• j e .11· ·t.1du i.: n~u11 '11,J_"' [ .. ( '. ~,- · .. \1 , 1 n1 ronl·. e.ela p;;. 
EDITAL ct~ c1t·t•:·'to ''ºª' o nr;,zo lI - __ ;:, pl•)J e l . e! ·, .. 1c L.1 p"'"r P;,.. _e , :1 e;. 11 ,1 --"'llC-; do ~d 

~~ ~:q~;!:~~.ºJ\~~-~~- ~~;~t:.\d ~~-~\:1w~ ~ª~I1º~·;·0/ 1
··.~::~u1 

1
1u:7.;!~3.rj ccn~'ª-' J e:~ ~-r1::i;1b.

1:ia·11
[('ct"º~~.u~ p~rr~~~-\ 

t~. ~~~~c:~:z :brl:t~)O) ~~C' ~lr~
11:~\e n~-~ ~~ .. ;1~~~ ~f:;1~ l~.n /:~ p1~l.1 'c~2\. OP .;.,:·,'.1 .,,-

1
~ r' ~~' ~J n!P'~~~n~l~;,1~'~~ 

1;!:?;tt~r~~tr,.~~':'r,J 1:~ 'b: ~\;,::~: }· ','i, \, r''l •:' '"'\~? '.: ~;,, rd ",, J~, "rc:>t~ 2j :\ 
tendo 1 °1n.ic1at o ne ~? ju.z.o o ~,:\".:n t1.ca <1 u t ll r e - .1. 1, ' 'l ' 1 i:l fh<; J.,)'· U("'P cho, 
. .!no L-·, t-r.·) d.r·:x:.-:k.> p:-:-1:) f~t1·.--~ I\· - A. P 1 1tw~ ;,rume 11 ' ~ i l e 11 cr 1.e o do-

~~~°aoJ~.o:, n~~~~~~ 2~~f1~·;1_ · .. ru~,tt: C,!l~: : JQ 1 ' •1, l'"l (, :n
1."~:,~ '"\'\ t~~OÍl)r~~\t,: 

cô-hrrt_.?.ro Joaq111m J:.. é M,11 L,1. e.., 1 l • 1
• e-.' . ..1 e · 11 n . 1 ãucl __ ,,~. 

lcJar •ncerto en5.o tbcl).Cid _11:'iqu:: tJ ·, r-,,,.Jt c1 . C ,.· d" 1cb· c.··1rl0s. \&S:~t·-
~e pa~º:t~ e c:ste eL.ii"tl r),TI O e .. : V - A p, .turi. · _ \ .. ·-' Ji-1 ., ~ ·o d ".L e- a nro_ 

~~~.'.~c-:~~lC~~~J;o~o(· .. J:t.~J ... ~:/ g~.~r,i :~,~ ~te :, _,, -
1 

,'.\" }"".-~, ~' '\ i' ,~;,. ; l 
0

1' '-t,,,:cr 'o'\, '/~· /;, e,d.e~ 
ro n,1r.1 cm 48 hu.-- s a_)-~ aq Ll - e 1 . tl 1 1' r1 -" .,. b 111_ ;:,·, ,~,. p:r·:1 
prazo, qae ccn:<10 {m. c:..nnna \·: -=' ' r P· 1111·ª d.:' G . ·~ ~ ·~1 o ~ 1;. 1· ntc "C' loHVU"'. 11 e,11 
falar , Cbre as (i.._..._."'Tl(,:( do inY .ll· l 11 ]' n J" l1 l -~ l ~ 1 ~ tn 1T .,,ri ·'-r, e l'C , .... -r, l_ 

12,;i•Jnt·.:: L~t~r..1li11o o, ,C'or··(i:d Er·1 unr.Ja uc \ 4 tiua .. CL:,.o ~-- 111•· 1 11,·· C1, !I-Oc.~.1r.1 ·; Pl'i 
G:Jt:'~. 0. os d,e111·, 11 t ·1 elo :1 \ 

1

1 .:>ci·_) 1~i,, : o v..-ihncto ) cita" J'.'<; 

~i~g~toPb :t;1~~L ~~ '.' e, r:~~~ ~'e ,1.\ .. t·,L. io 1·c,m o pr;1tfl ~a;_ /~.~r as"p t?;m~; ~!~\,;1~~,:~-~;\ ~~ 

:~ll~/ ll~r~~~~~;.: e'~ d /o[ )i:1t~.· ; ./?\':~\. :1~1':.' .~~· d • ; \;ilo \; ~·i;:~ tom ft]c 1 ~ . ··11,:10 'J ·:r ;1 :1-'. ,;1 L ·;:C .~1.1.1·~1 to/~~~ O~ 
do 1~::. l"T'.)i' n n off1,:., -~l ti E.). u, O ur I l . L • 1 1 · .1 ·~ r dP~p·. da c:,~1 
I>do ,_· !1 1 ', ::ia~ n· ,L.1 e r: Pi. cl F 3 ·1 qu .;·J:im c:lJ( . .lcj r:or l'·-~-
tri.,. (f'' 17 d'." ah1·1l d ... 193) Eu ".'::'l c1 r1;,1hrlo tcdos o:: cc.1do-
rn1:<I d F:.ir:-. s l < ~nv5 o .,1,,.1. { · n 1 'r, 11" t."" l ~~·,,--,, e 

~~l;;\1~1

,~~me (hlll~'!ur\r.1 'E tá
1 c!~J~ ~JJG·: ! t,,-.·_c1~~ 10 /\.1t"1 ,~,i1,/!~~5 t°-~1/o~ndo~~ 

f>;. m(· cr>•n o e. ·g.1rn. rlri 1 fé. P L lr'. • E t · dr> e d"' re·,ser, :J 

to__,, li de at,i-:1 ~: 1 .. ) E ,.h··u· l dr ;n'J~ r" 0 ~·:--nt"'s fó'.'J 
de Fadas L<.-it c. ,, crlra.o e: ,Jrr '-· :!~ ·'"llf'1'-r,1 for:-1111 ac :1i 

n {' . ,~r,..,,d-::, ... ; 4. 1 Ql\e sej~.ln 
PREFF:IT1 n,, -:'J(-'.\'l('tr \I. DE i o 

ot:Afl .\ BlRr\ f'O"íT.)L n ,· ·-
dt·m d:, sr. pre1ejtc, taç,_ m,lmc.o. p.?ra / i C.r.15 
ccnhcc!ment.o do~ m _ r "J'1 s. qur:: fl- Uns, rxr. 
ca marcado ·O pr 1zt) rl1:: 2;J t c::r, · P é, 
ta,· da publi...::H)i.o e; ~.e 111_ ,i:,;<-•. uH ... - cl 

LOTE IA 
p 

o ,::cs nor ~ e co.,,0 rer-1~- ~ntant:-s 
11 1 d i. g"'l'"'i de .. .: ·• . ., r·Li""" m,:,ubcres- e 2:-.. 

n 
1
0 °, ia r, ~ .. 1

~_ ( ;6 \-
1~:~is ~\~,~:1uorr!il;;_:\/r~l~;;'11:\ 

1 1 o e .. p _~r,. .. ,-1 - ?~ 0·1c "·t·s d~v·1·tscro ·5C'1lin~nt:-
I, ·.3- J, t , e tauc:, os condm,11no.; Já nfer.~dos, 

DA 

GRANDIO!.:O PPE.1i0 DE 

10 0: 000$000 
EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE JUtrno E1,1 HtMENA(i':M O DIA l!E SJlO JOÃO 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS. COl\1PRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

de t, nt·• l' 11r rt n•t f30:0')if.::1rn, t::il 1) o p•· · tO d" :) cl <1.S 1,··r m ql'' o 
.-'\. F' de rl "Í.:. ··i 11Pn, o. P :,-~ - '"lf' ;:;>J- 2:> cir. _':-c.:i. · Ler 1- tbl.co d1 e 111ar-

1 t e!'"' • xhr, t'r 1035 P ~ Fcr e~ t nun:... _ u uª Jo ~ d:- ArimoE·c" 
r-an,:. Cirn rn ô:1 í'1m 1·'l ··.:obr ..... ,,~ :11 .. 'S ,.. _\111 l' 1n1 '3'lar "' 0 nnMc·iT" 
,di· ·:icl" .. E~ .• p.:K-" ""'à 1• •·ir- na 1 11·1! rlo E: 'li) e·) e Yá, L!ho d, 

t.J nin:r;nn. (Pl dua\ lc'.!ws cl• ~a- Ant'Jr_ ',~,ar;.. ~Jl ~ e o s~gund" 
P':l ,.,.,.l~· d:1, na 0,1~1 r:-.2...-r1 o d 'TJ"'- 1 ice.ri e ~ 'l'l B'P'â. d P1.s-::1,,, m 
r·t·, do tr>eor !-<'c•11~nt 'A 1·n"!1 " 1 r: " 1 l_,:1 d" An·~-

;:~rl0~ ·-r N~u!:·: i. :1
Jct\ e·.~~~~ h" - ~:1;1 5

~1ª._ ,qu~/1 t·3.1~~c;~~= 
.-·~"··r·l E,i.· •:1rl,· ~·0u 1, f"qn ("'· ra 1::nad r· n r do ;11L 13 l ~,;t-
-or,,ir !)rf' t'l.nrl0 e ço,1·J·0·1,j,;;·:, p-. 1n .. 1Ç°'.) cb r1v JrTig-J_ com'J!_ 
1)T'., f'"lrtu. 12 d"' iunJ,0 r1 lC) r':1Cr :i '1 ., ' ' ':-! Locios 
1..,~d·•:1.J L:-<'r1tl'l". crn,1t..l1'-""'h· 1 · t 1 , e- -o (l L P~na2:s E 
f' "1 i!l•::-i d:-i t"I,;:, <le ,;;~(·1,, r- Eci ,. 
c::ocão e c:nr_•e, r 1'(:u::;.:s 111 '.o:oT dr"> 
tr.nt 1 z ,t~ n1il e r.~_1;-,1~:-ntas i·t,;'> 

<3'1:5001. i:.1n1,i:1;:i 1y,r-':;j( c!:i t1x~ 
j1::1 :::':i.n··ri E pJrZL .. (:l-"1.1(· 10 
cr.n\,,,,, ~'1,'ntr. dw• rode 
d~:--. mn1~cl ar r, r.: 

• • 
~OIAkGUE 

,Í 
upulsando do organismo a SYPHILIS 
• as impurezas que pódem ser o c:au1a 
do rheumatismo~ ar!hritismo, E1Crophula1, / 
feridas, ulcera,, boubas, darthro1 eczemas 1 

1 
Fistula,, empingen,, dôr nos 01:os~ doen~ 
ço1 no estomago s no Figado e muitos 
outro, males QUE trazem s~pre grande 
1offrimento. Depure o sangue com o 
, TAYUYA' DE SÃO JOÃO DA BARRA 
I cuio1 dlelto, aão notados logo ás prf. ! 
melras d61~,. Não Exige diEl ru-J 
guardo e e usado ha mais d onnos 

/ 
sempre com 1ucce11~ como nu: 

) ffl!SOIOI attestadot. - - -
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& 
~LHICE ;:ÃO E 

O~~:çac~rn·panhB· 

~~a~:: perturb:t~~~s q~~ 

"1J.1!3AHO ~p o·~unuaz,s (tl') ·r:\llOG~ O 
O"Ç.\l.lJ.i~ '04tB,\.JE.'.) p :';í,h;".\1Q 0.tPJd 
n3 · ÇE:61 ,;p oq,mr p r.1 -·)y 'e9->õ.Jd 
•Js:o-r ap c>µ'ipto •T,·;u cpl::::,cd ~i Jp-r:a 
·c:pcp::> ,:.._ p '\\H· ld l Jt.Jlfl:J en.t 7. 

~~u·o1p2m 1µ r~p·tJo-; tp Hp .1d op 
(t'l',}l 011i'W I Cl IJU tu li'} ,l .JZ nf ,~J 
-,;,2p ':.:UI :u; ·pn& §U vlll.l ·u:l!'I .I..:.QC• Zt::l 

1:1'•.011no .. r.mn v. , .. ·;p~.') 1eu 
-.wr Oll nµt~;:H[•1n:i a . tPll+~o.> !J .lf":10! 

~t'.i/~;:\ ·;,1;pt~.'." 1;L \,} •. ~:~_/° ··; ! 

appar!>lt·10 d•ge n\smo, O 
Qebill~a.rn o or~!s PILU­
u·~o regul:';.,sTO'- con­
LAS OE o sadio até 

t1• 
ALFAIATARIA CRIZA 

,r .,p 'P o• n J .ir ) CC 1'"' np 
,,nb : .. ( 1 3 \P \, 11) 1:u .r c:,.1 ·Ot;) 
-tl:1,:\.,J l:11, .ll/,;qtl Jl:LIIJ ~,,I: .Jlll 

-.t .. 1 -11 1) -. 1J l n) C-·rtJdl:du1:: ll 

E_tl:t ccr:fc1111 .._,.me: ,1 1g1:P.i· d"."lu té 
O í'.'t:.;ll\.,1U, J•r,!zv l"ly·~t::"I O\.' {'a.n·~ ­
]110 

do origem veoestª~; 
são usaJas ha ma1 
melo secul~I PE'-'Eº'º 

VD[T iL - Hini .... h':-i.> d.a Edl!:·acão ouu: R::~; .. o~NT~ VELHA. 

~~~~;~.u~í' ~:~~j;~m;.:tr~ 1)3~\ 1/n:~·;.~:.i d~ 1 ooa mesmos fabd~c&;~1st~ 
L· t:1 \\ cnc. · 1 m Br.17; D ~l(TÔl'd· , ~!':i~~~~:~luhr:dor do siuiguc. 

Temos o prazer de submetter á sua valiosa apreciação o novo e formi• 
dawc! scr!lme1do fie casemiras inglêsas e naciimaes, flanelas, brim: de linha 
brani.:a e de côrns, etc., recentemente adqlllirído por 11m nosso s~cio nas pra­
ç&s de S~o Paulo e Rio. 

C'-..,1! t legrn.•11m, ·1:c,.il.,r a ~.O~l to 'i~~~iiiiifrri~~Hffila 
~~·ai. u:.1tid~:ni! -~~.! d~\f1.~~.!:-iest~CJr: ___ aee __ 
c<.11 :1 ~ • · ntific.ir .t(, int. r !::.·;.cios qcç I Rl:.GlSTRO C'l\'JL - EDIT,\~ -:­
fl Di:tr11,, Odü1,ll l1 \·,::.' trt·::; dê Fu"'' .., b,_r 4 • ~ 11 IT' -t ca.·t..,n~ a 
Jfüll ultir.;c out~1 d ·d1L l d~'.lflld.WO ~IL.:J D.,qw ct C:1.xi.1s, 3:..6. C'':Te1,, p:·.:J 

<:,mcLua- '.C' a .l 1.'-i:_flf\,t.o d._ l·.nru1· e~ 11.:L.r_;i.,, p'.1,,l o e.". '-':Jni~n.i.o C.•\..d·_ d o, 

Aproveitamos esta opportunidade para lhe informar que a superillr qua­
iiclatle dos tecidos que expomos á venda nas facilita a inteirpi'e'lí!çâo da moda, 
lhe 1u·o,orcicnaniJo a elegancia e eonfuta desejados, 

mira r,r.·~·nchimt:nio dJ lu1,ar de c,n- cc·.,t ... hent.;>." ~rgu .. nt . 
:.,.1-m~-:-i.1 o t')rn.·1: da E.:' ... ~1. ·v: l1c;· 1o Gum ~ elo P:·ado tlaba· 
"\Vcnce,lau Bu nc R.,o ,l J;i:· 110. 1!•: iv·· 1, u~11rn c .. nt: d E .. -tnca 

Esc.:-l.1 cL Aprtndu s Art1J.1,;e:" da/ rn.n -~r rilno e.o 1allec1do . M-tcol1t10 
Par::ihyba. m 1-l ct .. Junho <i.t 19..::, OI e , ck, Pr. -Jo e dP iv.I:1r!a Jo:eph~ 
f" cr•ptur.1no. ,\J1ni,.1al 1.";.il e!<' Alou.- G ,:nc 1 :::l':l n,,•r·1c:or,1 :.· n Arn~o.gy. 

qt:'ltfllt I i~~r }~~Od~;~e S~{~r~~~~ fD1~a ~le~z-;;~~-

GRIZI, FARACO & CIA, 

f'DTT:\l, _- O d ut1Jr ~~ ze:-i:1~l:;, ck I i 1!1. ci !\.ll ,~1 !1f:1ri::i Vi.:ras, :0endo 
0?1nir,• .. JUIZ c.k (lir•ito dJ. ~- .. va.r::t dJ e~,.~~s '=' 0 nub:·nte mor:1~:orc-. ne.sta 
,·orrar,·;.t U.1. ~·ap.t.!1 L1o E.,ln.do rl;,.i. Pa~ C.iJJ I l n:~ rlh::t lnd 1.1 ~yrag1b.~ , 
r.1yhcl, em \Utut!r, lla l~t. dr Sl. ·Olt~·;10~ , .uatu.racs dr.-.,te E L.:· 1 

.F .. r.;o lxr .1 1P 1d- s 1no d -vi~_ d . . ALFAIATARIA GRIZA 
1t1u l'.e :-1n1T n. sgi~n:i.~~ -"""'' Pc'··,. s~nrp·.c:o do.i Sa.nt·s. agn 

c~1~11:~r/-ct:1U:~.0 up/ ~ ·~~i cg 1;~ e_~:~~ ·c,~i~~1~108,m,~i'f~;/!~;~ 1~1:d.~ 
ll t . ., l'- ,\ 1 3 .J ~. 1 F ·.des e rl- /,J':-a Fianc~a c.:t Cncuca_<\ e 

C ·J~h.':l P :'1. ,, \.. 11 J. !' do faller.do M~lth,-;s 1Vi l 
B .. :·1.;o!:::J., 4--dr F'n.nc co ' ela d hnd:-n•a L'JQe;.; ci.n ,co t:', •1 m,d:1. I I\A!AC•EL 
d<~ .·• . ! \\ ;J l I' 'J..IC p .... · Lr,l'J.,,; ::l., C 6Ta e d" B.:.nevenut.) PINHEIRO, 205 --::-- JOÃO PESSôA 

_). iJ e 1 .. ~- ·,~ixn Ji Con-:::P1çio ri\Qra'"lore~ 

a.~,~r'11
;.~; -~!O"~ ~:~~gI ct!~ 2/1~\.dg7/b~:~J~~i~ ! 

cem o q:1r _1,1 1 ,11:1 o ('o p_ i:: 1 ,.. ·!J-,ntc-:. ~·olt!."iro.s e rBl'ur:i.es de con- 1 
<lo ETdv. :tn :--..11 e,) de •·.1r- do .up- d<: eh.e ·0 mun:cipio 
Pknie.s. em si.:b tu;u1cào 10 d1'-p .. n_ s al.,,u ,r, soulJer de algum 11nP~-
~ado. t. ·:1do .CJ ,. ... ·te-ado v s. g~in O monl:::-. o.1poni)t1.-o na for111a d~1 lei. 
('b: 1-1;.··l ú :1 G~. ' :!- ... ~. J.l· João pe.-:ô::i. jllnho de 1935 O escr.!· 
ir&do Gt:.:Ü-:>5 P .. rc1r:-i Sobrmno; 3- v?r i.;("l,a tião llasl::>S 
Acrisio Borgc-; Montci!'O de 1\-I 'Uc · ,1 ·---------
-J,c,ão ca,nc.o d~1 S.lva; 5 - Gi1hE>rt 1 

de se1x:n M -18 A t.0.:!os os qu 1c--:: e 
:a cnda 'llln de JX;r ~, cc1nicio .1. com­
).).'.:t.r<?<1'r íJ ~·~:X.:.. ou J'!!"!' nu <..:.~a 17 
do corrc-ntr JXla.s 13 hr,ras 1.0 p.sd.o 
n.(• 42 1S0c:.::-d.,dr d~ Mecl1dn ... 1 à ru.;1, 
Eoil, cio Pe~Jla d "'k, cdad..._ " no· 1 

f'G·'11a!~ clt,..,, e ,ou n,o c..11.-1r I e 
i..raballlo.:; cl~ , ,e 1 .:.. J.o ~b ?.. 
µen:-i~ da lt1 "( 1.1 r E p q'J.P 

<:hf>!J LO C .l ) (1 t-:::!.O!:i 
p.:1.".,.<,,:;1 .) }.;1·e:-1.:nt ej L· 1 ll'i erfi il 
xado no legai- ~o co.,·u-n_ ublic· 
co p::-1... rm ir n:-;,i D.1dJ p.a •. ct-
nes:1J c1dnd,• d~· ,JC.".i.J ? . v.\ acs Fi 
de JlllllV) de 1935. fo...1. C·lJ ~ \··,~ 
da Francri f'~Cil\ _'t(} do .lHJ"', r1 ~ S:'.:rr 
\: 1A,s. \ sá :i.t ;:l<; d{'. Ollv<'ira 
Ccntonnli' r ',n n ori~.n .. tl St:1' e',, 
"' , .::.· .;no O ,:.~"· 1·1v:":.Í1, Carl,•!, :-,..e,·., 
rla F'rri rn:a 

SECCAO LIVRE 
ME!tUHA DE BRONZE 

eom ~,(Hllli l 

FECHOS ~1ECHANICOS 

PREITO DE RECONHECIM.E~TO 
- E. um d· v2r de gratidão. que t~ca. 
á alma human~. expre~sar .csm a sm_ 
c!:ridc::cle ma:or o r.econh€cünento 
áqurlles que, mi hcr::1. do .,offrim::-:ito, 
11-, al11viurn d-e mJles ant1gc5 e ;iuasi 

Vida Domestica ilOOO 
Eu Sei Tudo 2$500 
Moda e Bordado 3SOOO 
Arte de Bordar 2$000 
Ctnearte 2$000 
P'ru-Fru 2$000 
Revi.cita da Semana 1$500 
O Cruzeiro 1$500 
Scena Muda 1$200 
O Ma.lho 1$200 

PAIU PULLOVERS. BLUS,\S DE .\!ALUA MAILLO'fS COBRETUDOS J ornal das Moçaa 11000 
~I.\CACõE$, BOLSAS, 1\1\LilAs, RO{;PA~. ETC., DE TODOS as ~~~;faºn 1:ggg 

T \M.\NHOS E CORES Tlco-Tlco S600 
PROMPTA ENTREGA DE TODP_ E QUALQUER QUANTIDADE DO A Noll<, Il!U!trada SSGO 

NOSSO STOCK EM SAO PAULO . C!neLanclla 3$000 

FRANK MYHRMAN & CIA, L TDA, i::a~un:t~ulntaeo ::: 
Peça informações ªº"° r~presentantcs para. o Esta.do da Par..i.hyba do Norte A Ca::ia 2$000 

1 
MARIA JOSÉ CUNHA FRANÇA 

(ZÉZÉ) 

1f 
30.° Dia 

.Ju, enal E..,1111101.J Ut~ Fra111·,1. mulher. frlho .... t' iH1r:1 .... r11n· 
v icl :1m sl'US parc1Jle~ e amig(l" para a\Sistirl'lll, n u :w. di~, d(, 
f a ll eci111L1t1l c, d e q1;1 qucrid;t 1' ine!-c1uvei\'C.'I Z(,;;,"•, :1 rni..,\ :1 qt.1 1• 

m:111Uam celebr:,r na Egrej,i ).!atriz d e,;;l:1 cidade. ú, H hor:is du 
dia 27 de junho corrC'nlC'. pelo drscan,1, eterno dl' "i ll :.t querida 
c, tinct :,. 

An lC'rip~ldamC'nle agradecem au, q11t' t·on 11 >art·cere111 
.\reia. I! tle junho dl' 1935 

1 
EDSON RANGEL DE FARIAS 

~ 
1.' dia 

Jrineu RangPI tln 1·ari:1~ C' fomilia cn,n idam r,, pnrrntr,. 
:, 1>1i gos e colle~:1, ele EllSON RA,C:EL llE F \111.\S. f:tlkrid<> 
em 11 do corre nlr . p:1r:1 asc.i'-'.lirem ;'t mi,~;1 d o ,l'limo dia 4ue 
nw.nc.larüo tclehrar na .'.\folri.l de Luurdr,, na ~t·guncla.fC'ira. 11, 
it~ H 1 2 horas . 

A totl O", antedpadamente agra d ecem o eo111p:ireci111Pnto 

~ . ~' " :' ~ !I ~~ ,!.:. ' ~ , '• ~ !~ ' ;., .. - .. :'-' ·. . ' . 

Um3 co.nn1Lsã.o nom<'nda pela Associar:ão B1"'34<;ih:•lra de Ph:1r. 
núlCf'Uti:.os. assim f.C :C'Xprimc sobre a 

Pharmaco9eia dos Estados Unidos do Brasil: 
"O texto de.3to pharmacop2ia é do ma~')r 1ntere:s.s: parJ 

e. medico, pois é o pharmaceutic) obrigado a segtilr à rl.~ca ru. su'l.S 
terminações <' n posolcgll de.:; medicamentei:, ac ivcs. ô· qual náo 
pôde afastar--:e, tcnd:::, havido o,:ms1.deraveis mcdificaç5es e alternçó"'S 
n:-sse particular, QU(' o medico não p~de d~sconhe:el', para flcar em 
perfeita htJd'monla com a respons"'l'bilidad~ proflssiono.: do pbarmn. 
ceutico 1 tudo em ben!lficio dos pr.1pri::,3 doentes. 

O d::>sconhecimento de tnes mi:dl!icações, algumas radi-:::a!'s 
no no~ codJgo. tem a~aretado frequentemen .e desintelligcn :ias ~ntre 
medicos e pharmaceut1cos, maxime no qu2 diz respeitlJ aJ nsp~cto 
e ".t certos cuacteres o:-gi:.nolent1cos que devem aprt-sentnr ·.:-s m~di 
C.lmentos feitos, por formulas e technicas c0Mig11ada.s em pharma.co4 

r>eias ou livros auxili:,res na pharrnac1a, hoje não maij ~'CgUl<los." 

Volume encadzrnrdo, com 1.150 paglruis 
EDIÇÃO DA 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 

56S000 

Agenor Gomes & Cia. , ~~~;::t, 2~og:i 1· 

CA:\IPL"ll'A GRANDE I º Jornal, A Naçao • A Noite do 
Procurem uas seg•lntes casas desta cidade: - FABRICA COLOMBO - Rua Rlli'fl'U'la p 
Barão do Trlumpbo, 428 - CAMISARIA CONDOR - RU& Barão do Tri- Trlurnpho air:1~ -Jot:" ,~ ~ RUA IX>S GUSMõES N.º 24 a 30 _ SAO PAULO 

umpho • CASA 1$400 - A.,.nfda Beaarpnlr• Rohau. Parahyba; li.==============,=====-=-===~ 
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REGIST O INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS 
O .-;; Antüu o S n~i I lÍ<" Alhn 

qu::rqut'. uuxi!Jai du l'L1J1!1H 1l'H.J tiu 

campu.;'! Grat~a:. 
- O m-emn.J ~,wc J !lih( clu sr 

R1tl10 Corre'.;;1 Luna prcpn. Ltno 

FJ ffI;L"\'.ltEI( 11 ABANDONOU J\ 
l :.:.; H:\, Dt:.I INITl\'AME:\/ 'l'E 

Pilõ-.:s ele D2ntrc n10. 1.c:; 1Nncionnl1 - O conhecido 
- A ::.enho,·il~l i'vLu :1. .Jo. ~ p;rcs I ft ,t-bullt·, Frn.::th:mrcich cléclJ.l'Ou à 

Msntcn gro, fllll_i elo r JJ e P,t<-s I lll do O Radiral ':Jll::' mai1-

lVIon1f'negr<J, <.:u1nme1r1~·11tf· em Juca. nt 1l.1r toda:s cs contrac:-
P1a1ito. i..,, lll. na:idL· clLfinil1\·ame11te, a 

- O si JO'.::ie M3.gno B~1r a1l.:i.o l.,l 0-1 '- 11 1 t d 111 'kh e 0 rn:11~ \'elhJ 
J;11 t,i 1 ,0 l'nl Inga 1 ~,1dt • .su1-an,or1e.111u cm ::wtividade. 

- A '-'l:1 t1111t AmLlia ela S1h1 t-\ ll 1. 
e•po("[l cio 1 rc:s"" P t' ...,11n, LCn1-

;~\~c!;i'~\~d:";10 s N(~-~~c do Ca.1nio,sl1 1 E~.l(,t,CJ\, (!lE SE ELE\"AM 

- A ::.·u!1cr:t:1 I~1~1h Monl,·zuma <lP RJC.. 15 1Nfü.c.n:il1 - Um matutino 
Men"zes ul11..1.. do cll I,Lillnü Montc-1111ft.di11~ 'Jlli-> 1Cldl11 ,le\aclo~ de 850JO 
zum.1 Ja JallEc1do e ir~iUcnt e1n Al.1- e 1J 1 11\:i 0'.)0 a.s exigencw.s 
gca G1ancle- n. ittf'I l1l s :.10 D~p~tuunento 

- 0 ~l M:.tnU 1 C<..lllli 110 L J.] })JOw 1 (1 Ç tfl úlZPllciO CJU.;! O lllL 
pneta110 em 1\.1 ni e ;.i .r, 1 _, 1da nao y_..odr conr01-

- O ,<,,r An° L1Jtlrt:!lt1 itulC cl r r1 :iJ L~l cl \)1to.s; por p,Htf' do D. 
c:iorwrio dos C .n1 !', t' l' l'g1 pl1J. r-.:. e !A B 1 
li .- ! ~1 l'J cl,1 cl., 

FAZEM .-\'\J'NO:-; HO.IE 
1-Ul ('.\:-;-...\no o PRIYlLEGI O D A 

WE:-iTEh'.'\. 

A senhs,riLa 1-I.iri~-1 C'r·,ts! 'i\lir~ncl:1 h.IQ. 15 1NJc1cnal1 - Tem sido 
funccionnr . .1 elo Cl , 1 T'l mn1e11tJc!L Ll110 o cl·'el-cto publif'ado 
pho.s 111 Pnto5 t' iilh:·1 do , M l Diario Offh:ial, p. io gO\'êrnc. au-

<.1u~itado bunos tle ca,rgn. de su·.1 

1 

µohc.ia muni.·c:lpal .sobre a su. ::i. noL, 
equ1µageP1, d~mdo_lhe um v<1 Jc dP 1cbnt.ra O Globo. na ql~JIJ se diz dP· 
l.OC:.> dollares. que o govêrn o federal fensor dos brio::; das claj,Se:.,; ::inn:u!a 
pag·ou. i A . B J ipedem pruv1t:enrias ao mm11,.tru (~1 

- Justiça. :i 11m de CJU{' t.:st.J·Jrt:ça ::io 
AGITADA A P O LI T1<.:A DO E STA- cGrnmandnnle da Polici..1 Muuiupttl 

DO DO UIO que ri. mesma 11üo é clu.s.st_· arnwc:-1 
A. B.t. 

RIO, 15 - Acha-se agitac~.1 :1 ooli· 
tica fluminense, com quinze cancÍlda 
to<-: à 1p:esic!-e,ncia constitucional do 
K.,t~do Lo Rio. !A. B ) . 

QUINT A EX.P OS I ÇA O DE iPECUA­
R IA. D E P ET R OPOLI S 

RIO. 15 !Nacional l - I naugurou_ 
!';e ,1 Quinta Exposição de Pecu::iria. 
pro1110\'ida nela A-,.-;ociaçâo de Cria­
dores de PeLrc,polis. ~endo o acto pre­
sidido pelo sr. G-€·:ulio Varg::i.s, minis 
tro.s da Agricultura ~ Viação, inter_ 
ventar do &fado elo Rio. vendo-se 
111uitas eutra;. pessõas de destaque. (A. 
B .). 

O ENOERRAll'lENTO DA C O N FE 
RENCI A P AN- AM ERIC ANA DI( 
C OM ~IERCIO 

INTEGRALI STA S "\'ERSllS" 
LUNCl STAS 

AL 

RIO. 15 INaciGJl:J}) - 05 nHlGs íll_ 
Jia.nci.<.t.:1.s a~severam qL1e. ernl::C1r•1 a­
diu.l.l:.1 a con:::ent1 ação inte.gral1.sLa de 
são Paulo. n:io e:tá :::i. f·J.stado o ptn_ 
go. por i;sJ que o· allig,nclslas cont.i­
nu:1rão alertas e a lucta entre ambo 
dia ._:i dia terá mais \'in:i ! A n ) 

ACCID ENT E C 0 !\1 UM C_\.J"\'IINIIÃO 
DE P ASSAGEIROS 

S. PAULO, 15 1 N::ici011al 1 - Quan_ 
elo regressavam de urr1 Jvgo e\{;' foo t­
b :1 11 , var!llS pessaó . num carn!!1háo. 
este d-enru\Xlu, rn,.:.fando cloL<: pa.·-~O _ 
geiros e ferindo clezesete (.'\ B. J. Miranda sul)-olticinl tb Arni:1dc1, t 11 1nu :1 Itak:...bLP Ali Americ:1 u 

fcrmado. ir:"'l1l"' lanÇur c::iLO!'i subm::irino.; BUENOS AYRES. 15 - Foi m•Jr-
0 .;r João r 1T·.nd, G~ Oln 'i- ,nmo .a.nela D prolongal~cs cn.dc1 parn terça-feira proxima a ses_ 

ni_. 1~1Ac_·1 p
1
1
11

1•_.',,"_.
1
,·
1 

,
1
·-_
1
1n J .. ~-ir L'. ','ir" ,·_ , 0 ))1

1
~.,\1;~:~g·,ti_'t"éia.E~\L~:~;;~to ~~, ,;ã:::i do encerramento da Conferenci9. 

1, , ~· Pan_Ameri.:t1na de Commercio. aqui 
lh:i J(c ~1 Pr:i11r to ,, .s,; t. (_.\ l-

1

1 ril:.1 ... p.d 111 t·sci:,r•cimentos ares_ rC'llnic.(a, com a presença cla'S delega-
1';1, r· :l11men:i:.nl!! ,1 Pi. t 11 J. to. tA n 1 · çCt::s ele todos c5 países da America. 
~ O '.lC:1d_>lllH' .. J P· ::i N ltO. (A B.). 

1ill1o de sr. F.:JJJ_pe N 1y C1Lra 1,e- OYO ('{J'll·LICTO ENTRE INTE-
~Jdent cm S. M~m cl Gi~ALl~T b E .\LLl . .\.NCISTAS 

- .\ nh:-..rH 1 ,. 1 l1, P d f-
lha do !'l'. Ecl11.1do F l '\ ... :J, T HI ·ll_ 
tP em Ca1::n1b.1 s. J~c1') d 11 C inn 

- o ,i,eni.n F Jl{' 11 r1 D rl) 1· 
.Jrãc, F:-o,1c::.1111 d~· ,11, 'll'i 0 1., 
em C:'.rhc rin}1 1 

- A -,ra \T 
a dr 
1u li <1.] 

1 :r111dr~1J _ Li· 

m '3 J. é cl• '/ d• S .. Te.ão 

hu; , u T)nrnP.1ro 
a•m, 1 ,11,.L t 111:-lC' ,1..nlo1i J 1iU10 

cl .n, "' r 011 o t 1 
1 l ~ D'H'i al 1 

d• Alb11qt r :J:.ict I u lclh.1 
e "t,a r-~r' E -na1rJ lc1, 
(]._ Albt que1 qu 

- Faz :2nnr..., li J' 0 d• o.\ n.o de 
A_\1b. Lm~- m• .. cl,c d.J l _.1.:,t '1Cd M.u_ 1 

111c1pal í' pr~ 1d 'n,r· ela "S e dad:.. de 
1\I .d_Clll:'.J. Cu ut'.1'.l 

- A rnh 1:1·1 Mina dP Lru, l ... 
St'1T;..i110. I1lh:1 clu '-1. Tl1 n ~ S~'n: -
nc. funcuou~ui"J cl;i Inlpt 11'..., Ot!ic3l 1 

O:C'OlT'.:' hcj , o r:.:i,Lo;i11c·l::> d'l .:.e-
11.l1orita_ Cura. B;:irrêl o. 1 lh_~1 do no:-:_:,,o 1 
:1n.i<:1.') J!Jrt1al .::tf1 A. c\:J R r-11,1 B,u ret. 
te·. pcT.sitLnt.· eh A. P I a. o unC­
cionario federal 11 1 c1dncl . 1 

M~h~1tv~~C-~ ~o:.~ ~::1i' flll~eg~;:ia'il' ~ [ 
te ned:1 cidad1 

- A ::.<>nhC'rita Cr<. uz:, Cnvdil.r, ri 
M.rnncb. fUh:i dr, ;r 1\IJn1 1 P,;;1lí.J 
dt' ChY irn rl'J p 1 
<:E.p,.·1onara a 1 r,;;. 
~-e, :; dr '1mizaclr· 

l- i\ZEl\.-1 \NNO:-; .\'\L\~;H ~ · 

o ~r. 1\· u r,_, d e 1, ,. ~111 
c\011,Hi< do C,ir1··ic e T 1 
cm S. J .~t dri C:H,n 

- A rn 1rn1.1 Oct·11 
.Jaào E\· 1 1· 1 ;, ck OJ 
l. r•ff1 J~LC..L' JJ1l1 

- A m .. 1,:11.1 Tll'l 
u. H·:m11Jll) de A, 
Ar:1ru11a 

-A 
,· 1- !!:_ d J :l']1ll0l 

lll.l. çr ll'.Jlll T 1 11 
~. O .,.,_l •1 

:-:cl nt. n l, r un 
A. 11111• •_1 

i)]h,1 L] 1 

e: ll1lril'l"l'l~l!ll 'l 

\ IA.J \NTI:,: 

Nc r~ 1qn ·t 
~ou d c .. ,1, 
( l-f"'11 ur 

\ hTT.\~TES: 

Pr nU:: 11 1 1 

tr,!I ü c.1·• l\i f- • d.l 
tHt ve hc1it ll1 lll \ 1l 
<L, t:1 lol\1,-,1 !) C..- J f, 
aclrn1nL-;tr:·L(i,J; ih l\'(r 
Pr:11u. :1 

AGRAIJl·("J)Jl,,',TOS: 

F 10. 15 1 N~1(iOn:1J 1 - occorreu. 
h .i, m :1. n._J(t grni.t-_ conflicto entr2 \ 
n:. gl.ctl!.\L, ·" e alliJ.nc1~t~ts, no beurro 
i3 F'énha .;;..-i.hinclo três pe~~ôas fen­

d · l),1i;.1_ 11.clus11::-" w11 sargento elo 
E:-; r ito um rnt~gralista. O con ­
l.11..'tc Ua1mcu o baino. tendo a polL 

i.., int 1 ido Já 1::i.rcle. tA. B.) 

O 'C0\0 C.\JIPl'AO ~lll'.'</DlAL D E 
BO. - MTEITA U\I DESAflO 

NOVA YORK. 15 - O campE'ão ele 
b x 0 lud:idor Brriddock. acaba ele 

\) dl~-;,1110 du boxeur Max 
:. ·ti l~-·ra a G1::puta elo tltulo 
1r,.Ldff1 0 <:.·rn 1936. 

; CO:"iD!J..:.sAO QPE VAE DAR PA­
f:f("~.< "\A QUESTAO Dll LlMl­
Té~ -:'dl.. \S - ~. PAULO 

P ROS EGUEM OS TRABALHO S PA_ 
R A PACIFI CAÇ AO DOS S PORT S 
CARIOC AS 1 

R I O. 15 (Nacional) - Apesar dos 
tropeços e ob~tti culo:; que. ~on:nuan, 
na, demarches para a pao1f1cn.ção do 
sport carioca. haverá hoje nova con _ 
fercncia marcada. não rest1Jndo a du­
vida que chr-garemos á sua phase ma-

(A. B .). 

O :35.·• ANNJVE RSARIO il)O '' COR­
REJ O DA MANHA." 

RIO. 15 1NacionalJ - O Cum ~io 
da Ma nhã. em eCição ele c1ncoenta 
p-agir~~'S, festep o seu trinta e cinco 
annirnr<:,ario. nirtrcandv um lagar d e 
cie~taque na 1111pren.sa canoca. (A. 
B.J. 

O C ASO DO CO~l,'UNDANTE DA 
P OLI CIA M UNI CIPAL .E ··o 
G L OB O "" 

RIO 15 <N:1ciori'-.:d) - Os joniae-
pilil,eri'arn u comma·1idante da 

O JAPÃO E A CONFERENCIA '.\A­
VAL DE LOSDRES 

T O K I O, 15 - Annuncia-.c' que ? 
Mi..ni_'.jterio ela Marinha c;;pc-:·-. e·..t 
formal e energicamente á pctrtlClfEl_ 
ção da Allerna.nl1:J. e ê,J Rus-!a ~,::i 
proxima confe-renc1n na\ al D. reurnr­
se em Lcndres. (A. B. I. 

O GABINETE FRA1'Cí;S TR \TOll 
D A R ESPOSTA A SER DADA A 
UMA NOTA lNGL~SA 

PARIS. 15 - Gabirn:t~ ein s11a reu­
nião tratou em st:-Js linl1as ger~1e.s da 
respb ,ta· franrê::i:1 á notu inglê~B so_ 
bre o rParmamcnto :.iHemão (,\ 
B ). 

UM .JORNAL EGYI'CIO CENSllR.\ 
O G O VERNO DO SEU P,\IS T \_ 
XA ND 0-0 DE FRACO 

ALEXANDRIA (Eg)T,tot 15 - O 
Jornal Dez Ek Jusef e!11 .:1rtig0. com_ 
ment..:i a questão e.o canal d~ Suez. 
1cr".ticando. t:,m rtc:1:mo'- en"rg1cos, a 
foaq ueza do govêrno cg.}"íOt;.o. em hr.­
ver aclopt.adG uma attitude mdep?n­
dente 1na defesa de tens mterPs~e.;;_ 11'.J 
car.-11 contra a:; affirmaçõc.s fett,as 
pelos deputados ingl~·e-s na C<.1mara 
do_::; Corrununs. (A B. J 

I 3.729:0 l 4S54.9 

9 . 535 :291$302 

A EXPLOSÃO IlA 
ItEINSDORFI' 

FABRICA DE 

BERLIM. 15 - Dr~ accórt.:o com '\ 
rJ1 1mucl:1 dt.:.':> cr:erari.os c:.i fabrica ele 
<·x11lcsl 1• 'Js d n::111:,dorff, e per::i se 
q_pe lláo I xvedtL tJ, 52 o numero -de 
1norfus 110 incend.iv de honttm. (A. 
H 

\S :'>IEGOl"HCoEs, E'\1 TORNO DO 
C 0'.\FLICTO I'f.\LO.ABYSSI"I IO 

R.01'.rA 1G ~ A proposito das ne_ 
gor<rtç1G'f:'j q1.1e estão sendo feias pelo 
gon~rnc,- d{' Roma junto a Pari <' 
Lcndr.:::-c; p::1n1 a .t:chição do ccnflkt~ 
1r,_-i]c;--a1Jy~:,1rno. os jornaes ncticiam 
dizendo que algunr:; jornaes inglésc:; 
JFtbl•.ca111 infor•naçõe a re.s:p?lto de 
•uppo., t.::s !J1anos do govêrno italiano 
que Ler.". o p:·opo.:-:Jt'J ele dP.•,pre.,,tigiar 
rh:rn"cl~a!·.t_,., dt.: P;1ri., <· Londies: (A. 
1B. 

lll'CEPCIOl'iADO 1' \ SOCIEDADE 
r~ER:"it:.\XO-ASIA'f[C.-\ O 1EMBA1-
XADOR '.'/lPPONICO EM BERLIM 

. HAMBURGO 15 - A recepção of­
c'..al d:1cta em honra c;a sociedade 
Gen1., .no_Asiati;,_1.J, p .... r n1ot1Yo da vi_ 

JI ,1 é! est.a ca})i.tJL do e-mbo.ixado1· ja­
pcné:- P111 B,,rJlru. conde de Mus1"ia­
koj1. L:d•.,i:rido expós v papel que o J;.i_ 
n5.o ele. ,;n.p ·nl1:.L no momt>nto no c:om 
Thll"C~O n1u11dial f ,'\ B ) 

o PACTO n,; I.\SolSTENCIA .MU-
T[l.\ E"S"TRE A RU~IANlA E A 
Rl1SS1.\ 
BUCKAREST, 15 ~ A_.<:, noticias de 

qL,e scrií\m entabolacl:1s entre a Ru-
1t1an1,. e a Rm'>1·.l· nPbodações em tor­
no :1 t' 11 !)8C',t_, d· ;;s'.o::t.:.11cia mutua, 
esta circul:.1.nG.o co1n 1.>er.,.i.stencia a_ 
qu: embora os desmentidos do Minis 
ferio J:)s Est, ... 311.gciros Rumeno. íA 
B.I. 

P.Ul.\ A PEQUEN,\ COLONIZAÇAO 
Rl:R.\L 
BERLIM. 15 - t\.nnuncia-se. offL­

ci.il_m :,nte qtic o Minin.erio du Tra_ 
balho cil'c:din d€:Ctitrnr 70 milhões de 
mc1rr::~ ar; cl,e,s ·n\·JlvüneJ1to d:i peque_ 
na c0loni.azc5o rur~l no intePior do 
R•·ich- rA. B.) 

9 4S9:42H>776 

4.919:047S322 

! Do O Jorn~tf, do H.io. 8 6135 l. 

UVAS. J>l.;RAS, MAÇA S - Recebe 
remanalmen ie a " Merceari a, Ma.ia ". 

ASTHMA(' 
COQUELUCHE 

1 

BRONCHITES · 

~RÁEM'I~ 
FORMULA DO D! PEDRO DA CUNHA 

VIHO$ P(QU[NOS l ~RANO(• 
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PARAHYBA RURAL 
EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE 

BATATINHA 
RESUMO ATE' O DIA 7 DO CORRENTE 

PRACA IMPORTADORA Tl PO 

Expôrlaçâo feila cllc; o clia 31 do 11tes ]J(l!lMJdu 

Joii.o Pessóo. A 
B 
e 

Campina Grande A 

B 
e 

Recife A 

B 

e 
For u! ez:1 A 

l.l 
(' 

Gua1 ,dJirJ. 
B 

T tit 

K/LOS 

352 . 227 

2 . 140 
:J . G60 
2.020 
9. 700 
5.300 
2 .200 

59. 450 
30 .812 
ll .300 

4.600 
4.600 
2 40[} 

2 010 
1 ns 

502 44, 

A BATATINHA DA PARAHYBA· 
"B:dal:1 ÍIJ/.!,ll't.:1 1: c11111id:1 1lt· 1 it ·11 

1 ~.0111e qt1('111 púdt• '. 
QLlem :t (.'<J!lS()lllL', t.:.1lllt1 d,1 -..j( )() Jc I", ('ulll!J J .-... IH)H l't'•i-.:, jllll' ki!o". 
DizLLme ha tHi1a·11..., c!i: , ..., e111 L1111pin:i (1r:111d!', i11q·urtante 
e;-...purt~ulor d:1 ptv( 'HJ<.;;1 ,ul.111~1c1·;1 t11l1t·rr)"ª· E 1H'...,._:1s p:llavr:1s, 
clle exprimiu \u;1 gi-~11,dc si11<·c11tL1dl'. IHi 111u111t~11to r111 que o 
merc;.H]lJ C\.1ge ''<11> liti111 " , Jl<HH pc1g:.1r· 111<:lht1t. 

Os centros t'\!)(JJ'lad,>re\ .'-.<Jllbc1·:rn1 CJUC' ,/,mente ('Ili c.1i­
x:1~ de,cria saltir o SLU prodL1cl1i tlo :11111.11.em. J>~1rle acolheu, 
com inll're\~l' mani/'c•\l() . .1 s:1hi:1 mc:tlid:1 gover11:unenl:il; parle 
foi pens~,r quL' :1 r<1i~<.1 era lll'tl"·>s:1ri:1 JH:is que lr:tria 1,rcjuizos; 
e o restanlL' co111el·ou ;1 di/L'r 1n11il:is C1JL1\:h, ur:1 raZC!:tvcis, or~ 
cle~tiluidas do rn:,h ell'mcnL.tr ... en~t1 i<Jgieo. 

E ... lin.'lllUS, eu l' u ,r. di~·L'ctur d:t PrCJCJ1Lcr:lo, dr. Pimentel 
Gomes, num:1 ~c\,:io em Cjlll' us expurl:Hlol'es c1c Campina 
Grande rno"ilrar:trn, d e u,11 11Hido uu ele uulru, as ~u:1s queix.:1s 
ronlr:i :1 c:1i\a no :1l'undil'ion:1menlo. 

Franl':1111en{(', OLI\ inici<., , 1 L':-..po,iç:io de muito, ponto.:; ele 
,isla que ciL'l)/)i':. , ú ":d1id~1 d:t reuni~1J, 1'1\r:ll11 cnntr .... t;icbs por ai_ 
guns dos C'\.J)urladorr~ 111ai" .... cns~1lo., e rd!ectidos. 

Dizendo nos C\J)Orladnrc, que de nenhum modo dcsej;uin 
r~ enlrave de pruduuão kd:1lcirn e sim :1 m:1ior exp~ln...,üo µossivcl 
no pruducto , o sr. dircdor da Prodtíccão deixou be.rn claro que 
se n:Jo lrata ele um rnéro t~1prith(J. e que r1inda se o f()...,se terL1 o 
mais completo :qwio da technic,1 

Muilo'> dizem que quem \:le ."offrer (· o pequeno ~gricuL 
lor. Ür<l, m:h o qul' o pcqul'no :1gf'lcultrJr tem :1 perder, .,enlw­
res l 

O que s<Jffre quem lPlll margem para ganhar .->00:.:.00(} por 
cnrga de curninlúin ·.i 

A batJtinha par:1hyk1n,1. c,lit sendo colhida madma. 
Ren~ enc:1,;,c<Hln. \'i, ,.,o arrnazcm do ~r. Sah i:1110 .Agra. a exccL 
Jenc1a e.lo produclo. 1 cm lornado o seu sol. Pa . ...,sou a fchre e ella 
suou, como me attC'slou dl' .'i l'n\·ul\'ido ,1grkullor de E,perança. 
De IJom tamanho. A Y:.i_rietLHlC' ,\rgenlirLI tl'm pesado n:°'i(i muito 
raramente -:!Ot) grs .. \ fr;111ccz~1. muito uniftJrlllt' 

Muilus mercados pedem liat~ll:1<.,, L'lll .eai,as. Porque ha a 
campanha conlr:1 esla c111bahtge111 ·? 

.. Os m~rl'~1dos estüo alrnrrot:id(i, ·? ~,io l• pos..,ivel. S() o de 
Recife, o m,11or ~1t:lualmente, eonsumir:·l p:1ra mais <le J .:WO ron. 
t <JS cl(! gos~uso luherculo. E n(is qu:mto Yt•ndf'mos alL' ~1gor~1·? :\ 
<J,uant,a mrnuscula de +O :IJOll.~1100. E isto para ,li,n,as pr:i(a,. 
l·orl.ile·za q~1er a nossa h~tlat1nh:1. eu...,te mai~ ou menos, desde 
que \'Ú enrarxolach. 

A Porque n:io. fozer, meus r:1ros ex.portaclores, Ih~ firme com 
o governo no senl1~lo de elen1r o nosso produdo, pela qualidade, 
pelo gosto e l:1rnlJcrn pelo pn'\'º ·? Porcptl' n:l.o '! 

Nós que vamos dar ao"i Illl'l'Cados algumas eentenas de 
contos c1e rL•is de batatas, j:'t somos alguma cousa e precisnmos 
cantar como o gallo em seu terreiro. Porque não tornumos, se 
pocI.cmos_. lodns os mercados do :\'orle 1 E depois, com muíl:J in­
lell1genc1.1 e eor~1gem o prod11clo suhirú naturalmente e os ~rs. 
exportadores nem sentJl'~lo sohre si os 10 kilos a que os subrnC>L­
lrm :1 lrot'o ele uma tonelada dt' valorizac~io que obler:Jo os seus 
protluctos. 

Agronomo Clodomiro Alb11'7uerq11e 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Aironomo p I M E N T E L G o M E s 
Director da Directoria de Producção 

Laranjeiras eJLxertados pela Directoria de Producçáo e promptas para o t>lantio definitivo em um 
Campo de Demonstração. 

CONSULTAS AGRICOLAS COMO SE ORGANIZA A SERICI­
CUL TURA INDUSTRIAL C. A. - M.1m:tngu:1pe - Ha, nes. 

te Estado, urna rcp:1rtição que cr1t;1 
nclusivamcnte do 1ssumpto de voss:1 
consulta. E' a Est:1ção de Fructicul- Não ha n.:tda t:io f:icil como criar bichos d:1 sêda. Mas seLo-á igual­
tura de Espirita Santo, dirigida pelo menre com o fim puramente indmrrial? Est.1.mos convencidos que não. 
:,gronomo Jo:1qulm C:i.rvalho. Esta Neste l':'so a questão se comp!ic.i mu1t0, porque lu um objcctivo em vista. 
Estaç3.o vende laranjeiras enxert.:tdas, que é o lucro commcrcial focil e abundante. Ora, o succcsso de uma cria­
cm optima.s condiçõe:,., a 2$000 0 pé. ção depende necessariamente de muitos f:ictores tcchnicos, porém o successo 

A Dircctori:1 de Producção pode, indu'-trial depende sobretudo de grande habili<l:ide cm empregar os ditos fa ­
no ent.1.nto, se houver O necessario ctorcs. Aqui não se tra.ta mais do ,lssumpto no c:impo theoríco, porém d:i 
m.:tterial, pôr á vossa disposição 1.im app!1c:1C:i.o ,pr.1tic.1. d.1.quelles f.:tctores. Tomemos algumas grammas de óvulos 
enxertador Jubikado, tal como tein e criemos. Será isco scriciculcura industri:11? Absolutamente, não. Porque, na. 
feito até agora ..:om varias citriculto- seri ,: icul~ur:1 industrial o trabalho não se restringe a unu ou duas criações, 
rcs parahybanos. A photographia que m:1,; a muitas criJ.çôe,;;. P.ira que o pensamento se detenha na industrializa~ 
hoje estampamos mostra alguns mi- çã~ da ·~ricicultura,_ faz-se mister obter a resposta a esta p:r~unta: Como 
Jhar~s de l.ir.rnjeiras enxcrt:idas e sera pos~ 1vel. pr~duz1r e,n grande escala com uma despes~ rrun1ma um pro­
promptas p:1ra 

O 
pbntio dcfiniti\'O, ?u.cro de. pnmcira ordem e bem remunerado? Poder-s~-a então fazer uma 

nos Campos de Dcmonstr:icão da Dl- 11ea ?os innumcro~ obstaculos que dcvcr:io ser transpostos ~ da longa expe­
tcctoria. 4 nenc1;1 que se precisa ter para resolver a contento um problema da naturezJ. 

fizemos, p.ira o dr. Sá e Benevides, 1 desse·:. . . , . . . 
mai,;; de 5.000 enxertias. Estamos fo.. A indust~1a e u1_1u,machin:1;_ tem seu plan? traçJ~o e seu ob1ecc1:o, 
z.endo t b d .d d Ante'I .k haver mdustn:1 e necessario haver expenmentaçao ou um perfeito 
para ~ d:~

1
~t:~~ s!:,:~iito {~

1
~:~

1
a.ª ~ conhecimento de todos os scgrcd~s : surp_rezas _que ~ criaç.ão _dos ,bichos, 

.'lf. Joio Ba.rreto, de Areia tem um como q;..ialquer outro genero de. cnaçao, est~o .cl:eios. So depois disso e que , 
campo de Jaran·eira, em 'curva de proble,n:i se ap1:c~ent.1 claro. E bastante d1ff1cd encontrar alguem ~u: te­
ni,·el e medindo J ouco mais de um nha logo no rn1c10 de se~,. trabalho se tornad~ um. mestre ou prof1ss1onal 
hectare, com a tiirectoria. compe~ente, porque. o espmto ~o assumpto ~sta mais fundo do _qu: pa~e:_e. 

Tudo isto esta.mos fazendo com 
O 

Elle :iao .depende s_o do conh~c1ment? pe~fc1to das reg~a~ de cn~çao, smao 
objcctivo de incrementar de vez a tambem do conhcc1_mento mais perf e_1to ai?~ª das cond1çoes :1x:nb1entes, sem 
polycultur:1 em terras d:i Parahvba. o q~(· o _valor pratico das rcgr;is e msuff10ten_tc p;ira ~e n~a~1festu. Entra. 

Creio que a Estação de Fru~ticul- aqu, cm JOgo o fa.ctor tempo - o mest.re paciente, cups l,çoes cntrctanr,o, 
tura Jttrnder-vos-á melhor rinci al podem, quando se_ quer, ser bem aprove1ta?as . 
mente se uizcrdes comcca'rpt id P - Temos ouvido fabr em grandes proJeCtos e f1c.:tmos surprezos de_ ver 

AguJrd;mos a vossa d~cisã~. º· a cor.1ge1:1 co1~10 se traça1~1 phn~s absurdos. b.1seados cm dados thconcos. 
EstP cammho e uma tentativa e nao um caminho seguro Em pouco tempo 
o qu.•dro muda e o rcsult.1do sJ.o as ,crises industriaes A prcvidencia en~ 
sina junamcnte o contrario: mJnda experiment:ir, ensaiar, estudar pratic:1~ 
men:~.: mm o auxilio dJquellcs' dados theoricos. Não h:1 comO a ,cxpcricncia, 
porq1,c I udo que se relaciona com o assumpto em estudo vem mais ce<lo ou 
mais urde á luz, :lo p:lsso que no cam contr.1rio muita coisa importante fica 
encobçrta e constituirá surprcz.1 desagradavcl no futuro. , 

Conhecida a condição primeira para haver sericicultura industrial, 
nós poc1lrnos definil-a l st:ii:nci:1 de saber bem ,c111J1regar as regras de cria. 
ç5.o num terreno m.1ls amplo. Este "saber bem empreg;ir'' significa além do 
conl1i:'-i•11ento do a.~sumpto, a l1Jbilidadc ou o geito de Jpplical-o com eco~ 
nomi.1 de tempo, de m:i:o de obrJ, de esforço é, fin.ilmC'ntc, sempre augmen .. 
t.rn<lo, rnclhor.1.ndo e dando mais bem applicad.1 s.1hid.1 ao producto. Quando 
isto de facto acontc...:c, lu sericicultura industrial. 

SORO CONTRA A BATEDEIRA = VACCINA CONTRA A MANQUEIRA 

1 

C;l~tO SE FAZ UM SYSTEMA PRATICO E LUCRATIVO 

C. PEREIRA & CIA,, agentes 
R. BARÃO DO TRIUMPHO 277·1.º - JO,\O PESSOA - PARAHVR4 

Um systema é 1:m1 modo e um modo é o resultado da influencia tle 
um halúo. Ora, quando um habito tem sua,,. r.1izes numa ordem de idéas 
que· pc1..1.am por ser incomplct::is, imufficicntcs ou se o6gina num vicio mal. 
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mJ1, cêd0 0~1 mat'i' tarde o sysrema '"ª~ por Jgua :ib31xo. E' o insucccsso. 
Um -sym.:m:1 não c;e fn da noite para o dia, m.1s quando feito é du 

r.id.:it,n• L poJc n:izer o exico ou :1 darota por muito tem_po. O systema 
prat11: .... ,o p1'1d,: 1ur~1r LOm .1 pr-:it1t.:.1. \'cj .11110, por con_sl·~i.untc o co:1se_l~o 
prJL!Cí, p.1r,1 \t' 1..s.Jr1\lflllr um ,\ \ll'lnJ J~u..1.lmrnti.: prlltCO Jl' fazer SCílCl· 

cultur., indll',tn.li. 
Esrc ~Y<iti:m.1 )t' .1pou nu, \l',!;Ullltt:s princ1p10,: 

! - Pcqucn .1, i.: numl·ro,.1, crí.1çúc~ 
: " - l'.H(:t:líJgcm. 
_," - ( ofrc(lJ .1drnin1qr,1(,lO 

Ql1 ... ·m yu 1hr t:\pl<HJr .1 ~t:ncl1.:ultur,1 1ndu::itnal não_ d:H~ pem.1r 
f.lnl-o com .~L11ide~ c.n.tl(1._·,. 1111, pcqucn.1s l' numcrO"-,t.\ ('rtai;oc,:;. Temos 
i.:~ ... n11ro ,.1ri.l~ ,c1c, ... obre .1 ... r.111)cs <\Ul'.' .1,;;sm1 Jl.:Onsclhom: 

.1) U\ bl1..ht1~ .,J.o m.11, hqn tr:ir;1do., 1..' mcno::i. ~ujcito~ J Jm:nç.1s: 
b) n.10 h.1 u rÍ\t·o JL 1..ont.1~10 J. !,!r.1nd,: parte de bichos no C,1so Jc 

'l' 111.1n1lc,t.u 1l.c,l1:nJ ,·fiidonitt, 
e. 1 nio L prTti·.o p,1.:<,1r pc~!.u,11 1..· ... trJ11h01 .1(1 ,cr\-KU. Jc 111.111c1rJ que 

h.1 m.11, mu.:rc,~t.: pcl.1 cn.KJ.o 
\J.1, <n1rr.1 , .tnt.J".;Clll ..:',Ístl' e l'::i.l.1 1111port.1ntc: A\ çn.1t·6~s podem ser 

tcit·,, dt· p.1rL,:1r.1gi:m, 'm(d1.1ntt· ~umb1n11...l.o cntrl' f.111.:n<._lc1ro\ 1..· colonm, 
:..:cr.11:n, ·Hl' ,cndo 1. ... t<:~ ult11110'> sot.:11..1, mtcrt",'>Jdm n.1 colhl'1t.1 do producto 
~·m r,,,,_·1 Ju ,cu ci-.1b.1lho i: .H.:iudlt.: forncccndo 1..l\J. folh:1 1.' material p:ira o 
t.na,101. E,tc ,y..,tcm.1. muito pr.nico Yem .,cnJo .1dopudo com ,:;uccesso em 
\. P.wlu e. \1,n.H Gcr.1c~. ,cndo porunto, um uminho que nm p:\rece poder 

ser 1.tin~elh1do ::i.1.:m rcu:iu. 
•l.1.;urJ ... ur,..;1.. a qut·q.lo 11rn11..:ipal qui: e .1 J.1 i.:oni..:cl.1 Jdm mistração. 

r pi u.:: 1s~ que .1l~u1.·rn ,1.. 11nc11::..,,r pelo criador Ou melhor, o cri:idor de,·e 
~cr ,ment:1Jo l' .1jud.1do. Sirn, .lJ\1d.1du. nii.n n.i. çnJcin pr(1pn.1mentc Jm: 
b1<:hw n,~1~ .1 col"!'!,t~l\H 0 \O:ll ,uu:c,~o. Scn_;fo ,.1t'•do que- c\tC depende em 
p.1rt 1 ,JI , d,1 l·ü.1 \l'lrn.:nlt' t' bôJ t.'oltoc.1c.:'w Jo pnxh:cw, .1 :tttenção da 
:1d11111,,~· r:11.. lo d1..·,·c l\Llr ~cmrrl' volt .1d ,1. i..:ni ~cu propno 1mcrl's1;e t.1mbem, 
p.1r.1 1..s1 ., ... dua.., co.nJic<H.: .... r· 111n erro :::r.1v1~~imo den.:..n o ni.1dor á n1a 
, unr. jr. ruryuc ~l' dk l.!ntLnJc prJt1c:1mcnlc d,1. i.:ri.lt'jo <l'.P' bic~os, , ignora ! 
<.'Olll 1..c1.1.·7J ru 11u1r,r p.11"tc Jm c.1~0!i. o que v,tt' .1lcm J1s,;o. E alem vae 1 

mui'"1 ,. 0 i..,,1. Pl1r 1.'\.t'mplo: ,1u..: r.1c1'!1 dcH'tn \t·1 ~nJ.da.~~ Aonde encontr:u 1 

.1 J ... i:1. ,em1.t1t1..; ~\ q\Jclf\ , 1..·i:.di:r <15 1..1 ... uln~? ( ~mn liquid .u ,.., quc--,tõcs com-
1neru.·~ ,.) Con,n tunui pro\'1dl.!ncu1, urgenLC:'>' 

Ylmo, .l\ nl'o..·c-,-,a!.1d,:,; rn1pcr.H1\ h d,.·. e,1~c1r ne ... lc L.1'0 un1a oricn- ( 
l.l!..11, 11..d1n11.1. qu~ t.1mbcm 11.ío pudi..: scr d1~pem.1J.1 pdo f12cnde1 ro. que .

1 
))() 1...l\O .l~l'. 111;!.L\ LO!Hll un, lJp1t:1l1:,.t.1 

'\'.1 \l'T11.1cultur ,ndlbtnJI m ü1.Hlorc~ n.io podem ln:i.r o que 
hr.:m 1· 1':\.'11dcrem e qu.1J1Jo l"t:m ,.1u1-,...r.::m. Tnto"- Jrvcm ~e submctter :i ori­
cnt.1l ."io eh ,,Jni1rn,u.1do. '\'.lc \l.!do o ccrtbro. nu1,; os hrac;os t~o somente. 
l. ., 1Jnuni-.cr.1<:.IU 1..11tdJr.1 de J:i.r un1form1dadr.: de producc5.o. ordem no 
1r:tl1·11l111 t..·ndo t·m , iHJ , ,; nn..:\\1d.1dt:·, do m..:rc:tdo. O pcrfe1t0 trabalho 
indu .. rr;,! nt111i.:1 "J.' t·~queLe que depende Ja1 prefrrcnc\::i,; do consumo. Os : 
;::,),;t1J; .,jo o d11 (011<,urnido1: J·~ lJtlt" c!lc r.: ciuem _l)l!,!J, Ort, como poder~] 
•;:ilx:t ,h·u~ r.:c1,.1., , nt11..T11'1(• hur111!de d,i 1.,1mpo" M:i ... \Jhel-o·:\ e devera 
,;;1bi·1 1 1Jn11111'1r.h·~,1 ,:1r.1 •t'r 1..orrcnJ e bi..1"111 ,ucn·d1<lJ. 

\ l\ll'Ul\T-\'.\:llA J),\', UJ,íl!CÕFS J Ul.AES 

Tc111,h no<. lub1tu.1<lo .1 ubs:..-n.1r qul' i:ntre no,; JS ...:ond1çõcs locaes 
n.!ti , um.1111 .,1.., ht,n c~tuJJd.1s. )l' l' ,e1d.1de que :i~ dit:l.5 condições ,;:ão 
nJ n, 1,u:-1.1 do .. 1..·.!,o> f .:..-<1r3,·i.:i, .i n.plon.ç7lo da ~cnc1cul tura devido ao 
nl1s,n Jl 1nl1.:~ÍJ(to clnn.,. r.n1-·bun t. t:erto <)Ue temo\ contrl nó,; difficul­
d.11..!1.: i"' u:>.nsport.. u1 ,·nu.1 Jc ,1u,1l1d:"1dc., de ~emcntl's ..:om suas c:uactc. 
1 <,fH 11.. r1.;01lurcs ,. ,--lcci:nrnn.1J,."' 1:vn 1,; e. frnalmcnu..· .. , nossJ mio dt> obra 
pr:nu., 11,, r.1mo \. .nnd;i mt11to p..:quen.1 

1 • n.1 n1 p,1· •o..· 11,,, dcp:ir.1111 rnd<,~ CHc\ ob,t.1ct1'r.h, \O ha um n:-

111\.:dm :, .1cun,1.!lh.1r: F.111..r u .1Jnl)lenre. ,.,om energ1:1, com en thusiasmo e 
1..vm .. i..:,..;ur:rnt·.1. C 1111111 prl.!Lcda~ l'\,''.10 -e d1tf,:...-il ~e t:imbem pen'iarmos que a 
bLu :Qrononi1:i f 11 li tcrn.-no 

• '-., fl!l'i fu"1..'llllh f 71..·r um .11nb1enl1..- des\t:~ pl'n\Jn,1rno<: .1ntcs de:. qual­
qul·r (lll!TJ c.c11s.1 un i.:xpcrnnt·nt.lr \ :-nas Lri:tcôc<. gui:,do,; pcb noss:t pratic.1. 
Uc•.r,· t.,crn f1c.1nJn111, c<mhci.:endo. entre muit.1,; outr:ic; coisas. com que 
cm.:ntc pl1tÍrn.1mm LC,nt:1r. ,1u.1e,; .1'1 melhores c-pocas p:erJ :is c riações, o 

mciu rn:ii~ L1ul dt lolloç.ir II prodtil.'to no rncrc.1.do, i:tt. Durontc o no~­
'º crih.ilho .1ttr.1hirl.!rno, 10dub1t.1Yclmentc :1 .1ttl'nç:io de outr.1.s pessôas para 
o no·.c;c nc,c•Jl hL wn:i então J. occ:1s1~0 opportun:i p,1r.1 um:1 bô.1 propaganda 
l' p:n., rrep,,nJr .1 mjn d,.• obr;1, porqul' nc"itc <..:HO começari:i a haver o in­
tcrc~,;~ e nc11ht1n-:.1 <)lHI.~ Lo1,;.1 c:-brig.1 nu1 ... 1 .1prcn<lcr do que :1 neccssidad~. 
Po,, hem, m 1~ ;.id1Jntl', quJnJ,, n/),; t,,·c,semnc; mo\·imcntJdo t:\tc interesse 
e 1.:0·1•rnun1L.1d1, 1 r1e,~,o i:--.;110 :i ~r.indc numero de pcs,;ôa~. 1,ena bôa op­
nortt111 ~~:1.dc p.11.1 .ir,(;umcnr:11 t· pedir o inccrc,..,c dc,s poderes publicm. :i\-las 
l'<;t.1r, t,:1 mm 1d,, tJ nn~::in tnb.1.lho; l. ... t.in.1. c;1m, cm começo. Porque cl!e 
tn'l1tlld1J p11..n11n~. 110~ .11u<bria ,,a .1rdu.1 tJrrÍJ de 0ric11t:\I o grJ.nde nu 
mn,i Jl 11H\.".n(.1,lo, pd.1 ~i:ni.:icu lrur.1, pro"·ucari:i ou conscgutrí,1 facilidades 
de I r•uport1..·. t·11! 1rn .1~1n.1 1..0111 .1 su.1 mflucnt.:i.1 p:tTJ o de,;en,~olvimento 
do nn,~n nt.:"<;111..1u 

Jh:~1mh:11.., luulr, 1..,tc ,1t1Jdrn ,:1n ,o,.~.l mente t: hJ\"t:ri.:11:. de perceber, 
l\Jn,nu·1..11. n momcntu 1)~it1r>io p.lr,l lan<H .1 1d C:1. d.1 sericicultur:\ indu~­
rn.1.l. rodo, ti:ri.1111 :i n1..·cl'-,\ithdl' de ~e .1pprox1m,1r I.! rudt!:i.r-nos e de'idc lo~o 
tndo~ 11t11:n.1m t:CJOpl.'rJr (omnn\cn. J\,; \'t'l'dJdeir.1s cooper:1.tiVJ<, nJScem :1,;­

,1m; •,_rlft·m n..:cessicbdt· dl 1..ero..•m on:;-:im:tJd.h i.:m , t!Z de 1,ercm lançadas, 
num .1,·1b1cnro..' nJo prcr:u.1Jo, onde .1 1dt.;,t 1l.io pode ir :1lém <lo pensamento 
huff 11,u pnr(ll!t.' f.dt.1 .1 npcn1.·n1.:L.1 Porem. rstJ tdéa de cooperJtivismo 
'it'íl 1 ·.pl'nJ<. uni r .. ,,u cm .lircn:'.w a \l'riuculturJ. 1ndunriJI. 

P:m.r.:.t:·110· nu1\ .,cc• t.1do ncqc c.l\o h.1, cr um Loopcr.1.ti,·1\mo entre 
adn1m1\Cndon.!,. U motn·o C ~1n1plc,. ()-, l·ri.1dorc'>. Lnmo dlssemos, rar.1men­
te .1lun(:1m Hc ouJe qucrl'm i.:hc31r t, ,·on'\ J:iquc:llcs que prescutam e 
agcf'I, r< lo b1.;01 \..Ollcct,vo. Repeti mm. s:io J for~a e não o 1dJ.:iJ. os braços 
e nw cabeçJ. Port.11110. nó~ qucn;m1,,.., que" clJc.., se congregJ.r.;sem ao redor 
de JJm njstr:tdort•,; tct.:hntcm, que por \UJ \"C7 prat1c:iri:im a ,;cricicultura 
industn.tl l' termmlri:im (OOper:indo un .. ""ºm m outro . 

\' Ai'\TAC,FN, F.",SI :SCIJ\l'S DA INDU~TRIA 

1\ \l' riciniltur .1 111du,trul não tem ;1 ::i.t'U favor opcnis .,s VJntageni 
que apon t.1111m .1<.·ima t:· lJUC devt'm ,cr hem mcdid~ .... porque representam 
um grJndc , .i lur cm no,.~o ca,o, rn.1,; bem J\SJtn, como tudo que é feito 
num \ent1do 1Til'd1.1n1co ou t:m c:irJctl.'r industrial. diminuirá scnsn.-clmente 
.i Jc·,pt:~~ J-.•,t.1 .1.ff1rnut1v.1 nú, :tpoi~mo, nO'i seguintes factos: 

1. - ,cmi\'d d1minu1c~o Jo rrab.1lho. 1:m virtude da !ltU bôa dis­
tr1bu11·.io pd.1, numcrm,H ~ pcqucn:t, cnaçôc\; 

- f:11.:1liJ:-tdl· i..·m pcnmttir o colü110 .1 cxplorJr conjuncumentc 
tom ,l t.:J'IJl_,10 de b1chm d 1 •.~d:i, ourr:i,; ndtur.1,; l\Ue de,·cri.1m i~u:ilmente 

"'"r rnJu~tri.ili:1.1d.i., 1 
\ ~ - f.1c..:ililhdl, cn~1mtra<l.1\ 1,J ~ÔJ 1.ollo~a<;.lo do producto e em 

con•,cgull" o 1nJ1spcn,i;.1vcl h crí;icôcs. ' 
M1:- -~ _ m1ponantc \:l~cr t.1mbcm que um \Crnco fu.:.a caro muitJs 

\'l!J.,.\ ~d:l <l1ft1culcl.id.c :'"'._v.11on1al-o e c!i.t.l C cs. pcclJ!m. -ente tle. vi.doá f.ilt.1 dei 
11n1to1m,<l.1dl' .! pcrfc,ç.10 do .product o que não corrc.1,pondc .is cxigcnci:1s do 
ocnwr'!"lo r\ llldmtn.1 ~ o un1co m~u) cm no~&O'i d1:b que pret!11che ,:;atisfocro_ 
riJm(•nu t·,r 1 l 1cuna. '.\'o,; não temo\ ncccs~1d:1de .,o de rnilh:ires de kilo~ 
<lt' c1,;u!Q,. QL1crl·mo, um rroduc.to que .. .1usfara. pcl:i qualidade e u01a 

, .......... 

~Porgue 
'9 nao toina In§tantina para 

res:friado : 
i-

: livrar-se deste 

INST ANTINA é um remedio de re­
conhecida efficacia, combatendo com 
exito os resfriados e a gnope. Não 
somente alivia os symptomas iniciaes 
-calefrios, espirros, dor de cabeça, 
etc.-como tambem impede que o 
resfriado se aggr:ive. 

,KnstantinãB 
corta os resfriados 

.séd,1 que pO".i~a (Oncorn.:r cm pt.:rfciclo e cummo<l1d.1(.k de pn:~·o a ..:,tr.rngei­
ra. ~uc-remo~. outro'im1, ,1uc 1•to ti:nha lo~ar l.!m l.1r.~;1. c~c.d.1. l. que melhor 
c.tmir '10 ~e ptiJe tom:ir ,rn:io cnmc-1.. .111d0 ~ ... or dt,cn \ oh i.:r 1 'l'rlCl1.. tilt\lr.t 
por ? 1 cr.:sso~ intdl1.!,!t'lltc::i:' N io no, ,.onform:imo, di: m.1nt·1rJ ,1lgum.1 com 
o ff'itC"r·n rotineiro dt.: tr.1b.dho d1:,3,;;,oci.1clo. ~cm un-L1 dirt'r.:c.lo 1.. ,cm .1!.~ucrn 
qu~ cuide d0 in ti:-n·s&c do tL1b.1'h,1dor. "-:io no, confurm,1mO\ c·-om a \1..'nCi· 

cuJtu .. :i C'spalhJJ,1 1 r.:om v,\J \.cricicultur.i que e f...:itJ por ~1as~.1t1..·mpo e d,, 
traç'.10, porl1uc e il.i l ' um;1 fontt: 1..ll' cr::i.h.1!110 dl' 1nc.:d....:id.1\ d v,1l()r, HlllJ 
fonll! de cncrg1,t capn de J1lO\'lll1ent.1r vi:rdodc11~0, c.1p1t.1c-, e- d~ rnflllir no­
rav.?:ri1cntc na bJbnça l'COnomic1 dl' um,1 n;1c;io. 

hn.1'1zJ11do cH:is <..:on\idcr:ic:i~~" JO :t<ornmpto lllll.! ,l. !i:~.1 ~ c\pli)r.1cJO 
da \cncicultur.1 cm IJ.rgJ c,c.11.l. porem di:: umJ. mJnt:ir.1 r.1c1on:tl. commodJ, 
lucr::iri• :i., ideal, :ich;1.mo, q\lc 1:í. e tempo de \C pcns.u cm ..:studJl-J. e pr.1t1 
cal-:1. tendo prc,;cntc a ci..ii:-,t;i(> l''!>scncJJ.I: ::iugm1:11t.1r ., producc.lo dt: l 1sulo<. 
e diminuir o cr.:ibJ!ho. p,1r.1 qul' c~tc pm.sa <.er r:imbcm uc...:up.1do nuutr.1<: 
a.ct1v1dades; .1perf~H.:o.1r n rrodm .. to l c..:omnh:rcul-o bi.:m. püi.., l.!\l1.. e o e,t1-
mulc :mportanrc: que condu7 .1~ m:ts,.1 .... )e r bt'm 11.1gu o ,l.'ll 1..·,tor1..·o. 

Barh1ccn,1, fn<'n.'1ro Jl· 19 i i 

.1J Eng'·. Agr·· I.AL'RU C,\I\DO~O 
________ ,_">ub..; Jnspcctor int. J.1 ln,;p. Rq~ion.d dt' )t:11L1ddtur.1. 

( 

~ " .. 
. .. /\ ... , ··., r ~ ~, . , 

S3-St1,id11rd ·JO 

ALIMENTE SEU FILHINHO ('Oi\! A 

FARINHA DAS CRIANÇAS 
Contém CALCIO, PHOSPHATO E VITAMINAS 

NUTRE, FORTIFICA E ENGORDA 

A ' VENDA NAS PRl'\'"CIP,\ES PHAR~IACIAS E MERCEARIAS 

Agentes: C. P O T T E R & I R M Ã O 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DE ORIANÇA8 

h-lnlerno do serviço de crlanç~s (lactentes) da Creche •• cu. '°' 
~rpostos do Rto de Janeiro. 

Chefe do Serviço de llyglene InfantU do Estado. 
CONSULTAS DJARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, S12 

(POR CIMA DA PHARMACIA ~S), 
11,ESIDÉNCIA, - B(1A l'ADRE MEIRA, 131-

DEPOIS ----. 

?"' D~ 
~ ... , 

REUNiÃO 
·"{"" ., 

DE 
' .1 

SUAS 

Maiun.s Ouryea que re:fruc1 

e satisf.n o paladar. Servido 

com crême , cci:rejas, ou $•l•da 

de f,ucl.!ls, hr• .!I delicia de 

suas 4'mi9.!ls A M.tinna Duryce 

é a ,1mi9a indispensavel d,1 boa 

dona de case. E' facil de pre- . 

parar , economica, pódcz su 

e:mprc9ada em · centenas de 

receitas, e llUgmenta o bom 

gosto e o valor nutrie:nte: de­
muitos pratos favorito, . 

Porque n~o solicita um livro 

de: cozinh., para que: possa ex­

perimentar por si I M1iuno 

Duryca? E' 9ratis. 

MAEZENJA 
DURYEA 

1,1 
... ·J:7-

MAIZENA BRASIL S, A. 
(1iu Po,111 51972 , Sio P1ulo 

R1m1t1,.,11 GRA TIS stv livro 
63 

-----1 
RUA .•.. --......-- 1 

c1n.1nB.-: ._ ....... __ 

Esr11no .. -M ... M .... •-4-··---··· 

~:-::~~~~~~~~~~~~~~ 

suco DE CAJO, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL CELESTE •• 
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\ UNUO Domingo, 16 de j unho de 1935 .,....., ...., 

CHEVROLET de193~ 

{ Agr·nll'~ f'h·~,r .. l,,t <'m Jndv P,•,jOiL 

J ll.\ilHIJS & FILl!O 
P.u'.} Jo(1,·1 Pinl,l·ir,1 . ! j';! 

1 

O 11-'d.i í· ,uhd" iule1rico o;c,lrfacln Ú& 
pari<· .. l.-11 ... , w ... rh <'.lrtO"'-.. ri:1 P''r m<>io 
df" .,n., ri i1 ..... Cnm f",I r 110,·p l, po de 
!fl'lt,. rii,, h.1 IP·p1d.:t1/w~ 1H·ru ... ,1ltna11-
Ct1, ,. 111,r t->1!1• 11:'ic1 pa ... ,irn \lf"lll o 
ral(,r 11c111 ,, fr ii, t' o'- ruid(,, 

Outro..'> \g, 11l1· em lvla, .,, t.:i,J,,J,, du Bra~! 

::\0 pri1neir1i rr'l,1HL'P V. ~- ad1111rnr,, ;_i..; 

linha:-. flue-ntf"" q11r d:io urn~1 el,•~1111,·M 
ined1tA a11:-. Chevrolf'f,.; dc .. ,tt' ann1, 
. \luit,J mai1 iniµorlante. no e,111 ,111:,,. ; .. 
& Íorrnida, PI couraça dP ll('o q111• llw 
r-oLT'P o f<lhP,;a ,. que lhe d;'t 1l pr,d,•( -
çiio que opf"zar df' prnrn,'ll1d,1 1,1•lq, 
outro,;; fobrH'81llP-;, ~) agora ,p ~1r,,­
porci11na rt:cdnw11l1· ao~ tW l11mn!,i li ,lr1 

(1 "T1·111,-d<·-\<;11-l:1l•·Hi1,;n' f'<)Jhtif11e 

ap<'ll<h 1J111:i d~1~ 1·.1!...11·tt1n-.t1l':1-; dos 
Cli,-\n,11,1,dl' 11n; i· llr:-.prnd11.,r111 uma 
")'1·rf.,u1.1n, p" rnai, ir ,-rn C'ad;, plui ... <' • 
\'c11ha ,\ 1111,--..1 \..::{'11 ,·i;-1 p-H.t ~ipn•ciar 
1':1da um d,, ... d,•t.1!111"" Jif'!, , ... •1113t'"i o 
( ht·\J1t!d t•,lalu·l1•p• Ili.li ... lllll.l \t'l.. ('TU 

"ua. ,·l,h....:' " p,id1 ,~"1 1h .. ,rt>d1"'I de 
v,tl,H" t· q11,did,1d1• 1· 111 u11t,nwj\eis. 

As pe:ssõas' 
que tosst2m 

Aa p1:;:,::;sôus qu~ ce h .. !1l.an1 e fie 1 

COl1EtipAU1 fac! l..!,"Ote HS l~U· l:.'nTCU1 
o trtu e o. hur..1.1J:, 0Je, "5 que J.YJr ui.ca 
l1~cirt1 mudança de t~ npo f1rum Jopo 
cem n vo:-; rv1,11.:a e ll garganta ln­
fiammada; a.':i e:<:: sortrem rlc ums 
velha bronclute;· 03 a.s.mathtil:os, " 1 
ttn:tlntcntc as c:-t:unça:,,.. q :.!t.: t)E\O e.r- 1 
commetttcJa:; de coque!uc1,e, poderão 1 

~erX~~~~te~~od~o;~~ ~.s~~1r~~~i:1~~ 1 

ec1ectú1co apreseatado sobre n fOl'­
ma de um Sónoroso xarope_ E' o unl- 1 

co que r.io Maca o cstumago nem ClS 
'ru;. Age carno tonlco c:ih!1ante e ta:n 

~~:c:ra~ft~me t~:~a~g~~~a~s ;~~~: 1 

te. a T<'Sr>1raç~o. tornandv-a mal:<. am­
pla; limpa e fortalece os bronchtos 
evitando a.<t tnnammaçóes e truped1n­
tio aos pulmões a inve.sào de pertno­
&os m1crnbtos. 

Ao publico recommendamOI o Xa­
rope São João para. curar to,,:ses, 
oronchltes, asttuu&., gnppe, cc~qut.:111-
f'.he. co.tnrrh:JS. àenuxc,.,, con.sttoa~ 

o preferido do mun­
do elegante, pelo seu 
perfume, pureza e 
durabilidade. 
O SABürJETE QUE 
DURA COM PERFU­
ME QUE PERDURA 

É REUTER 
o saborete da elite. 

SE.NllORITA! Drveb nlida.r da 
vo~~a pallld:ez! O Corante ná., re-.!lolve 
e;empre o pr?hlcma d~ um:t t.e7 qu~ 
r1n·ci"a tiêr altrahent"' " lndkadora de 
urna. bóa ,a úde. ha. 1romento"i em 
que deve1·~ls impôr o ptt'!1tigio de uma 
::a.pparencia e1,1·ada,":' I - tsenta. de aT­
Hflcto~. othihindo uma c.:ulis uatu.ral­
mente ro3ada.. Usa.e o GRANDE BE· 
CONSTITU1NTE FIB1t0 0EN0L , cu­
jo sabor é tão agradav~l cerno o me­
lhor t' mais saboroso llcôr d.e mê!a. 
Encontra·se em qualquer Fbarmacla 
(53) 

'f"'',. 
A TOSSE entraquéce o orga nismo, 
incommóda, roubo o somno e o 
.socego e É uma porto aberto ci 
doenças perigo,o~ Adulto ou 
creanço, protejo-se do TOSSE com 
o GRlílDELIA DE OLIVEIRA JU­
íllOR E' um delic ,010 pei tora l 
cuia fórmula contem 01 melhore, 
elementos paro acalma r o TOSSE, 
favorecer o Expectoroção e foc,-
litor o ,ua eliminação do orga­
nismo. H~ muitos xarope,, alguns 
ate com nome, se mel hantes ; 
nenhum porem ig ua l ao legitimo. 

' / 
nA TOSSE - BROílCHITE 
ASTHffiA -R O UQUIDÃO 

U S E m :&.~~li...J 

úRINDELia 
o e ·oLIVEIR A JUíllOR 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 1 

Combate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos ! 
- os seus perlodos -

MILHAR ES DE CUBADOS! ------
Y!~ Q E·S E EM TODA tAB~' 

,·,-~ 

t E' UM PJWl)l CTO (H 1 ~1 ·~tH \1 ,111 n .. 1íl.~ í 
- ______________ __, 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSôA" 
RUA Dl'QUE Df: ('.\XIAS. 51~ - CAPITAL 

Acceltam-se alumnos de- ambo..; o<:. ~exo .... de seis annMi acima -
Em;ino rapldo e intuitivo 

Em,ioam·.\o.c. neslc cur'-o, lrab:!.lhos manuac-s e dr~enbo. 

- MENSALIDADES 1"!0D!CAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

A CURA DE UMA REBELDE 
BLENORHAG!A COM O CONHE· 

CIDO MEDICAMENTO 

"GONOPIRINA" 
-DO-

SR. OVIDIO DE MENDONÇA 
O QUE DIZ ABAIXO UM 

PERNAMBUCANO: 

"Recife. 27 de agosto de 1934. 
Illmo. sr o,·idio Lopes de Men· 

donçn. 
PHARMACIA S. AIITONIO - JOAO 

PESSOA 

Em prime-lro lugar, dt.>sejo Qllf esta vá encontrar-lhe gosando per­
feita so.üdc. 

So!frendo ha 2 annos de uma blcnorrhag-ia r• não tendo remedia para 
combatel-a, um amigo m('U aconselhou-me que compras!:ie um vidro da mira­
culosa "GONOPIR.INA" que ficaria bom. Apenas com um vidro fiquei curado! 

As testemunhas são· A Mosto Sih•a e Irineu Barbosa Alvef; Lima 
Portanto. como um d<'vrr de minha gn1tidAo, envio-lhe a minha 

photographia, podendo v. s. fai.er dLsta, o uso que b<m lhf" conVier. 
o am.0 grat-0 - MILTON GOMES DE LIMA PENANTE. 
RPsidencia: Largo da Paz u.0 402. - iAfogados) - RECIFE. 

MEIAS! 
ELIHIMAS 

ESTE IEZ 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de junho: 

Brasil 1- 9-17-25 
Porn . . 2-10-18-26 
:'lfin,na :J-11-19-27 
Lon,ln .. ; i-12-20-28 
,<, \nl,)JJÍO :i-]:i-21-29 
T, 1. l 1, 1 •. li~l-1-22-::JO 

i Jfl(.t 7-1:i-2:J-
\ , IS .. 8-Ui-2-1-

il 

1 ' 

o..; - N L, \'l'aria Popular 
1. e mprani_se blbliothe-

n vos u..,ados de qualquer 
1 - tua Barão do Tirumpho, 

cJ o P <::o:;õa - P:irahyba. 

J' ~E \ pn,pricclacle 
1 1111 llllllllcipio de Gua_ 

1 1 e 111 íOO hr:1c:ts q11:Hlr~L 

,, s di' , h L nd:1, 111or:1Uo­
, \.11\l'll?w, r,ptirno :1n1dc. -l 
dei..; ili· :1r:1!1H', silio" de 

'1 rJ Ili !l1,;,_;;J'-, l' j:l<jllC'ir:t'-, 

[A UNTXO - Ifomingo, 16 de junlio de 193" 

NAVECAÇÃO E COMM RCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE lNONYlll 

líd11 - Rlt dt J111lrt 
PAll8AGEiaOa 

LI1'BA f' ARA' - 11. J'RA.1'0Ill00 

CARGUEIRO ·'CAMPEIRO" - EsJll'l"ado dr Paranaguá e cs<·:1.­
las no dia 24 do ('orrente sahindo no mt:''imo c1ia para: Natal, Ar:....caty, 
Fortaleza, Camotim e Amarracã.o para onde reoebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alt>:;re "" 
escalas no dia ~O do currente ,ahint1o no me .. mo clia 1rnra R~(·ile, ~ta­
cciõ, Bahia. Vidoria, Uio de J aneiro, Santos, Rio Grande, Pelolas e 
l'orto Alegre para onde rc(·ebe carga e pJ.ssageiros. 

PAQUETE "ARATl:MBó .. - Esperado <le Pott.o Alegre e f'sra· 
1:ts no dia 26 do corrente sahindo no mesmo dia. para. Retire, Mat·eió, 
Bahia, \1idoria

1 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 

AIC'gre para onde re<·cbe c·,uga e passageiros. 

Regular servtço de car~• e pa.ssage!ros, peloe paqaei. •AR.UI" 
entre os portos de Cabedello fl Porto-Alegre. 

Para demais 1n1ormações com o agente: ARTBUR ~ 01A 

1:acrlptorto - P'RAÇA ANTIIl:NOR NAVAKBO Ili.' H. 
Armarem , Praça 16 de Novembro 

Telephone: l:ocrtptor!o !8, Armarem 6J - JOAO Pil!l!lôJ. 

COI\IPANHll UE NA\fEGAÇAO LLOYI BRASILEIRO 

S•do: - Rlt d1 J11111l!"1 - Brasll 
i,11 d• R11arlo, z.zz 

A maior ,mprésa de 11ne1açãe da 
America do Sul 

5trv·1:e de r,a11ageiros e cuiru 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PA1'A O NORTE 

P·'Qf Elr "S \. TT \Rr J' L,pt·i-atfo cio c;ul no dia lB Ur 
junho :-.a.hirã no me,mo dii.J p.u-a Natal. l'orlaleza São Luiz;, Belém, 
Santa~ém Obii:los P;.1rin in.., IL!(·oa.tiãra e i\Ianáos. 

P.\Ól'ETt .: \l'l•o:v"o' 1~E~:;\.:\'' - Espera<lo do sul no proxi­
mo dia ;!:; <' sahirà no 1m•:-.mo dia p.ira !\alai. Forta1ua, Sã.o Lu.iz, 
llell!m, Sanlan:·m. Obiclos, Farinlins_ Jt.u:oat.i:'...ra e l\Ianá.os. 

LINHA SANTOS-EELl:M 

Pl,RI\ O NORTE 

PAQllETE ''P?.nno ll '' - Esperado Uo sul no proximo dia. 18 
de junho, s..1.ilir.1 nu m<':-.mo dia par.2 Natal, Fortale~:a, S. Luiz e Belém. 

1.1'/H\ SANTOS - NEW ORLEANS 
JJII l[llll1illll'[J'p d:l C'i-11.,---------

" 
1 , 11dr1-sl' 11ar:1 lodo P 

r 111(1 ru1;tl Trat:1r 
r, L 11 \ r :111_j11 (;11l'dL·s, ú 

) 111,1 ltil. 

1 ·d··-,r :1 Jll"•,,úa 
li um c·1,;t! dL' ar:1-

1r I lL 111 .\...,ylu de 
1d 1 (' 1rnl'ir.i d:1 Cu_ 

n 11r1..''L'J1L1 11m 1110-

irn.1 J··1r:1 o, :1·--:YL1dos, 
111 ,11d·1r t·nlrcg~1Lu. 

1 t J,1·111 .~r:dilic:1dc1. 

/
, ~ úe terreno em J 

rnz das Armas 
,.., d <1dn10 utH àe sua 

m Cruz das Ar· 
,a n11enos A\Tes. e f 

a speetir~ plan- ,: 1 
1{S d Lern-:nos 

1CÕ S. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDEIU 

Linha rerlllar de nporea entre CabedeUc 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "TA1\lBAú" - Esperado do sul, clevcrá. chegar 

em nosso porto no proximo dia 16 deste, o cargueiro "Tambaú". De· 

pois da neC'essaria demor:i, sahir:i para os portos de Rel'ife, I\Iareió, 

Rio de .Janeiro, Santos, Rio Grand<'
1 

Pelolas e Porto AlcgN". 

(',\RGl'flltO "('\'\. \~1U"i · - F:-.11nad!l do su l no proximo 
db. Hi t" ...,..th,ra 110 1'1 ...,1no 1 1ur~ l'\t'\. o,·h. r !\,t>\\ Orlt-an-;. 

UNHA SANTOS - ilAJ\f.BUtr.00 
Va.porn ~1-})f"raif,-Jff ~w F--tcU• 

< 11 .!55 ton.::. df-' desloc1CUento l 
"('FY~B.\ .. 

o.~ S:rnto~ ,. ( t. l.t,, " pn:.i.·1 0 no di:i 10 (1(' junho, sahiri no 
me~mo di~. p:lr.& l.i•ho:i I ei,tH:'", \ i;.,o, JLl,n·, An,l·rs, H.o1tt•rd::un e 
Hamburgo. 

A Companhltl t"i::el:JP rargM µsr·n SO.ntar~m. Itaeo&tlt.ra • 1b 
n.Mls com transbordo en• Be16m ,. para Pelota, , Porto Aiecr• aom 
transborCo co Rio de Janeiro. 

RRcebem-se cnri;as pura qunlquer porto do l:stado dM Bahl& em 
l'ra!ego Mutuo. em S. Salvador, -::-om a Cta. de Navepção Bab.lana . 

OUtroslm. ucce1ta cdrg:.i.a pnre. estações da ~e M1De1.ra ti.e, 
Vl.aç.6.o com baJdecç;~" f·ru Angra doe Reis 

AB recla.mnçóes do« fa.lt.as e a rnrtas só serio aettlt.&1 por Nertp'° 
1 dentro do pra.w d'? tres dJas após a descarga 

Par!. dPn,<1,.!3 tn!onnacões com o aceck, 
BASILEU GOMES 

lber1•tor1o: Pr:1.(11. Am.henor Nan.rro n.• U - &.nalt.., 
c~m: P:M)a 15 11:e No•ewhro. 

Endereço Tele,;raphJoo: - NAVELLOYD 

Plleaea: - lbortptorlr U - llrmuem. U - J0.1,0 Pl:1!110.1, 1 

. fr,n zc·!-i tendo 1 

-='.!1 Demais informações com os 

1 

1 

',\ "J'\ '1m:s:o:,;1 ~" ~~~~ê:-~A.D-~V-0-G~A.D~O~-~~~~g-'] 
• 

111 c cliL'.!..;<1tb de RhJ l I A.rente, - LISBOA & CIA l IRENt'>.Q JOFFILY 
e 1 1 L'lll'l/flllllL'llllas de .C. · 

\ \ 1 J I l 
1':·~-=======================---=-' ,;S p 11 1 Sl'l\ l{)]';IS Sl), mu r I 

:: .,~;~~:;;;
1 .~,:";,i;'.:c:2,~e ma- \Ir'======================" - RUA DA PALMEIRA CDl:SEMBAROADOR PERl:QRINO) "'· 

·:c.,1 ui,, \ lt:ilar na Praça COMPANHIA COMMERCIO E 
s11, n n-. 

rr======================~ 
• ~ ;,, ergentissimo 

1 e i\-l"nuu n•nde por 
ocç , o o gado da sua 

< • ~. JcCto ... á a,·enida 
L.1 d r.rmns. De.staca-se 

I' o 111 mv um grupa de 
, r1 p 1111 ira ena e de 
n 11 '1In pd. todas d.e oP-

"" "º" 1 

1 , ()J l'/lliTl'. 'ID.\DE ~ 
l fJll pr rrnul:1-sc um 
. 111 l 1 o "C!ll'\1/J\el''. l)JIO 29, 
! J[i 11P 11 ]t!lH'CÍfJilitlllf'lllO. 

\ 1,·,11'1, 11:t rua 12 de Outu-
' r•, ~ J 

~OUS_\ CAMPOS, 
grande importador e 
fiportador de ferra­
gcn ,, cutelaria e mate­
rial ele construcção, 
l\I. Pinheiro, 98. 

•===========:iál 
AJ,LG."l.SE- Optlmos primeiros e 

rrg1rndri anclnr do pred!o sito á rua 
M~íT'l Pmhdro, 189. 

Cer tro do comm~rclo. com 13 
riu, rtr. 3 alas: saneamento com 
hanbe11 os r_m lodos os andares· ins 
tau e; o t l(·ctnca toda nova · coni 
mcdJ.dor electr·co, costnha. com !o. 
gão 1n'7'1f-<: cvm p!ntura nova e sa 
l _ cur radas. l\lagnirico para "Pen~ 

o 
A tratar no B:moo dos Proprteta 

ios, 1t rua Duque de Caxlas nes~ 
a rapt•..a1 . 

- - - -·-------
U~ITF., Lf,ITF.! - Ne~ocio urgente, 

prr>ço d occa: 10 para liquidar. 
Vendem " , ar·cR..S com crias novas, 

T1<1\: l 1 1' e ~arrott>S, todos de raça 
'Oll r'!~:-.1 3 \ 1r:cas Zc·bú racia.das e 

i.im oo !mo reprr1ductor. Avenida Dr. 
,Jc o Mac;hado n. 795. 

l'RfYIO AVISO - Empresta ... 
-Jnh, iro fiobre pl"nbores de merca­
lorfas tm reral. Roa Gama e Mellc, 

... 22. 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "C.UIARAGIBE" - Esperado do sul, deverá che­
gar em nosso porto no proximo dia 3 de junho o cargueiro "O:..ma.Ta­
gibe". Depois da demora nccessaria, saltirá. 11ara os portos de Natal, 
Macáu e Areia Branca 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do R10 de Janeiro para recolhimento de cargas . 

Demais informações com os agentes 

LISBOA & CIA. 

HEYTOR GUSMÃO & CIA. 
REl'RESENTAÇOES EM GERAL 

eorretores de productos do Estado, e~peclalmente 
- - a!gcuíão, caroço de algodão e milho - -

COTAÇõES EM MOEDAS NACIONAL E INGLEZA 

VENDEM: - Estôpa para enfardamento de algo­
clão, saccos para milho e caroço de al­
godão. Telhas typo "MARSEILLE". 
Argilla e tijollos refractarios . . . . . . 

Teleg, - H E Y TO R - Codigos: - l\lASCOTTE 1.' e t.• H. 
RITIEIRO BORGES e UNlAO 

~============================!! 1 RUA BAP.AO DA PASSAGEM, 58 

1 João Pessôa - E, da Parahyba 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE t: CABEDELLO 

SANIHS IE CHEIELLO T OIAS AS !ERÇIS-FEIRH 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

ITAPURÃ 
Esperado dos Portos do sul no dia 12 do corrente, so.hirá no mesmo 

dia para Recife, Maceió, B:ihia, Victoria, Rio de Janf'iro, Santos, Panma­

guã, Antonina, Florianopolis, Jmbiluba, Rio Grande, PC'lotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"'ITAPURA" - Terça-feira. 18 de junho. 

"'ITATINGA" - Terça-feira, 25 de junho. 

"'ITABERA" - Terça-feira, 2 de julho. 

l Y ISO 

Rec~bem·se ta.mbém cargas para Penêdo, AracaJQ, Tihéus, campo. 
BAo Francisco e Itaj.thY, com cu1dactosa baldeação no Rio de Janeiro . 

dos ~usA P~~:e~::.Wª recebe cargas e encommendas até a vespera da l&h1da 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que Ili 1ua1 •rr 
ga.s estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os conslgnatarlos de. cargas devem retlral·as -do traplche da OomPL 
nh1a dentro do Prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual lncldirlo 11 
mesmas em a.nnaz.ew gem. , 

Passagens, encommendas e valores, attende-ae no eacrlptor1o aN ., 
11 horas, na vespera da sablda -dos paquetes. , 

Aa demais ln!onnaçõeo, oerão dadas peloe -cenlll 

WILLIAMS & CIA. 
PRAliA ANTIIENOR NAVARRO N.' - PHONE 23t 



CABELLOS 
BRANCOS P 

/' 

SIGNAL, DE VELHíCE 
A Loção Brilhante raz voltar a cor 

b.atural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
... uja. O seu uso é limpo, tacll e a.gra­
davel. 

A Loção Brilhante 6 uma formul~ , 
d'Cientifica do grande botanico ar· 1 
Ground, cujo segredo custou 200 con-
1:os de réis. 

A Loção Brilhante extingue ,.. cao­
pas, o prurido, a seborrhéa e tod~ 

5 affecções parasitarias do cabello, 

1 

assim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Na.clo­
na! da Saúde PubUca, e é recommen­
dada pelos prlnclpaes Institutos dl 
Ff~i71PnP rin P~trR.nR'P1ro 

&'41..à.A. UI. ~l.1.li. alA'.t.l:w..NL 
-80-

UITII CONDENSADO 

VIGOR 

De <jlJe •ate um,;:i mesa 

fa rta , c9m igirarias fi112s, a 

um a pessoa atacada de 

inappetencia ? ... r ~ 

Um doente do FIGADO 

não pode ter os (lo azeres do 

rpaladar ... 

PARIQUYMA 
preparada e r. e I us1vamente 
com plantas rncdicinaes, é 

o mais efficiente regulador 

das funcções hepathicas • .§. • 

- O unice ~edicamento Que t} 
1

~ Aca~:~~:s~~11

!:dn1:1na I 

ATE' ZE' CII UE' NA VIOLA .• . 

Na Fede,-á Loteria, 

Jlllf!!t-,.,,·• '.A u;,;r.:::o ~ J)omingo, 1G ele junho de 19~!'i , 5-
~-~-~--------~~~--

' !ffi; 

Espaço para 
6 Pessôas e 3 l\;Af a 

e conforto de marcha excepcional para todos os passa.~eiros 

A CCOMODE seis pessuas neste 
novo Ford e, mesmo assim, não 

ficará superlotado. E' um carro grande 
e confortavel, com largo espaço para 
as pernas nos seus dois compartimen· 
tos. Viaja-se no banco trazeiro com 
o mesmo conforto que antes só o as­
sento deanteiro proporcionava. Per· 
mitte-o um melhoramento exclusivo 
do novo Ford V-8 : a suspensão dos 
assentos entre as molas - bem como 
as almofadas e molas mais macias. 

guros, de acção rapidissima, ao toque 
mais ligeiro. Embreagem sensivtl á 
mais leve pressão . Direcção mais 
facil. E o carro, sem ser m::ii~ longo, 
tem mais espaço aproveitavel para 
os passageiros. 

As estatisticas proclamam que o 
carro mais vendido em todo o mundo 
em 1935 é o novo Ford V-8. Siga a 
sabedoria universal. . Acceite, sem 
compromisso, um passeio-demonstra-
ção no mais T· '1, /, mais veloz, mais 

Se o guiar, notará a sua incompara- economico ~ ~,, confortavel carro 

vel facilidade de manejo. Freios se- Ford de t~ ,,":j tempos. 

,;/r I 

MO T'/Õ R FORD 

PROTO!.OGIA EM GERAL 

DR. PINA JUNIOR 
Cura raclícal das tn-:,roRROID .. \S Sf'm operar.to e sem dõ··. - Cura 

radfral das fi'ISfliL\S I\I \J:GEl\I DO Ai ·t1s. - Tr:..i.tan ento das 
Doenças do &I::'fO. INTE'..;TINO, ES'f'O:',L\GO. - (Tra.ta.mento das 

Diarhhs Amelú;Hias Chroni(a). 
Processo especrn.l d l :.iL, 111 ·nto cb ULCl.HA DO ES'l.'OMAGO. 

lROLOGIA 
CTratame>nto da, Doenças d,15 Vi:1s U ·inari~s) 

Blenorragia e !iUa f'ompl1r· rfi .; - E"'trrit 1mrnto:-;, cy::;tites, prosta-
t,t, \ C' tlJ~{'., urelent...s, , lc 

\SUltOLOGI\ 

COMPANY 

Qui vai corrê pru S _ Joálo. 
Uai dois miéro de conto 
Dwn-a vCi só - quí bolá.o! 
Jâ premettí a :ãlaria 
Um biele; viu, palrão? 
Na SORTE a gente se amonta 
E açóbe-, qui nem balá.o! 

Trata.me, t) d :i. IJDcnçav dos Org:\ps Grn!t::u.-s 
('01',·..;c LT.\S r~LA 1HA. "H,\ E \. TARDE 

1

, Rua João Pessôa, 181-1." andar - RECIFE 
~==========!I 

ALVA, 
DELICADA, :J 

A VINDA ON 
INDUSTRIA DE ARTEFACTOS DE GRANITO, MARMORE ARTIFICIAL E CdMENTO 

WERFEL & KARJ? 

Rua Antonio Carneiro, 56 - Te!. 2720 - Antiga Pon!(' Yelh:i 

RECIFE - PERNAMBUCO 

EM GRANITO 
Banheira.i. lavatorío <, pias rom mezas para cosi· 
nhas, mc;as para. ba'rs. bakões, peitoris, soleiras, 
escadas moderna~, pisos de roces com desenhos, 
placas com letras, b11.ncos para jardins, serviços de 

ccmit.rrios t' qualquer outro pertencente a 
este ramo. 

EM CL\IE 'TO 
D(.p-m.ito p.::ua agu:1. muro\ c·olumn;lS, manilhas, 

blo1·11,, para C'OH!-,trm·c:úf• h.thu.. lrt"~. ta11qUl'"> para 

la\'ar roupa marquis«'" mod.rrJ ~ t.'tr. 

Representante em João Pessôa - L. PINTO DE AB 
RUA MACIEL PINHEIRO N.' 285 

AVELLUDADA 
auim JErá ' sua pelle - sem nEnhum exaggero- si a lei\ora 
cuidar dellá com o ARIST0Llíl0. Suas conhecida, pro• 
priEdodes anfüepticat e curativas amaciam e aperfEiçôam 
a pelle, corrigem a dilatação do, póro,, fazem d«apparecu 
a, manchas, crovo1 t upinhas que tanto a enfÊiam. Stndo 
um sabão medicinal <m lórma liquida, o ARISTOLlílO 
não só suve para o banho, 1avar a cabEça e para todos 
~1 fins o qut J:f destina o sabonete commum, como tombem 

1 
e um remedia iemprE dlicaz para toda, a, allecçõe, da 
P<lle, . Em vidro, grandes e pequeno,, a preço, popula.,u.) 

• Sempre muito bom para; , ~ 
E1pinfi'af' Co1pot A11odura1 F'ufmo,to, 
ffianchat Bcnho Brot0Eja1 Cacihar 1 
Cravo, ;1.' Barbo Queimadura, Eru

0

pç6,-<1 j 
• mais outros 36 dilleren!e, usor. ;~ 

li'.l'.l\ll.1Ultlm 



6 

~

. Dois hndos p,esenteo estdO ,o. 

servados a todo consurr.1vur 

{Jo delicioso Sl.;per-al 1,ent 

,_Jf;Sc ·0 
t um ftno ser,..1ço de chci c...i ~eis ,.)lh~­

nnhas de prata Wollf 

E ' sutt1ciente participar do 

das chícaras 

Nao se trata de um sor' 1 ç .... qu"' 

1odo o pa.11c1p;.,~te e;u.., prce CN 

• as cond1cões nece~sar J rc et.en 

o seu brinde .-.--
l,r,<10 pret-rl• Peça rnformacoes a Comi ~ e, 

Caixa Pos,al. 290 - Rec1 e 

devolvendo coup1 n cJO ladv d<:, r­

damente preench,oo 

1, l< o e ""'~"' , dn NE'3CAO p<;,ço 

•:++:ff:++: .. :+-a-:++:H-:++:H:~:~:tt!H!»!++!+-9:++:+-€,:~:tt:++:++: .. : ... ;++!+ 
1· • 
::: F ABiUCA DE FOGõES :i: 
:!.: uc b -1 ,~n :I: .. : 
.:. DE. füJ$ij00 A 5:0008€.rnD •t Ã y 
.:. Tl"PO INGLEZ - QlºED!.\NDO C\RV,\0 E LCNB,\ - M.'\XIM'\+:• 

.:. 'HI~0~0:1:f 30'SU:) '.I VI.), ''.'ll.)ld,1.3 •t 

.i. Especialista~ cm por ots ae ferro. grf.!d.t"S g-radis. escadas espi- •,.• 
: raes. c1J.ra-b01as cm i r e ntoL t · ~ ~,10. com boccas autom!'l- ••+ 

~:• tlca s. µorla~ corrrrl1ç'1.:i i , a forno de p.1da id.s e. a nos ele mão e ser- ! ••-a lhe ;a em gt;tal. ~.• : ... •t CONCERTOS DE FOcô· !3 DE OU.\LQtTER PROCEDENCIA A t •+• PREÇOS MODICOS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS •t ~. ,. 
.1. FRAn1Aii & OIA, •• 9 

.:. !U.\CJEL PlNl!CIRO, 401 JOAO PESSCIA +!+ 
• • .... : .. :~: ... : .. :.-.:f-t):++:+.:.»:~•: .. : .. :++:<H:~~:•+:· .... :H: .. :++: .. : .. :H:++:+ 

AUENTES 

E. G E R S O N & C IA. 

Teltgrarumas "'GILBERTO'' - Caixa Postal. e 
Rua Hará-0 da PaSl5agf'm,l 

JOAO I'ESsõA PARAHYBA 

SAL DE MACAU 
- --0.\-- --

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

DISTRIBUIDORES 
- LISBOA & CIA. - JOAO PESSOA -

llom,ngo, 16 ue junlw ele 193_.i 

DEFENDA A -S UDE 
.l\'lnita gente ainda deswnhere o valor da "Csssia Virginica" pela indl• 

ferençu que tem em relação á u1a saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan• 
tas molestias graves se teriam evitac!u, se algumas dóses desse simples e inofensl• 
vo rernedio fossem tomadas a teinpo? 

"Ca~ciia Viri,,'1nica" não e reme dio pvra enisanar doentes, mas para li· 
vra-los d& l.,np2, Resfriamentou, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
veniente. 

NÃO HA MEUI OR NO MUNDO 
Remedio vegetal, reguísdor ds~ funções dos Rin1. 

A' venda nas princiosi,; f~ rms:i das " drotariu. 

DR. OSORIO ABA TU 
--::--

Ctrargtà" da AF~qte.ncia J>ubHca 
e do Jfo111>ital Santa h'.d.bd.. \ 

OPCRAÇOES E VW 
- URINARIAS - 1 

Tratament.o medlco e clrurgíco ! 
dns doenç,ls da uret,hrn., proq- 1 

tata, betig!l e rin~. Cysto5ro~ 
pia~ e wethroscoplas 

Comuita, das lC ás 1~ e aa, 1 

HS i:Lq 18 horas. 

1

, 
Consultorlo: - Rua BarJ..o do 1 

T!iampr,o, 450. 
JOAO PESSOA 

1 -· 
QL OllO llE OESERVA~'AO 

l.' St'rie 

Ca. io:-; ~'e."( s ria Fr nc I cnm 3n 1n 

no- de 1dno -.. ao. t·;n" un~1r.o IJ.1 
bl:co i._ ,d 11 ·~_.,)ta caµ1nl 

Luiz Mcllo to:n 39 an,1 ~ d ilL1d( 

\lU\C. unJ. t: -~o n,, c..::_u11t1.t:10, 1 
SLdcnte nr!> ..i cnpital 

AJ1tonu) F.1r1:.1s d:J Hochn. com 
trint., r ortu annc.~ de ld:.irl , t::1snclu 
IT :tit ·Jc.... <.?. r•:a;:::i A.lktid-·s L0bo. n 
27, 1~·, t;:i (• 1,}l~ J 

Ju~o H:.i:'Ol'ft 1 o d::i Sih"n, com .50 
a:u:o~. c.,~~tàL, r.:sid2nt~ !1t.'sla c:a· 
pita!. 

p ~ ~
1

~;;~ ·~l~gun\~orj~:t\~'.:) ~(?~1- 1 

d~n " 1-:11 C' b{'CÍ' . 'o. 
J::,âo Dm !~1•. B· :t:?rr:i. ecm J'i i"lrl· 

nos, c;;·,.1do. n •gccrn.nt residente' rm 
Cabcd~llo 

D Que. ·1 1)m 1 Pe1~.::.r~t d•' L_n1ri. 
csrn 33 an . C~\<:;:"Cl~. r!'s1d' ntc r1 r11a 
t•:1 S:iud:.'' i. ~Hi0. n?st:1 cap1t:1! 

Sl' :~"r A ·e· 01, d1 A, t: .1 com ;n 
:,1"1n1. C""'· dJ. 1::i Concl 1 
P._t.-:_ci:Hlt"r 

Jo e P··:e.r jt J\r;"ujo, com i t JT' 
110 . e\ 1rlJ clC'., n:i ,\\. F!.ln 
no P i:-.oto .!17 m::;~ r-1pit:.1l 

:r...fai,ucl v,..,;1,;1 c.1:1 S1~1 a, co:n :.:1 :-.n 
P'l~ e!"" !'l.1cl . ~c.1riro ri·, .. i: :1r e.! 

~?::1<iJU: "'iin[~~,~ '~~:.,.12,á ,,:~:,:, 
e: do. r d :1 á n.v r'o ,ano P ·1· 
:i;:oto , . ~ n~. 

D"act, ( to B,1•·b srt rln Lin <'Olll ::·) 

1 

?'tº": ,oltL', ;;,:dm::'~~ "•, . c.q, 

Jo~e JorgL' P re11 n, com :il nnno. 
dr> irfoc!c. cm!)regado elo rc111merc10 
ra·;ado. 1e~tdri1le n~~t:.:. capit:::il 

D. Hormc.:smd:1 Rosa Martin,, cor1 
60 .:-.nt!OS de- id..1d"" vim·a, rc::\U.·1:lc 
nest:. c,1pitr.l. 

Franci.-:,cv Coêlho dr Arau_io rom 
50 anncs, casado. n·sid:nte t·m Ca. 
bedc·llo. 

CHAMAD .\S 
647 sem multfl ;:ité 15 de iunho 
4347 c,1m mult:.1 ;1tí' :J cl.- Julho 
648 spr11 nrnlta ldf' :?O d JU11110 
618 e ·rn m•J ta n, ·>o ck j·1ll10 
',49 .1,t.,m mu:11 t'lé 15 cli1 julho 
'l·-!9 com m u11 , :i. (> 5 cli, :u c,t ti 
550 .-tm multa :1t"' ;,o clr j1.11110 
5:iO cc,m rrrnlt 1 até ~n Cl{' r "O"t 
651 .,tm multa. : t( F, ci 1.Hmsto 
li5l com mult3. tit~ 5 ci>: s:-t('mbrv 
•:'.",:! , t Pl m11lh :c,t(' ~:) t]í' 1!:W3l0 
·J.~12 c-om nrnita <"ilt> ~CJ de -"•C MnlHo 
'i:'}3 St-'111 P1Ulta a.1 1.) <1' M'tC'111l:ro 
i;jJ enrn 111ul1n ·:-,:~ !"i d,, ou'.11b1q 
i'.14 :-<'m mult.1 at~ ;Jo d1' Sf'"('J1 1b o 
iH cum multa a!.J 21) cl 011luhro 
l5.5 &í•m mulL1 atê 1.) cir outub10 
r=-; com mu'tt• até ,5 d 0 1~C1\ mbro 
556 em multa ~té 30 dE' outubro 
J5" c·cm mult;: ate'· 20 de 11on,ml:Jro 
)57 !rm multH ah- 1:-; (h n ,. inbro 
-;57 , m mnl•.n até 5 dr cir1, mhrn 

1.ITEH.ATU:RA: - S0'11t.~nt' com 
1 10', c.'.o .seu valor. poderá"· ~- \rr qual 

qu"r cto.; )J\' 1'\.fS c.hi L·",-aria do l"o..-,., 
·:;Juf·.:·;t prot:•Jn r ~rinhC't'"'r 1., Cl11;di 
·i)e~ do Cluh ide L1tet:itu1 :'l 
65~ ~t'm mull ·\ até 3il <l,· no\·,:,:nb:'() 
658 rom rnult:1 atê 20 cl!'.' dr'zcmbrn 
659 ~<'m muita nte 15 d" d··z"mbro 
1539 com mult~ utê :i d,• janriro clf" 19~€ 

1 

sr.o t{m l'rnlL~ rité 30 dr df'zembro. 93:'I 
dfiO c-om multa até ::!O pn~:N <Ir l9:J6 

João Canrlldo Lluart.P 
l . 0 .sP<'TPt.:t.T10 

~---~~1--------
dtº~q~~~~ "u·1:~ Pi~1:.:.ª r!~º~:;;~~~ j 
par.i. pa~ar em prest.açocs modu:as? 1 
l\.ftH•il•I Pinh<'iro. J9!l 

[CO. ·o~ns'fA 110DERNO 1 

1 _ Sabe<., Ra.!11, cl'"'h."I d~ ,tumar . 
1 

_ Vrnl'!'Ste, nflnal. o vir,o. 

l 
_ Não~ r~tou, a.pCJlDS· f:t"?nomiza.n­

d po- cerbo v111p.o O E,uff101ent- par-A 
c~Ínpr~r um t,ilhei.f' d~ magnifica Lo. 
tloria F edera.a .,1 extral1.1r-se em ~.2 dcs ... 
te mês, JY.U'ª .. domJnar :i farra , com 

l °' aml;os, i,3.9 fe&ta,i san,Juanesou 

' 
1 

ARCHffECTO CONSTRUCTOR 
ALME:IOA BARRÊTO 2v6 

IDONEIDAO[ 
CALCULOS PARA 

CU 11111: lil'f G 
CRITEfilO 
CONFORTO 
DURABILIDADt 
E GRAÇA 

A 
g, 
11111 

À • 6 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

AMm tf.p ~f" também uma optima a~ua para a!: reteitõe~. realiza pro­
d1gio,;; nos caso:. dP moleslias do fr""ado. rfn~ e be:Sif;a. 

Agua alcalina SAO LOURfNÇO 
Pnramrnt~ mf'tijdua l, hi<'ar1wna.t:,d:1, c;odica e potasslra. E' de nc(!:lo 
~ffka'l nas mol"<:tn!'I do e:-.tonui;o. intt-~-tino,;; I'" b:1<:o. Os diabetlcos e 

o, arth.ritiro"i :-nrin·('ilam mui1o ll":tndo esta a.gua. 
A~ ª~ª" l'-..\0 LOl'E.J.:.~('0 '>f..o a~~ nnicas qut" têm attestado9 de Bllm· 
midadt>· ~11(".l'l. (·111•10 0<1 do ... noh vris dK ""i~r e1 Couto, Rocha Vas. 
Agcno, orto Florrndo de .\brf', Roclo' .r,, etti e maito9 ontroa. 

Repr ,-,;i.,-.nfanl"" ne~te r ç.f:l 1k: - ..... PE ,; l.RA & CIA. 
RUA BAR•<' DO TIUU;\lPHO, 277 (!.'). [_ 

,. Só 
PARA DOENÇAS DO PULMÃO 'l 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOÃO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas! 
PnnrR0'-.0 Ji'ORTlFTr.o\'1Tf' 1 - C.TIA..'-"llF. ('ONi:;TTM!l 1 

i ENFIERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Piide ser procurado, todos 
os dias, na Assistenciu l\Iunicipal. 

~-~~=!) 

"MERC~DES" 
A MACHINA bE ESCREVER 

MlllS MOüfü'tNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

MACDISIIS PORTATEJS •MJ;&• 
CE:DES·PRr.tlA"! 

Vf'nda~ em prestações modica& 
"SOLEMAR" Compauhla com• 

mercle.J Duhnfahr & Re!nlni 

IOAO PESSOA - RUA MAOJEL 
-- PINHEIRO N.• 181 -
v.a.ntemoe oltlclna com ttcbniOtl 

eompetez,te. 



A c:-. 1.:i.o Domingo, 16 ,Ie junho <i,· 19;i;, 7 

DE QUU~TA~FEIRA - 27i A DOMINGO 30, NO "SANTA ROSA" 

CIA. tF...XHmIDORA DE FILMS SIA . 
("(>,;E l'HE \ TJHl 

TA R S 
O Cl:lllDIA POS GRAJ\'.DE~ FJLJIIB 

P(.,1 1
' D!'J,lS •, ',\fie,. "' i " a X l 2 ht.ira•, - JIOJr-

VA, 
O PR!:tl'ilPE DO AMôR ! ... 

E d1!.~Jn1 1 1J; 1·0 ,, :1,-. cJ,. Vr1 7. 1 ~ 11• 1c rnc Ln1.a -101 ' 

PREíO~ - \duito!-. '? 00. ( riam;a•, 1~100. 

:\1,\. TJXl:::F 110.JL - nua ses. õe, ás 2 e às l h11ra~ 
--- BOB ~TEI:LF. l'm ---

HOMENS DO DESERTO! 
ENTRADA 1mo rs 

1-------·­
·1 \(~-~~~r~;~· PROie!BIDA 

JO'-'F' ~IOJ1C ,\ 
J_ 

.\CL\RDAE! 

ll \HI.E.\ L.\['(;ilTO\ ILI 

OS AMORES DE 
HENRIQUE vm 

nia cspcclacular pcl l inila 

da l ''.\:ITED .-\HTISTS 

l~I.\RCA LEADERI 

,1 NI! 

jAGUARIBE 
O "SEU" CINEMÃ" 

HOJE - Dua::, ~ei ~õt s á, G e t! horn..- - iiO.JE 

UM DESLU~IBRANTE FIL~I D\ FOX - LILI \~ H IR \' E\' 

f'F';E l1AY:HO~D 

Xa ttp'.' rêta-fa:itasi:. coi:1 ma,nifico~ numrro<i de mu~fra 

EU SOU SUZ.ANNE! 
ABRIRA O PROGRAMMA FOX NEWS Jornal 

PRE('OS. - :\rJ'.lttm, l SGOO. Cri:.tn(.·n!<o !SlJJ. 

1\Jatin ée hoje ão; '.! L :! horn-; 1 
BOB STELL E 

CM 

HOMENS DO DESERTO ! 

llR E\'E! 

VER E AMAR! 
JANET GAYNOR 

WARNER BAXTER 

O BOCCA LARGI\ Nl'MA COMEDI.\ "D,\ QUELLE G El 'l ' O " - " DE IIOM T,\MIL'\'110! ... " 

nnnnn n ,. a nn a a e .., 7111ifR a a a _, e 7# a a a a a a a r 

2.000 contos 
Habilitem-se! 



8 J0.'{0 PESS()A - Domi ngo, lG ue Junho ,le 193.i 
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f PllülNll ,tMINl~ll l 
HISTORIA BIZARRA DE CAMõES 

•••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• 

cV~rsoj rrc1t:1dos por <lua. 
s nhon,1h:1s d(: 110<;,;o mdo. tn, 
urn.t das n•umô'·, ,ttcr ri.is fl 1-
tas n:1 intimidadr~. pouro t..cm 
PJ an es rta revolução de 30 <·m 
ca:-.a da !':J.UdOs.1 Maria dt· Qu1·1_ 
roz .i tnlenlosa prct ora (: 
romp:,,teutt i1 mg:;1 - df11t1 1·1 
1 a : ·l'IÜ, 3 tlw d JJt.J' d:1 111e\rn l 

r \oluC'Cw> 
Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

HUM ROMANCE DE AMôR" 
llAl!l \ F,\L('()~F; 

F. l..11110 ·rn nn .1 

nl eh .. c'unlJJ<l "J,. 
I' :lqll l:l :IJ)31'!Ç:.ÍJ (111"' Q.-i 

11 i:l 111 c.,rnu I tu .... e l'lll 
do banquei, A 1• • i , O ;1u11• , 11:..tJ t·ra outro . i11áJ 

se os pi 111w ·o: mi e· 
o romp 0 r u·n1uo 11tr• 1 Je ('al·-JIH' ao<; 
but a c1...1.11a t1 1 ., 1 ,., 1, L 1.:i ou •1 1 lllli.JJ ia do \'L·~tido e 

nvnt 1111-:-:.t• p0, toLi.i a ç 1. O ·1J1 l 11 u 11t ! e l ,dao. 1 amanho tnl o 
jcno.::. dt> luz wtu r I' l J mi i rur n 1 t: .... t...m;Mdo cm :iU.'.l fi -

a d.'llt rn m1 l, QIJi S--.,lll;l. ('Qlllpade~•eu_r? 

() 

11i1in., • li e 
lr 1·l 

,,\ flU 1 

~ l 1) li l 

1, 

l:!i 
f1(' ,:u 

J 1rl:i 11 

1 e: ir .1 )u:i 111.-.tona Então, 
u lhl 1 ..,,1a , id~1 dp estr:)I. 

1 1 u 1 t .. tul d, toda a ,U:l 

! 1110011:J ele :,,:>Lls um1gos, 
•1ii 1a rie;o seu p.:.1~s-:1do. 

1 111 1 ,.,Ll ft·dtr .10 1nd,__nundo_:1 

i , \ l r ~ .li 'lhiJ\ Qllt' ) 
li.1 m:.11or 1 •!1c1dad 

g'--'ne1ar:1u com_ 
J 11 1c:c a\\·:::i cr.1 f;"t_ 

u 1üo "'n:1 a nona 
1:1 \ 1cl.1 E·m t'' p ranc., 

, d,•\Ju!lucl1 d· Jagnnu,. 
IJU l'IJL , 

FOLHAS SOLTAS 
O poeta é um ser ptivllegi:ido Um 

psychologo p101undo. P, rscrut:1 .1 na_ 
tun·za em ~ua~ tnerglas nuns viva~ 
t: palp1t,111tts P:nL·tra nos menn::ho.s 
do coração humano. Exte1iorizaJh-'-' 
n~ emoll\idade:-i e o, re(Juin~es de ~,.:n _ 
~ib1lidade Procu ra haurir nas stn_ 
~açóes mttis mtimas o manancial quç 

almlL·nta e vitalizu o ~<:u propno .... en_ 
timento esth~tiro. 

Decanta a dô r a ale~ria, o p1 azrr 

DI/\LOGO ENTRE DOIS "CANTADO 
RES" DO SERTAO MANf: FULô E 

Z>: FLORINDA 

vtnnt' FuJU· 

RtSPi'il<ll:f' JJt'.~.\l.!ci 
Qll(' Ul/111 1/l \S(l ('U\(L (! fu/J, 

1--'ru urreubr H'U 1t.·<·odt1 
Vi1l/tt'/11V lu lÍJ M'I /U(J 

zi:; Florind8 

1::u aq1ú s0u z,, Fl1n wdu 
c,:rntmlu d1• cle'!iaJw 
QU/ 11111/C'O ('Q11/i>j lllll/J ~UIIIIJ(/ 

Q111 1WO lil't')Sr rnltlfj/(J ' 
e.,,piritual. a rniup:a. Fala_no~ á, 

alma, aos .sentidos. :.'t esthesia. 1.11 
Não se limita aos transportJs e en. 

lérns do rspmto . Como gtnio, \'llt' 

:..ilcm da m: taphy~1c:1 P.1 ss:1. do :::ub­

- Eu cá ou .l!anP F•tlf) 
Contado dt' qraode /111110, 
E (JIU'fll ~(, IIH tl,• t 111 /11 l(f,J 

Apa11Jw e Jic:u ,w l<una 

j .. i:t1,·o ao obJec11,·o. do tmmaterial :10 Z - .llll~ P' rem no tiw ciuJ, 
Nvt ,w,, i ,u, urre po u 

real V11110 upeno a tn~te Jii~ftJ1r1 
Em cad~-1. cou~a \"t· o elt:nPnto - D11111 tftt1:.n <J urrflafu 

parte d::> gr~nde 'lll-'Ul.bolbmo cosm1_ 
cv. E' preciso {·ncarna!_a A111mar t.:,_ 

do<,; o.-. ~ere:::. Dar \'ida á prcpria na_ 

tuu:•za 11101 ta Fa.<,'i_a \'i\"t'I A ha1 
rncnrn !1111\ersal t' una E mant.'ja 
:1 meta~oge Cnnla, nn lJelleza dn 
rima. a gr.rndc obra do sublime AL 
tista ! 

O ,·erdac!:fro poet:1 ~P-nte t:"In si a 
\'ida on toa:.1 µlen.tudc Expn·.s~:.l_tt' 
mstinrti\ anwnte. 11aluralml'ntt· !11.-­
pi. n_;.' cr m JJc:lidaJe e a 1·lma lhe 
l' exvont:.ine:i Possúe éstro. O \'PrSt'­

j:1dor commum 1:;rocura é.--,tro. S1rn.<; 

rstrcphei:; são forçadas como forçad1 
é '.l rin1:1. R 'sentindo_~,· da exponta -
n<'1dade, set:s verso .... pnce1rum. ã.s \'e_ 

.u -r11tlti.~ d0 U/lll.'i 11fJi, 11ul1111, 
M,u1tlu re~i pra SI/a urma 
E r,10. noi\ <11arndu m<1bu 
irlfuyw e mu11fl1S µn11110 

Z - Nos tunp0 do.~ A/fo:zs11 lw 
Pna b'mlia d,; Purf· f,Jll 

l w:.i~ lia u 111 crt1.t('(i, 
C'1w1u uula huJe ncio }111 

V -An:mlia µr11 Citlllo, 
lJv ,,c..,111· ilun.s 1Ja a 11 

()111 lrnJw u Un·, <·1u111111.ii1 
E 't.l;i; nu,flu d, 11r11/J11 

z - f'Oj muru d r11a 111, Jrn i 

0111!:: <1~:s1sl1u ~i:11 r·o 
Um pode 11us 1r .\ulnd,, 
Q•Ui o 1•citu 011 r u11u1 lw 

T R A Ç O S :.::e.s, muito mcunto e m!:'smo 

1 

\ mor 
pn-

.li - Cresceu, fitou aprentticlo 
hf1ulou tanta c1e11, u 
Qui correu rncà 11 11111 rHlCJ 
De 1.ua gra 11dP sabe1H·a 

1 d.1 
t J 

m qu f \Ji;,r () 1, \n·,·l'do :\lonteiroi \ C::mo poeta. o tro\'!ldor tem êstro 
1 e -,· E' um Jrtistn. In1 pira_se _c;uperfici:il_ z 

, 1 L~ n N, .1:1 1r a b:bl1cJ. l 'llt'nte. Nüc pen~t.a na profundezJ 
u 1

1' j!l'P q ft' 1u c_om u machado nL da.-s rous.:,s, ma-.; d ·c;creve -as c.:om ma_ 
1 

!l.: li,.., n .ita, m,1, ·11.1 p~ n CJibtru_ g1a 1 

- Quando o,; e~t1td:J acabou 
Vortotl (11uu1a pru L1sb1 1 

Qui O poro /rt :·l1u1 'J. l'/11 ril1fl 
Pra 11HJde ur1 1,·1w lou ' 

"'i. .. ·n1 n c·c;:·o J. lJ no nwmoravel arrnnc~\'3- Pena é q __ ue a Inf'.nle. humana est~ja M 
' (ILH d1;wm n:tida. Sl· abstrahindo da arte. das cog1tações 

tranh:> b1·1Jho. S m e II i nt llJ p ·n<..111-\Gs1 .lJl't'pPndPi - phylo..c:;cph1cas e scmtificas para r?m_ 

- La rntre c.s du.mu du ,orle 
Harfo lr2s Catuinu 
E u·a dcllas se tonwrt 
Dos 010 delle us 11u·n111u 

po: ta p11a 111 e n,r 1111 1 i\ ptt 1- Di 111 ,t > lJ:L.i ci é tal imper:lti\'O Não é para nossos dias a nda de z 
1 1 1tordcai1 u, J\IU 1 lia p10-1 ' 1 

po!gar_s_ •. pelos probLmrns i~me_diatos'. I 
c1p10 qu:z .e 10t r l> 111 f I r;lJ rc -do r·m t dos a lmgu.as C' em to - ">Onhos '> ! 

- Mas niio tardou, q11e uw; mG/1110 
Pegasse a inllca com clle 

d pn,ndida 1rr aq1.1ei ... i1- ar to1 ! do os _ n~ Q110.ndo, p:>rém, ·e_ Admiro o poeta E c:::imo O admiro 
ma1i.;r E .:v- 1m et d -.olU,r unlJ - e rf'CL, lo homens as pr..:pnas sinceramente. não faço v.:-rsos. Na 
lar nos ,•_goro brnç d \\ ldl z 1 1 '> 

1 No L11a. ~m Que 21 maledic,:-n. 1mpo&Sibilidade dr versificar não ver-
cerno ,1 · ,\ f'lll ,.:mho ou, ndo. "a c!E P r " r do mundo? Talvez. eJo L1m1to_me á pros; msulsa. 
lhe a~ pala na qutn· e 

0

t1µa1xona_ J,orquc e· Hi:i ,nch\'id~10 \ ·rá no.s alheios como ,:-sta, fe1t;1 ao correr da penna 
elas. em xta<: F m iva,n a n ". '' Pt):oducc:ao. como chrystal p,ira encher rspJco 

So cu marrnda da inV1'Ja 
Da wbe qui viam nellc 

M. - E /oi assim desterrado 
Desin.sof/rido, in/di:. 
Sedoso de Caterina 
Lá pros co,i/i11~ do pais 

o par ma:s er11 ... ct. t 1d:J i;. .... 1, F a ·H1'l c.!o Pi µrios err:::i" Albertina 
lmdu m1gnon em 1J. ri<'1. fo, ._ 11 1 O arr, pcnd1mcn J ;\con.selhadr, pelo oebemos commun.cação de havei re 
e!., e. pJnhola. com e'i.::. ter noso ca_ \ Ener:rndo r at.1 a .. cha, e qu._ os eco.; A p p p f assumido :1s funcções de d1r ·ctvr d~1 
belos d uro ca nd.;-Jn , bi e+ 1 .. 1d:1 h:JJe para os noss' 1 1 1 1 1 Cadeia Pu'Jlica Commumc:nam-nJ.-. 
c,mbrns, e e1e , 1--t v .. 11 11 st l!l33 I..u1.1 drc:;abrochar a A '"Hora de Arte·· que deYeria rea- também a clc1çã:> e p:::i..,~ da 110\1 
fanta 1a df mLxi, no E. ~ e t , 11 fl(Jr ela gratidão. de petah lizar-~...:· em 22 do n{1ent~. fo1 transf;:, _ directona a sod..?dacte !iteraria "Ruy 
contr .JC'('d' .ã'.'.1,_ mn JS i! {' , n 1<::. de p rfunw ~ua"~ rida para o proximo mes. em atte nção Baibosa" e o ··CJub Atrea·· A 1.u 
scbrC' s ca tanl } í'm f,..lr, e1nb:i 1rlor O ,J<: pn r,'!imntc, 0 de- ,10 estado dP .--aúde da gemtora de secretaria accusou t' ,11;;rndere-u as 
um r lo d1 ::1 C'le c n 11 o lt mt re C' \ic ·j,i .. iam 110.;;,s,1 \1ce_prcs1c!,·nte commu111cações. 

l'llJ 

P-:irem pouco dur 1u r ta ff>lic d3d 
Logo depois cti· 

In:c11 m :11,, hunnmtladf-'. d, ou_ Confónnc praxe obsenada nos an_ No sorteio dos J...:c1bos de maio filL 
11·) h1b• 1:1.d 1 ·'º'> on f')lr:d. nte., 

1 em t v Já nã,J IJ(1rceb.: o qu:-
b_:a. chr ::n1 em _ca ~ :1it::1 r:iadrug,{d~, 

1 
117 111 -cn r mantJcos de nstrum"'n_ 

no.j anteriores os d1vers:::is "nucle;:;s" 
cnC'rrraram 

0

em 16 de~te mês e rea­
brir _se _ão em l do vmdouro 

Em JUiho também recomeçarão os t..r.nJ11..1n ) 1 , ,. -!1U; ,1: Son .. 1 C1 d: n 
F ..i. at{ um pc,mo clocntr, di' '-Ur- "nuclf:!os·· de direito usual e educação 

do, foi premwdo o da a~oriada Lau_ 
ra. Cant.al1ce, qu, rccebí'u o ::;('U brin· 
de - um cinto de pC'llica branca rm 
alto relevo ' 

Z - Vurfm1do t,,mpo d1· .poi, 
QH1 u ,ria p, 11 r)lrfl'i terra 
Pra fltúdt· VI (' r((j/1("(/J",l. 

U 111 rifJ11u• yra rne na qut?rru. 

,l[ - L(J. 1L 'a tbll l'TI (lfJ 

Fil undo 1wi tlw a, , <{Tn tfa 
Lhr r I qar(j , um v·u )lt. ·lw 
A lttminuru. ti.1•rn'a 

z - De.spoi d,. µri ;a dois urrno 
Vr,rUJU outra e_ de 11ntu 
Prá 111 ,,(j ,uu· ~.J(] d 
I. rt/Jr ,ru t.J eu pv IJ 

'1-1 -J.Ia. ('Ta 11u m(_J fll.1/Nlri 
11,, d, o 11 e t,, 
lJ 11 1lr'J , na<Lu d,1 r 1 

J, i 1,uru 11rJ Ji/a,1/ro • 

/. - T d1 1,ru1m1 , m ª'"' tu 
/\ 1..:I (,llll (/ (j( (1. La,1 

\[ 

f,; <1 1111 ffl f,•rir o uuf11 
\'u 'fJ u d, µurr (· ~ . 

7 -:- Pc l( u'(I t-idrt l1..1T"'H 
5,'em r1 ,,o, t a11 ..,,nd . 
1 l ~li l CCI' 

!:' ,,,,a• oll l 

1, - ·1 nu e,a p uiq-. c1 

1 

r, ln ,d,0 d, e m q,~ 
J:nt II a <l w1 l 11 11111 
f:1 lit I ti l IOIUJi ' 

12 
i •tle 

.li 

- C,1 r1a, 'v 11 , 11u/1Çt1 
LJa mur u Cu 1 n.1111 

Ç a 111.Jtr d sur'adP 
Dra, ,ellu uu a1 t 11111111:a / 

.1[ - Pa ou omrlc c1n11U's nnv 
\C, U. cJ, IU 1i l,l, 

1\' /1 ITJ l l l'ÍU. ci, tJrl/l'ltdfl 
·''>t 1/L lt:L,ll" O C \t 1ll. /lllll'U 

7. - Af r,11 ~ 1·1,rlcu em /1111 
Pru • •1 lt.·1 ru ou nela 
Q;1de ll r,: de iw,s tardt> 
Túu tn:::le l'Ctbu u tidu 1 

1i - Ahi fica b1. m e ~n!lldo 
Os /CLlt.•'i dw111 ~11c herois 
Qllt.: 111:s~c d ·a de 1101e 
/11d. rntc-rtl' a todos n is 

z - Aoora 1·rn1tam ~s parma 
Q·1u UL7rt0 nos rl'l1ra11dJ 
t'r rtaremo, i.uo C certu 
Mm, porem 11ào .,fio quand.J 

t·n1.r .1'.t'2'rta a p,u1to c:uõc.:. frstn·os 
d::is ncites ;:ilep:ie,; ct·~ s Jvâo e S 
Pedro e ahorocar a n·,c:1da tra\'e:::~a. 
dt> JO\',. n~ C''Ta~·õt. qu a. dPm de cu_ 
rii:.:,idade por qu;-1.iriuer n1 ensag m ca. 
balbtica do destino 

Per um requmtt• d~ · entil:'za de s~u 
:1utor foi o lnTJ "con-agrado ao es_ 
pirita ide.d: ta da mu.he-r nordcs_ 

"t:n,1 Cüll(' tiZJdu 11,l AS'.,,OClaÇ;i;) 
··P11:1hyb1n:1 pc.lo Progr.~s."o Fe_ 
"'mimno·· 

No ª"' da As.:.cri::iç5n lhe somos 
ptnh0r.1clamentE' agrad1 ridas por es-
ft' ·to de f1dJ.lgJ cort zia 

I nd:\·!dualmem ... agr.1deço tambêm o 
ext·mplar que delicadnn: nte me offe_ 
lCCCll 

ca ,:1 A ,1111 aba11c1 .1-1 '1 e .1 \O.t I a 1 

c.a~a nakrn.i. 11dp r ; "ebH 1 com j 
t do ca .. nl.1 h m e , 10 o riu fi_ 

social, de brasihdad.• e pedagogia. a 'JIBLIQGRAPHIA '=============~ 
cai g:o das dras. Albertina C. Lima. 1 

lhinho E d1 'd Jt 10 .11 t t,m 
pen.-~11nr·nto. Euurar o 'Ll filh,, \:., 
\'n un1i..:1m n!P nan ,lc 11.;.._. ~1,. 
tante, ,1 ll'mbra1wn d(' \\'J,dt l nfto a 
abandcn..t. S.1b1 qu , Jr \J\ \J:l; rndJ 
e lf'V::tnd:> um.l , ida dF>~re rad:1. b ~ 
bendo f"' Jog.ind .;, :u t...rndc, a 
imensa. fortuna. I t muito 'l +-1~i:1 
inft: l1z, p , que .rnun,, 1 e: m J)3lXito 
M'u mando. anda llw rr ., a uma rs. 
peranta d1• LT f 11. ,lO ('11 J,td 

Lyha Guedes e professora F. de As- L~ liJ.. Gut'des 
crnc;ão Cunha resp~cttvamente. Es..c:-es 
"nucleos·· est~vam suspensos, drsde r Entrou ~:m circulacão nt.'st3. quin_ 

..1;__1 .i1cr,n c1cnt s U;,l pr;~ alguns mêses, por motivos superiores. :~!tr;; r:\
1
;\~~~~~~~º~uii1c!~~te;0:º; 

dnecçao de fest.:-jado folklorista c011-
: 1 ndt fE>hcidade Eptan_ A senhorinha Analice Caldas, 1 ° trnan€o qu.::, se ccculta ..;;ob o p:~ruc:o_ 

co 11111 um a faculdade da ::;ecreta.ria da Associação, offerto11 á }~:J01edaz~e~~J~~~~~1 ~a~1~~~~a ac~ 
\ :10 n111 1 m se lembra de como e bibhotheca "Maria Fellciana ·· o livro J:ogueiras e Ma• tros de ·re,tura ge 

11 t , ·npi P .. , .nd1vt'l a propna \ ntura •· O grane!.:> presidente". numam~nte parahvbatia, traz va. iada 

Há t.int 1 grnte vendo mal! Quan. A presidPnte agradece o valioso oL âr!~~~ªi~~b!~ô~r~~~ t~·::;!°g:ma1;:'\~ 
't dr>fc1t<.. di opt1c..1 ! ferecimento. que muito contrfüuirá rtu,.ttoª.· estylo em que s~u autor é J)('_ 

A 11.'1lh r cult·l e intrlligente é por P.Ua ,1 s~cção de historia que o gre. 

11 l :Jn.s (Cns1dL'racl, futil e vaid\"_..sa, mio mantém. na~\~~rtet~m~~1;~: s:te~.
1
~\~:2.~~~~~ 

Amda C'S 1 a\"l " rr nt::rnrlo par.1 o .\1.t:IPo. tenta dt" luz, prompt3 a amplam<:nte cont 1 d · 
almoço, quando uni crf' ... tdo ve-;n ,t·,·1- :p1P-11n,:tr as :1zas ao fõgo de palha das '·Fogueiras e Mastros", ª revista ~1cavam completa~~~gt~ ~!qi;ci~,~~;·o,. 
sal.a. qu. '> pat ão ha\la chcgaclo. e P '.,··, .1 rntis Tr;inspirando ~apien- regional de sortes, dedicou á mulher Hav.erá nisto algum ,·islumbre dC' S!l 

que tr .... ux,•ra ·m <.:omprnhia tim,1. ,. 3 1 toda a hon Prdantc. Impaci_ c.:nterrat~a. representada pela Asso- bedoria do dPstino? o ornculo a quê 
v1.o;ita _ D..1ndo o. ult mos r< tcq 11 , nt P r qrnala:-_ P na homem rm ciação Parahybana pelo P rogresso Fe. :~~ .. ~t~._ \i~~~sh·is con~ult~u. si es_ 
sua toilette, e mirando.se no i,;;. ·,no r:ertn g-('ner.; d,., lib,,.rdade incompati- mini no, o seu numero de junho. que -'fmq~3nto a~ mJi°hif~~ fi~l~m~~ 

CURSO PARTICULAR 

.\1Jrit1-Sl' lllll l'lll'SO, 

pari icu l:11', cnsi nando-
se primario. piano, 
bandolim, arle e sol­
f'L'jo, sob :1 clirccç:io da 
professora normalista 
Esther lfol111es Pedro-
sa .• \ lntlar ú n1:1 ;1[a-

cil'i J>inhl'irn, n. 3füi. 

ESTA'D0ENTE1 Sonia ebtava rad1a1,t.c dr forn--p) l \ 1 ,. :n a dr·li::adfza, tradicional d:> A dra. Albertina C. Lima, presiden_ casa pa.c1ent<' ou impacient('m..:-nt:: 
em seu rico \ .. t1do d tufrta zul' ;..:o Gc lo de q11l'm quf-r libcrtar__r)e te da sociedade, agradece a prova de ~gu:C,1/t:nd~ qui' alguem lhe<: vá levar Mande nome, tdade e algum a,mp. 
Porém ante· d, de,r·t· ' fot ~ é lO da ,,,. ( JJll,tl.•tl<' milenar ou da miJP_ apreço do.e; dignos e esforçados di- saem a ·ca~oo .~m:n;ão c~~i;1;i~;;·'>~~~ tomas, com envetoppe sellac!o --
qua ti 1 ! ,,. Jd rrctc1es da mt~ressante publicação. qualq t .--, r n 1() te l ..1. 1 z- 1ho. par l O 1 • 1 r 1gn1 r 111r1a. uer par e onde ella {';,;t.~ja resposta . para O sr Gutmarllel.- QI& ... 
\' ar para dar ba1, d :i ao \(J\r1 O rnunrl.) impuJ<:ionado prlo pro- - M l d Gostl'l immcn!J.mentr_ànqu.·J!, copo xa Post.a.l n. 23, Nictheroy _.:., à. dD 
\V ltlczuiho 1 1 um '1toto limlo 1 . Do dr - Elyseu de Barros au re. agua com wn,l barqumha dP \·· Jac:- Rio_ 
T 111h...1 <.) cil>C'lt e h tir . l.. o co r \-~rtig1!1Q..! ,nwntc. C:.1r_ . enfumadu s que .llu~l!o:.i ~ d_uas in~_ ---- --- --
cela.dos , a 11 1 P

1
ª 1 

.:i , V t lo,.1dade df' pla_ lada pelos e,spiritos. Procura_se c1~ar piradru:. quadnnha~ dr R:dngtPs dº NAO ESQUEÇA QUE cm toda • 
. e os o.ho ' lllí' r>w no 1r rn·,do N•·nhuma for<:a n de- ·m torno dessa idéa erronea ideas Carvalho. E me hqw•1 a pc qu... Jl~Tl<' onde baia um {'ntr humano em 

clhos arlor.:11,·p ~ dt: \\' .ddl'Z, qu t ril, i !_ l A llllllhe,r está q,:crrndo t..orrer • novas A comblnação dessas ldéas ás ~le1:1t_2:v~am brec·ordar bellos . nho1 acti\'idade, UI\1 FRAS('O df" Agua fta ... 

a ;ia viam s u,u,do . J pa lha com o lnl'IPdo. Acomp::i.n. l primeÍ1·ns vac modificando a sociedn- 1 dlstanLe .. _.ª P;ru
1
;I~u~~ 1~~~~1 .. ,~~:~

1~;·!~ 1 ~;;t:.rt:~;'~~~A~;,n: •~:;;-macia ....... 
a, cem o ' J !1lhinho t da cli" - i h --o na \-'f'fltg--m de . Modiflcando a vida.. Dando nova mesmo tristeza de não ter ~aud:i. --- , . . . 

pieocupada, 'I" n<lo d u d the o "'"" . A rncapacidade femmma para a orientação aos destinos . Suav!saodo. ~rttude P~rcc. quo. a saudade l~m a VICTOR _ A-m-•lh-or_tln_ta~--..' 
0 pa.e Na.o JJOlldt~ d1ssimul.ir o L'S- • ida é urn.1 tdéa .li cularmente assim! Melhorando Libertando. FO&"Vira~ no:,. tiazer_ ~t1."'J)t1raç310. · · côres, para. pinturas de calçad0 

- e a,trw. ira certamente --, clJapeu. metaee e&c. 
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